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O mundo dos neutros e 
dos isolacionistas, no seu 
terrivel egoismo ou na sum 
repugnante hipocrisia, não 
pode realizar, em concien- 
cia, a enorme tragedia que 
está vivendo na guerra: a 
nação britanica. Não se 
trata de um rebanho intoxi- 
cado, mistificado, engana- 
do ou corrompido que, im- 
placavel política - policial 
atordoa com suas exigen- 
cias atrozes e arrasta para 
o matadouro das batalhas. 
Trata-se de povo livre, que 






















não queria a guerra por jul- | 


gar-se livre desse cataolis- 
no pelos sacrifícios feitos 
na guerra anterior, que a 
vitoria deveria selar defini. 
tivamente. Mas a sorte, 
assim, o quis. À nação 
britanica viu amanhecer 
novos dias do furjosa luta 
por sua existencia, teve de 
refazer-sua mentalidade: ji 
olihada nos | trabalhos a 
paz, aceitando resolutamen. 
te todas as terriveis con: 
sequencias revolucionarias 
que a nova guerra traria no 
seu 'bojo infernal. 

O pequeno discurso que 
o sr, Winston Churchill pro- 
nunciou anteontem e as 
agencias nos transmitiram 
ontem é um dos documen- 
tos mais patéticos que o s0- 
frimento moral de um povo 
pode sougerir ao homem 
responsavel por seu dosti- 
no. Traçando o quadro, 
desde as desesperadas con- 
cessões de Munich á queda 
de Dunquerque e, depois, 
subindo lentamente a en- 
costa, a batalha de Lon: 
dres, as campanhas ida Afri- 
ca do Norte e do Oriente 
Médio, o sr. Winston Chur- 
chill orgulha-se, justifica- 
damente, do homem britani- 
co, que surge nas nações li. 
vres da Comunidade das 
Cinco Partes do Mundo, 
som as virtudes, as qualida- 
des de carater, a força de 
temperamento que o povo 
inglês lhe incutiu através 
dos mares 

Mas, hoje, o Imperio Bri- 
tanico, que suportou isola- 
do o monstro da tirania é 
da violencia, que, sozinho, 
aguentou a onça pelas ore- 
lhas — já não está isolado 
nem sozinho. “Do outro lado 
do Atlantico nossa carne e? 
nosso sangue” — declarou 
Ohurchill — “está “disten- 
dendo os musculos no e! 
forço heroico de nos equ 
par de tudo que necessita- 
mos pera levarmos por de- 
ante esta luta, desdenhan- 
do os riscos que correm 
sens marinheiros e seus na- 
vios. Está carreando seus 
suprimentos através do 
Oceano. ajudando a abater, 
e estrungular o inimigo que 
pretmden nos bloquear 
nom os seus corsarios e pira- 
tas”. 

Nenhum 
mento amadw 
temente as di s como. 0 
eia grerra. Churchill vê 
ena velha Inglaterra feudal 
fundir a esse calor de re- 
ravosão e» reforma, Embo- 
ta Churchill recuse prever 































































calor de softi- 
e tão cele- 











o dia de amanhã. o certo 
é que ele já sabe de que se | 
fará a sociedade inglesa, | 
que vai sair da sua tremen- 
da 'vitori 

Dois fatos inevitaveis no 
sistema de preconceitos, ro- 
tina e prejuizos do es 
humano são, primeiro, os 
velhos (os velhos de lespi- 


Lançados Grandes A 





Regi 








desta capital. 


Já Luta 


o de Volokolamsk : EA 


NA CRIMEIA AINDA NÃO FOI CONTIDO 
O AVANÇO GERMANICO 


MOSCOU, 8 (Reuter) — As forças que, defendem é 
pltal continuam desfechando contra as posições Inimifa 
sério de contra-ataques 'vlolentos, 
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Russos Nos 
ios de Kalinin 





faques Sovig 


segundo anuncia ag 


rito) atravancando o mun- 
do! segundo, a improviza- 
ção da inepcia e da estupl- 
dez nos postos de governo. 


A noroeste, nas vivinhanço 
verdadeira ofensiva e as tropas russas conseguiram 
consideravelmente as suas posições, 


Na cidi 


luta prossegue nas 


de Kalinin, toi 1 


Ro 
mesi 
as dos suburbios do nordestegf 






Esses 'dois fatos geram per- 
petuamente os lugares co- ão 
muns, os falsos julgamen- | ataques, em consequencia” dos q 
tos, os conceitos absurdos, | encarnt 

os temas de equivoco, as 
banalidades sonoras. Da 
obstinada conjunção desses 
fatos brota a fonte da de- 
magogia . no que apresenta 
de mais egoista, interessei. 
ro e sordido, exatamente 
quando os povos, 'deante du 


Seus governos, Sente 
Fisoo a propria, dobrando 
cia livrés e independentes! 
Churchill sabe o que é 
a arte de 'governar, sabe o 
que é a democracia como 
espelho do fenomeno muta- 
vel por excelencia, que é u 
aglomeração de muitas 
mentalidades sujeitas a 
reações reciprocas e a in- 
fluencias externas. Um go- 
verno, a menos que seja um 
divan oriental, reinando no 
silencio dos harens, será 
forçosamente um jogo de 
matizes, tirando dos con- 
trastes e das equivalencias 
o efeito dos horizontes 'pro- 
fundos ou das massas em 
movimento, Que pode en- 
tender e como póde condu- 
zir o homem improvisado, o 
homem vulgar, o homem 
besta — nessa enorme pai- 
sagem de harmonias, desco- 
brindo-lhe uma sucessão de 
valores eternos? 4 
A triste platéia de isola- 
clonistas, com suas conju- 
rações hipocritas a serviço 
do inimigo da civilização, 
não sabe que a historia os 
está filmando, porque não 
póde prescindir desse fun- 
do de quadro com sevs in- 
teresses ferozes, suas terri- 
veis insinceridades, dando- 
as como testemunhas da 
cena, tal como os centu- 
riões romanos, que cab; 
ram por sortear as vestes 
do martir crucificado. 


Mais para o sul, mas ainda 





sovsky, continuou as operaçi 
alemã cercas: 


sub-setor de Mojalsk 

No salfente -de Narofomin 
nenhuma modificação substanc! 
continuam consolidando às'suas 


koy está tambem no Nárs e na 
milhas ao norte de Tula, 


des com Orel. 


Segundo os despachos 
frente, divulgados pela radio, 
aviação russa continua ativa, 
bombardeando a retaguarda 
intmiga, os seus aerodromos e 
linhas de comunicação. Atuan- 
do contra concentrações de 
tropas inimicas e trgnk de 
abastecimento no longd do «g- 
tor central, os aviões rus: 
destrutrs 60 tanquês, 1t 
nhões. 200 carros e aniquilaram 
dois batalhões de um Resi- 
mentoto de infantaria. 

Na mesma area, uma força 
aerea destrulu 15 aviões, des- 
trulu um deposito de munição 
e dispersou o Quartel Genetul 
do 2º Corpo do Exercito. &s 
ultimas noticias, recebidas cias 
varias frentes, indicam que 
presentemente nenhuma ofen- | 
siva germanica está em pro: 
Eresso contra Moscou. O te 
po está máu e influs no di 
senvolvimento da luta, mas se 
sabe que a pausa é certamen 
te temporaria, Todos us de: 
pachos indicam que us alemães 
foram contidos em todns os se- 
tores, com exceção da Cj 
méia, Um despacho do trunt 
setentrionel, divulgado pela 
Agencia Tass, declara que, cr 
russos estão estabelecendo de- 
fesas no longo do Canal St 
lin e que novas Divisfes 6! 
rianas estão chegando para a 
defesa. 

O boletim suplementar rus- 
so, irradiado em Moscou, ref: 
Te-se principalmente ás apera- 
ções aeress. Diz que, ontem, 
no setor central, foram derru-) 
bados 6 aparelhos alemães el 
destruldos 42 tanques e 124] 
carros com infantaria e ah 
tecimento militar, afora 2 ca- 
nhões, 80 transportes, senco 


A Guerra Cusla à Alemanhã 
70 Bilhões de Reichsmarck 
Anuais! 


WASHINGTON, 8 (U. P.) — A publicação oficial do De- 
partamento de Comercio “Forcign Commerce Weekly”, afirma 
que o consumo de combustíveis da Alemanha na guerra com à 
Russia” chegou à quantidades que excedem em mMuUlto ao co- 
nhecido, anteriormente, na Alemanha, 

Este fato tem sido causa da intensificação dos estorços 
para aumentar o uso de outros combustiveis para motores, 
alem da guzólina aatural e sintetica e o Diesel-Oil”. 

O artigo intitulado “Efeitos da campanha da Kussia sobre 
a economiá alemã”. diz que memoriais recentes de varias em- 
presas Industriais nazistas “mostram que o exgotamento pro- 
gressivo de certas materias primas, ainda que não Feflitam no 
ritmo acelerado deste exentamento a campanha é este”. 

Finalmente, afirma que se baseando em Varias deciara- 
ções financeiras nazistas, se pode calcular que a guerra esta 
custando á Afemanha de 65 a 70 bilhões de  reiolismarcks 
anuais. As estatísticas oficiais mostram que os gastos não mi- 
litares ascendem a vinte bilhões de marcos anuais, em com- 
paração com os cinco mil e quinhentos bilhões do primeiro, ano 
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que já mudou de mãos bei ao 
os 

alemães oferecem obstinada resistencia, edFo 


Volokolamak, o mi lor-generas Dovator lanço? 


enidade sob o comando de, 
's de extermínio de uma? 


A oeste de Moscou, os contra-ataques foram tango 


via ferrea e na estrada de rodagem que liga essas duas cida- 


a nordeste de Mosck 


junis os combates 


4 


+ 
Maloyar: 

| “ocorreu, 

posições, 


AR 

A Nara. Serpu- 

«ua junção com o rio Uka, 4 
no sul de Moscou, na 


aniquilados ainda 2 batalty 
de infantaria, 

Unidades aereas. atuando in- 
dividunimente, destruíram em 











GARDILO FILHO 


AnvoGAno 


sá 


direita: capitães 








+ Quatro oficiais brasileiros, atualmente cursando a. 
School”, inspecionam um canhão. anti-nereo norte-umericano, São eles: da esquerd, 

“Aanuel Campos Assunção. Nelson Muita de Far 
Rio e Agulnuldo de Oliveira Almeida (Foto da INTER- 


OFICIAIS BRASILEIROS NOS ESTADOS UNIDOS 








































Artiltery 

vara a 
Araguariho dos Sautos 
MERICANA) 


“United 


States Army Const 
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Logo Que a Camara Aprove as Resolucões do Senado 


Será Enviada Uma Frota Carregada 
de Material de Guerra Aos Paises 
Aliadose Amigos dos Estados Unidos 





. A Reação do Eixo Ante as Modificações da Lei de Neutralidado 


WASHINGTON. 8 (U. P.) — 'Tudo indica hoje que será 
enviada ums frota Imercantt completamente carregada de ma- 
terials de guerra para os aliados que lutam na Europa, logo 
que à Camara dos Denttados aprove a versão do Senado, o- 
bre à emenda da Lei de Neutralidade, 

O projeto de Lei da Camara Alta determina o artilha- 
mento dos navios mercintes e o seu envio aos portós dos pet- 
ses beligerantes, enquanto que a Baixa Caméra até agora 
apenas aprovou a brimejra dessas modificações. 

A esse respeito o Departamento, de Marinha anunciou, 
hoje, que será estabelecida ma Islandia uma “base de opera- 








ções navais”, sem duvida alguma, para tornar mais seguro 
9 transito dos nayk's norte-americanos pelas aguas do Atian- 
fico | Norte" Inftitacas, segundo parece, de submarinos 
alemães. 


O secretario de Maripha, Frank Knox, so anunciar o es- 
tabelecimento dessa base, disse que é “com fins administrati- 
vos e de operação” 

Tambem informou que o contra-almirante James Kaut- 
mana foi nomeado comandante da base, a qua) pertencer ao 
Comando da: Frota do Atlentico. “Acrescentou que a base dis- 
porá de todos os elementos necessarios, inclusive forgas de de- 
fesa aviões e navios de guerra. 

Com & nova tnse, os Estados Unidos possuem seis bases 
de operações no Atlentico, Isto é, as de New Port, Rhode, Is- 
landia, “Terra Nova, Noriolk, Virginia, Bermuda e Guantana- 
mo; Com a projetada tese em Trinidac, seriam sete. A da Is- 
landia facilitará ntilto os trabalhós de escolta e patrulhamen- 
to no Atlantico Norte, o qual é de grande importancia se os 
navios mercântes norle-americanos começarem a transpor- 
tar materiais de yuerra pare a Grã Bretanha. 

Os ditrigentes dos grupos oficisiistas de Camara de Depu- 








do rerime nazista 


tados manifestaram ue o referido corpo aprovará a revisao 





por uma maioria de 50 e 75 votos, porem, os oposicionistas 
disseram' que -lutarim contra: a medida, o que constituirá o. 
mais importánio retos Para a política exterior do, governo, des. 
& mesma Cumain aprovou a prorrogação dy serviço 
militar por 203 contra 202 votos. |, E 
A modifcação ds. lei de neutralidade teve: sua. origem na 
Camara dos Deputados « limitava-se «o arbilhamento dos nas 
los mercantes. A referide modificação foi aprovadi or. 
votos contra, 138. E pa 
Ao aprova-la, ontem, é nolte, o Senado, por 50 contra 31, 
sua importância é multo maior porque ademais! autoriza. 05 
navios mercantes norta-emericanos a rransportar  canhoes 
tanks”, aviões e ontros armamentos que Os Estados Uni- 
dos fornecem de acurio com a lei de emprestimos e ar- 
rendamentos,. 
No entanto, anteciva-se um enorme movimento de carre- 
gamentos de-guerra destinados & Russia. pois revilou-se que à 
na 
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Logo Que a Camara Aprove 


Diari Já Lutam os Russos N S b bios de Kalini 

ario os duburbios de Ralininlas Resoluções do Senado 

- »| (Conclusão da 1º pas.) p ticas da frente de Jula, mas | defesas Infmiga ha em pg | laamk — jo dm 1º 

a E não. puderam ainda abelr ca- | riso Imediata de“ eliminnctas: | nine — contre Molelak o Kell) dO Aa gatinha Mercante começou a requisitar navios de 
dies, na frente de Lentogre- | minho. Perto de Mojaisk, &s| Um porta-voz autorizado indi | segundo o baletim transmitido | carga, dos quais 7 já estão á disposição do governo “para tint 

a” Sah, do, segundo: o referido boietm, | forças russas contra-atacam. O | cou esta noite que não deviam | hs tarde pela radio desta | de defesa”, 

10 tanques e 67 carros. Um | boletim russo anunciando que | esperar-se acontecimentos de | capital, 'Os ctrculos bem informados recusaram-se a informar coma 



















resees “iaaos| despacho da “Tass, divulgado | as forças sovieticas consulidam | importancia | trancedental n8) Cm outros ator a oequisitados, — porem. convieram 
hoje é tarde, em Moscou, re» | suas posições em todos os ser | frente. central, até que meih serão utilisados esses navios req AP a 

À dições atmosféricas talvez compreendam bem a ordem dada ontem pelo pre; 

EXPEDERNTE Eraiça que as mesmas és: | o quo “apcdo fo udedey Sltento Roosevelt, ao administrador da lei de empréstimos e 


afirme que não houve modifi- | tores 
tão 


Diretoria cação para qualquer das par- preparando para os rl- |. Informações autorizadas de endamentos, sr. Btettinvins, para que ponha em Vigor*com 























tes no setor central. Chuvas | gores do É procedencia militar diziam que 
Hogacto de Carvalho Ja || o nevadas caem nas Unhas de | O REIOM ANUNCIA VITORIAS | às forcas alemãs tronecaram Gh- | à detiuatva. ke guns força maior brevidade possivel, os plános, para o, envio Co máter 
pie iara luta, mas os rissos estão rea- NA CRIMÉIA tem. na frente “de Moscou, com | ram detidas a distancia conri- | Trials de guerra Furia, ordem dada enós terem transcorme 
Et toada] n à ga uma resistencia de inesperads | deraval de Moscou. O Inimiko | do 24 horas de serem anunciados fornecimentos & Russia num 

lizando varlos contra-ataques. | BERLIM, 8 (U. P.) — O co indi à 

Hirata aero mos; Discutindo as condições atmos: cado EH hoje | do Estado | fortiticadas fortemente construb que podoria omper | total de 1 bilhão de dolares. 
Rogerio Ferlens, os peritos julgam - que | Malor diz texiualmentei Intensidade. devido ás posteõei da capta! numa arran- Essas medidas clneldiram com & publicação das notas em 
diretor-tesoar: aa o Am povo | “Buranto A luta de persegui- | das, 6% tm sistema, Co fas: | vadia, mac tus 8 preciso | que os Estados Unios eugeriam & Finlandia que fizesse a paz 
Danton Jobim. diretor- || do dlas é mesino de semanus. e A, pelos. FUSSOE | area pau goste, Mano do xitt | com a Russia, publicação que cobrou maior Importância, quan- 
TOR ER-ASSIS No decorrer dos combates de O primeiro, choque ocorreu en- do” o secretario de Esínco, ar. Cordell Hull, disse que . esta 
Dn NTEs OT ontem, na frente da capital, os tro “tanks”, o, segundo afirmam | “As baixas germanicas so. | país está disposto a empreclar é Rússia a soma de 75 biliões 
A alemães empregaram lança- os alemies, suas yanAuardas | mente no ponto “V' de dolares para destrulr o hitlerismo. 

Eita chamas contra os tanques 5o- da pen! destruiram ue Ciinks” ruúsos, | da Volokolamai nã O senador H. Eiyles Bridges, tenaz adversario do governo, 
Eevviano di vieticos. fetuada uma jncur | bre Ialando  energicamento | cares ad 2 pin norenA du | porem, entusiasta partidurio da política exterior do presiden- 
» posições de de | nflm de se nôrem à bento em | 5 aa semanas do com-| to Roosevelt, elogiou a Camara Alta por haver aprovado as 





Os despachos de guerra pro- 
eo Cttteoimareno À) cara qui “o operações adqui: 
«essi, Rednchor riram nos ultimos dias, naque- 
ciclo correspondanes a foneladas nas axuus do sul, do Ce aglo astittosa  ofleta | ri a So ouve um momento em nossa historia, — declarou — 

Valtaco Um aubimatino — Fumeno | andne po que CUT ada na | comendas” ato Sa filter | pata o esforço conjunto destinado &. Impedir que Hitler invar 





modificações da Le! de Neutralidade, saifentando que todas as 
ja lia alguns dias, um | nações do Hemisfério Ocidental devem abora esforçar-se até 
gimentos d 14. | o maximo para tornar invulneraveis as defesas desta parto 
do mundo. 


seus poderosas fortificações, po- 
rem alemães lançaram um 
novo ataque “com tal violencia 
que as posicões soviéticas foram 





mas, 22-08244 Gravoras 









o contra-ataques russos, a princi- os “transportes s0- 
az-178s, Do O co oeMeRHos E ierdadetead afundou VAO Negro: com O frente central foram capturados, | nov. acrescenta o boletim, des. | da esta parte do mindo, economicamente ou de Outra forme, 

Bo! Nota me OM comenta || operações de guerrilhas, com. o | deslocamento total de 10.000 to- domingo Último, 4 alto po elos | trulu uma coluna inimiga do | esse é o momento agor 
p rios editorinta te Sor- S. SA E. suprimentos que levava munl- Entretanto, são cada vez mais abundantes ns indicações de 








) moh tos inter. || apoio de alguns tanques, trans- | Neladas. s contra o general Yerchakoff, co- e : 
y nat, sobro amuntos inter. 4] EO e agora cm fortes!  LUTA-SE NAS RUAS DE, | mandante do 20 Exército FUb | fantaria JE quess” destroçado 
! anbilidndo de sem diretor || assaltos, por meio dos quais as| MOSCOU, é (R.) — Segundo | so, Chefo do Estado Maior. gor A unidade de 


) ar. Horacio de Carvalho || tropas russas procuram abrir | anuncia a “emissora” local. às | tonel Napm 6 0 entra rãs 


que os Estados Unidos se possam ver arrastados de Um mo- 
mento para outro á guerra, não só no Atlantico, como tam-» 
bem no Pacífico. 



















é Fiquia caminho alem da cidade ei-| tropas russas lançaram violentos encontro violento. Revelou-se que os chefes das forças de marinha norte-ame. 

d ATUR, E violentas do 20º Exército e comandante o 
4 bai ds despachos . mencionam celdenia sido norte de Moscou Fri io lo Cara Coto Dog RARA gs a O Edo los o mena (q conta aaa Porem 
E PEDENSALA O QUA uma relativa inatividade das | DOMINO Sealinin e num ou nda seios Meo me] 8 em fontes fidedignas, dli-se salvo se as relações norte amer- 
De fo dae forças mecanizadas na zona de | fro setor da (rénte central. Bor | neral Srvavolt é um dos maltl BINGAPURA, 3 (Ds Kannotn | Canas-niponicas melhorem de Tepento, as referidas forças se 

Leningrado, onde o terreno | outro lado, a emissora acrescen- | destacados oflcinis em questôs | gelby Walker, da Reuters) — | rão retirados. 

Ano «+ 2502000 pantanoso e a neve prematura | ta que continuam as operações [fo joint Visdlvostock' » a Estrada do Acredita-se tambem que se fracassassem as negociações en- 
à Eomestro”..'. 803000 do ditioultando bastante O | que visam o aniquilâmento de; UãO Ci es autortza. | BUTMA são interesses vitais que | tre os dois países, O Japão empreenderá quase a segulr Um atá» 
: VENDAS AVULSAS! desenvolvimento das. operações | Kina forca alemã que, se, encon* | gas Cecilnou-so revelar detalhe: | Rercocrastass declara e” Jornal | qua pela Tailandia, contra a - estrada da Birmania, em cujo 
forças russas de Leningrado | ra 0º, Visinhancas de Voloko” ga luta pela posse de SebastonoL | “Improneu Livre do Singapu. | caso é quase certo que ademais da Ohino, os Estádos Uni- 





“ma Nintrito Federal 
Interior +... «+ 


porem tem-se a impressão dé | ra”. 4 
conseguiram utilizar O lago Lê | assim os contra-ataques russos | Dorem, tem-se (a impressão dê | rar. num artigo a respeito da) dos e a Grá Bretanha 6 encontrarão em guerra com os 


doga e outras vias na região | no, setor de Molaisk. apa aspas eenera la rapada pio: mo Orlente, no | Japoneses. 





















ao norte do Neve, em direção | AS tropas russas lançaram | (aj uma allânça Relativamente Á sltiinção interna dos Estados Unidos, &s 
ofensiva em um ge- | Vl pagões do À: | greves continuam pertubando o programa da defesa. 


a Lesto. uma con & D. N. B. anunciou que 
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mor: oratur | de importancia nos setores e do 
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setor de Volokolamsk, lançan=| mquidacão do “cubos de” solda: | om varios  profeteis, afunda 
do tambem em ação 4 vavala- | dos germanicos no setor de dar 4 5 
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Percorro o Em San Diego, na Celifornts, as autoridades navais ctri- 
giram um ultimatum aos 400 operarios previstas filiados 4 He- 
deração Norte-Americana do Trabalho, para que retornem 408 
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agenciadores que «celtem todo aquele que quelra trabalhar 6 
que so não O fizerem, & frota, encarregar-se-á dos assuntos 
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do de Roosevelt, para que reiniclem o trabalho os grevists 
lados no Sindicato, empregados da fillnl de Detruft, da em- 
presa de transportes “Railway Express" 
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Mario Cordeiro — NR luta nesse setor é das mais in-| mães na frente de Leningrado, ser atacados. Os círculos ofl. = e! 
Dera” Bndnco, 488 me lama ce que, apesar. dos fortes | alirma que” sómente.” qurantê | (lista EEMAram, Com a ajudo | citam-se a entrar no) | Os Barcos Serão Artilhados 
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(x) a distro tanks” capturados ou destrul- | Gestruíndo 16 “tanks”, Acros- | tencias do ABCD, rolativa elsãotadotada pelo Senado nor- | de Neutralidade não deixara 
Pernambuco — Reclter jo ser rompida. dos, 30 morteiros de trincheiras. | centa a D. N. Bro antquila. um ataque contra. V] te-americano para enviar boi- | aumentar os incidentes com, à 
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rato “iravimos Marinho 4| Ci? (UM GE jo eetor. 250, MIL HOMENS PERDIDOS | DAIXAS NO EXERCITO GER. | mitinão que semelhante ataque | alrajés, de (uma Tigciva efe, | britânica. muito men 
3 velmente, Ba O 
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de ferro Briansk-Caloijarolavets. ma mp ros a restrições contidas na Jui de | morte. ' vor 
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que, durant tio: de Lenia- que 3 Alemanha não, Daralizatá | Norte. diz: “Mais ima qjez po; 
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ou-se hoje que s ale mis permitirá | anuela frase, dizendo; “O u(o 

“o. a, mães e aliadas continuaram ob. sé ie a imp de d ! 

Nenhuma Atividade do Inimigo em Tobruk e na (endorse bao Cada Mulher, Velho e Foi O qe ngutratidade não maia ext 
enh E Str) de Rus ES melo dao Inglaterra não. à : 
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paro decorrer da, note ei Bojo . do, comando italiano, du- | Frava. cin torno, de. Sebastovól, | que não foi nerturhada Delas in-| alarmas anti-asreos, E! essa & | pesavam — sobra, aus E LR PÃO 

para À de novembro 8 nha | canto o ataque. que às. asquas | afim de Cercar. esta praca, e NG | CUFsÕES, aereas, realizadas Contra | maneira de enfrentar as coisas, | mercante asia destinada A pro- | chegam portanto à conclusho 

vos da Corcpardendos vor ap-|drilhas da R. A. F Tstimo de Rereh. eitundo ha exe |a costa nordeste. pronunciou | tal como o fazem os artilheiros | vocar Incidentes. em alto” mar. | de que não tai dada atlas 

tora do RAF Em Dema, 6] charam contra fato de Merci aftuado na CX | Rolo um discurso diante de mi= | Com os sets Canhões. tal Como | os quais efetivamente trarão | o dus nho, AR tAra O muito 

seus arredores. os transportes à nínsula. Na frente de Leningra- | lhares de operarios, nesta cida- | os pilotos o fazem destruindo 08 | em consequencia da entrada da | or navins do Elxo é os/dos Els- 
torizados e às oficinas foram do” foram sitiados “na “marrom | de. O | Drimeiro, ministro. “aus | piratas do alto dos céus. União Americana na Guerra. | tuna Unidos. 

Elgcados, “irrombendo . incendios ortental do rip Volkhov, os des: | falou de uma das escadas do|  Estais desempenhando a vossa |, Os circulos bem Informaãos | Tal abolição, no entanto, 

aincadoS edificios é os Veículos | atacantes toue- | tncamentos infmixos aus haviam | Gontelho Municipal. depois de | parte” “da mesma maneira. O | fazem notar que a iniprensa | mento“ surproêndeu o, POVO ih 

antro os enifiçãos 0 08 Neloieas |. Um quadet-motor do bombar- | fo entrinchelrado para. passar é | aludir a desta horrivel. aúorra | Irabalho de artilheiros e de ávias| italiana, encabecaar pelo, “Gi- [Manos pola a Imnrenca Jocal 

cão, de, transportes motorizados |delo | da RETAS Veio tos (uma | invarno( que pos fot imnosta pela perver-| dores não pode ser comecado | ornale d'Ttallk”, advoriju repo- | vinha anunciando, Já ha mul- 
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It Bir Hakeim. Os aeró- | do, nas proximidade estã desenvolvendo grande ati-| “Nenhum de nós pode dizer | vosso, Basta que nos conserve. | cantes norte-americanos e de | segura. 
Ieomea"inimisos de. Martuba. 6 | A equipagem, compost Sidnde ém todos cs Eetores enc | em ate momento soarão as bu | mos funtos para que atraveste.) A Pecolução do 5 En o 
Bi Aden “lotam. visitados mor | mono, que, noá sotr do o tempo permito sua ainação. | sinas anunciando à cessacão do | mos a Salvo O vale, sombrio esolução do Senado Americano Não Pode 
noçaos, aparelhos JGNdo, gados | depois do malva Enormes concentrações do ana: | fogo: mas de ur Goals longo é | sivel faser ca nossa vitoria al-| — Ser Considerada Como Uma Grande Vitor 
cados varão é o ' - 
apetralhadora. is cairam | MATRA NTACADA PELOS | | intensmente, as Dosições, russas | rduo que jcla o caminho, a co: | guma coisa duradoira. a, Como Uma Grande Vitoria 
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Bum Scendindos muitos, vetculos | ROMA, 8 (U. E.) 2, O comu | fóricas tão destavoraveis aue. os | minada irrepreensivel inflexível Conlin FE i | far teinão “do gentado e more 
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às. postcões de holofotes foram | repetitimento a a is | Mação. do assalto brutal — desfechado y Leno NEI NAN ACI Loro Ra 
obtidos em. Bengazi, no decorrer | Uia qi, Mom. “vatlas bombas: || Em fontes autorizadas mant. | Contra, a, Polonia. vemos og EA suthrendia, mas, = ndrescontam 
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ro. enquanto, no, dia 6 de nor fenas de bombas ox- | “Luftwaffe” realizaram ataques | Muitas decencões ocorreram é aloscarsa malorla da vota 
vembro. os edifícios das, Droxb |pioaiyas "de calibre medio e pêz [4 baixa altura contra Leninkra- | numerosos erros foram cometi caos CNO “resultado” não “pode 
ppjándes do aerddroro qe. | ueno no aul de Tinita o par- | do é Moscou. porém, principal. | dos, mas assim mesmo quande er ca comldarado — como. uma 
jaha foi » SO | tioularmente, na Sicliia,  cau- | mente Contra as comUnicações | olhamos para esses ; - vrande vitoria”, 
denósito de peiroleo [oi ifcen-| mundo graves danos am um [da capital, Um despacho de um | ses e fembramos “que etavagãos Lançados ao Mar a Maior Fortaleza Voadora |, Negaram-se à tazer comen- 
Gts bom BR enslodiram "os bato qurbano, Entre ox seco: | Cortespondanto de autirapelos | dozo, Sds, foscas ave se dever: | Hidro-Avião Maior do Mundo Bases Navais | Hrilitimanto asso 
as Ago ria osco forca Eis ami 

De ele | eo RB a nasc o co a A Jelandia — Navios Ingleses Res [IE ninias * matei 

ntem.. bombardeiros =| nte agora AS cadaveres ldem apreciavels | quando “olham ES ados Unidos “ANS 
jato rd forca aerea. sul-at.|Hricados, o, numero de. tariãos | 8 que à barreira” de” Balões & | Rrandes extensões das  terrai mericanas na Islandia — Navios Ingleses Re-| its, Uitos, à Gra-Brotanha 
land a da ca rtaques con- | desaoaa a 180: A popltação enc | afora, mantida a uma altura de | européias + vemos e i dos. 
cana Pena O Clos ubletivoa | fretanto “ não! portes a eniima. | 2.500! metros. porém conclue di- | uerreiro Stalin. A. frente di parados nos Estaleiros de Nova York 
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cas inimigos e um “ME 109” foi H vamos. os norte-americanos en ja, terminação de mais quatro ! Saes 
derrabado. pombardeiros alemão Pela primeira vez, no trans-| Viando 65 segs vasos de AUerr | navios os Quais sievam a 1232 | testo do Artemis (Gotes. assis- | ministro das Relações 
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de novembro, nossos bombar-|acampamentês inimigos da | mando alemão menciona ativi. |tas afim de poderes transpor- (truidas até agora por or- | Mares comarol que tanto nl Exteriores do Brasil 
déiros estiveram novamente ati-| Fortleza de Tobruk. dades navais do Eixo no Mar |tar para a frente de batalha | ganismo. To | padara - fomo “outras lortui E 
deiros ca, Pombardeando | Dusento ur calá” aereo eto- | Negro. dizendo ue Um subma- | sem consideração pela oposição | - Dois navios, um de 17.048 to- | sensivelmente à força vinentar 
Bardia e Nartuba. O máu tem-| iuado contra Derna nossos“ fundou. dois na-| GU postim encontrar. Os ar | neladi te da nossa marinha de. au PSB, OSVALDO ARANHA 
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sultados do ataque. inímigo. vavelmente nas proximidades da | vemes de que necessitamos. é rá entregus | a construiu, disse do soy Indo DO GOVERNO DA VIZI- 
Destas operações não regre península da Oriméia. Informa- | Como se isso fosse uma monsa- Io 9.290, no ! que “temos Dlam plans NHA REPÚBLICA 
suram dois de nosso. aparelhos. cões não confirmadas vinham | gem | antecinada de que. antei Dlános de 250 mil libras de pez | p SANTIAGO: DO 
varios dias que [de Chexarnos ão fim do camk. O MAIOR HIDRO-AVIAO DO) do. que fransoor ras de De- | p,) É RR 
































































CALMARIA EM TOBRUK E |Orfãos da guerra do | anunciando ) 
NA LIBIA a gi, submarinos e torpedeiros do | nho. estaremos todos juntos. MUNI ie | bransvortarão, Eidria- don tiatdado na próbeimê 
Chaco vêm estidar no | Eixo im cercando eradunjmen-| O trabalho de cada 4| BALTIMORE, 8 «U. P.) — iropa ou de ministro des Melacões Exterior 
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dem. do chata do exerolto, par- | MáU tempo reinante; “as Onera: | dade da «loria e da bônra ora | Assistiram À cerimonia as NAVIOS INGLESES REPARA- | da Minicinelidids, Tejo ROME 
tiram hoje. com  destinó "xo | Sões ne frente central foram no. | Surge aqui, ora acolá. para um | autoridades amliares navais, DOS NOS ESTALEROS PAanera de poor rá iEa 
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A expedição se dirige 4 Foz | que foi comimicado ontem pelo | rios. na fábrica: RS ema Se 
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NOTICIÁRIO 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Novembro de 1941 














EmViagem Para « os Estados 


6 gr. Saburu Kuruzu Partiu Ontem Para Ha 


nilha Rumo á Repub 


lica Norte-Amoricana 





Comentando a Missão do Enviado Niponico, Um 


Portavoz do Governo de 


Washington Declara Que 


Roosevelt Não Fará Concessões — Espera-se 
Novamente o Fechamento da Estrada de Burma 


TOQUIO, 8 (Reuter; — 1D 
pecat do Japão aos Estados Uni 
tom destino áquele pais, a bo 

Respondendo 195 renreseni 





ir. Saburu Kurusu, enviado es- 
idos, partiu, hoje, de Manila, 
rdo do “China “Clipper”, 


tantes da Impronsi, que Ie 


perguntaram se ka auxiliar o almifinte Nomura, embaixador 





Japi 
ar, Kurusu disse; 
guerra”. 

A MISSÃO, DO SE. KURUSU 

'ADOS ÚNIDOS 


NOS 
NOVA YOHK. — 





uieutor) 





— Comentando a imissíto — do 
enviado especial” jubones, “sr 
Rurusu. nos Estudos 







Raymond 


ao, Ja 





lo especial Jap 
nós sr, RUrusu, Ot eim Vits 
Zom nor via déreu paia este 
afim de falar nessoalmeu- 
com as nutoridades mortes 
ninericanas lerá de se ha 
ilude rígida, — dia 

sta, 





















seu poder 
menibro do 
elreuilos responsaveis 
idéia de abandonar a 
para, apasiguar “Toquio 


| como 































EM da A po Riutão, ro 
minte mameles “cireulos é qu 
a danão Já abusou dem y 
Ânvele "nal estã “im 

nde quantidade de saum 
nto militar age os Estados 
nidos, a Imelaferra o a 
lunda foram. comnelidos “a rem 
untr no Extremo. Oriente. 

Com es: o de surgir nos | 


limites da querta o Japão esth | 
fazendo mais em prol de Hitler 
do que a Italia como velige- 
rante ativo: Este governo fem | 
vons motivos para acreditar 
nue o bloqueio do Japão está 
ae tornando dos mais dolvro- 
sos. Desde que entrou em Vi 
gor a lei de congelamento ite 
fundos niponicos. em junho ul 
timo. o Japão ficou isolado dus 
qeus” mercados mais importa 
los, Quase nenhum vapor u 
verou entre o Japão e os Ei 
tados Unidos, O mesmo acons 
teto) entre daquele pais c ns 

is britanicas e Nolandesas. 
mlmente, de conformidade 
com o que informa o Depart 
mento de Comercio, essas trôs 
rós enartas 
























moneses, o Kolpe é 


dor". 
PLANOS PARA MELHOR PO- 
SIÇÃO NO EXTREMO 
ORIENTE 


NOVA YORK. 8 (Routury 
— Segundo telegrama de Wus- 
Minaton, citando uma - “fonto 
absolutamente autorizada", en- 
tão bem adiantados os pianos 
para Uma ação contunta da 
Inglaterra e dos Estudos Uni 
dos. para o forlalecimento das 
atas “Dosições no: Extramo Or 
ente..O Programa entraria em 
ação “aparentemente, mnis ou 
menos para coibeldir com a 
chegada aqui do sd, Kurusu 
que procede, do Japão. Aeres 
ditn.se que toda a siluação e o 
referido plano, foram ontem 
discutidos, exaustivamente, por 
ocasião da reunião do gabinete. 
Não fol possivel .contudo, obler 
informações quanto à  unturezi 
do plano os. dois paizes 
pride, 

O PREFE) 
ABBA ARS 

DOS UNIDOS 

WASHINGTON. 8 (Reuter) 
— O prefeito Fiorello La Guar- 
dia, diretor da | defesa civil, 
acentuou a gravidade da situ 
cão para os Estados Unidos, em 
discurso, pronunelado na conte- 
rencla de 250 presidente ou e, 
presentantes de organizações 
Femininas nacionais. 

“A situação no Extremo Orl- 
ante à unlrmante, disse o sr. 
Ja Guardia, e qualquer movi- 
mento atual por parte do Ja- 
pão. nos afeta do muito perto. 
Devemos consequentemento pi 
vir À ação e isto Sem Perda 
de tempo”, 

A “eonferencia toi prestdida 
pela sra. Franklin Nuosevelt, 
assistente do diretor da defesa 


evil, 
OS JAPONESES DEIXAM AS 
LIPINAS 


TOQUIO, 8 (Reutar) 
Mais quinhentos residentes, ja- 
poneses deixaram às Ilhas Fit 
Dinas esta manhã com destino 
am dunão. segundo despacho de 
Davao. nas Filipinas, Dura o 


Inenal «Shamb”, 
Essa partida foi imposta 
nela imopssibilidade de con- 


linuar com os negocios cm Coto 






































Femencia do congelamento dos 

undas Inponeses 

FECHAMENTO DA ESTRADA 
DE BURMA 


CHANGAI, 8 (R). — Apesar 
«ie não fazer mensão ás instrt= 
ões recebidas por Kurusu, um 
porta voz do exercito japonês 
cleclarou ontem é imprensa 
rue, pessoalmente, tinha espe-. 
ronça que as conversações ni- 
po-americanas resultariam DO 
fechamento da estrada de 
Burma pelos meios diplomati= 
cos, sem que fosse preciso em- 
pregar meios militares.  Aetes- 
centou que, somente devido ás 
relações mantidas com a Gê 
Bretanha e os Estads Unidos. 0 
Jopão ainda não atacara a es- 
inda, que considera de gran- 
de importancia, 

ES ECONOMICAS 








CHINA 

“TOQUIO, 8 (R), — O 8t, Mar- 
ebim Yosbizava, enviado es- 
pecial do Japão à Tudochina 
trancesa, chenou hoje a Hair 
vhong  croneking, afim de 
realizar Importantes entrevis- 
tas com as autoridades da In- 
dochina — segundo informa & 
agencia Domet. 

Depois de ter sido recebido 
pelas autoridades francesas. O 





és em Washinçlon, nas conversações ipo-americanas, o 
Naturalmente, não you à procura de uma 


nesta ultima, cidade, o diploma- 
ta Japonás disse: “Desde o 
acordo economico do més de 
maio ultimo e 4 assinatura de 
um pacto de defesa conjunta 
entre o Jepao, u Indochina e 
a Prânça, as relações economi- 
cas entro os dois paises toina- 
rem-se mais estreitas e o Jar 
pão e a Indochina entraram. 
na esfera de prosperidade uu 
Asia Ocidental, O objectivo do 
minha missão consiste em re; 
força-las e estabelecer, nova- 
mente, as relações entre o Ja- 
pão, a Indochina o a França, 
tanto do ponto de vista politi- 
co, uumo economico e cultural. 
Desejo agradecer no governo 
francês a edoção da politica 
baseada na confiança mutua. 
Jevando em conta a situação 
Internacional presente". 


COMENTARIOS SOBRE A 
RETIRADA DOS NAVIOS 
AMERICANOS DA CHINA 


CHANGAI, 8 (R), — A de- 
claração do presidente Hoosa- 
velt, relativamente é retitada 
dos navios de guerra america» 
nos da Ontna, foi de molde» 
provocar nervosismo e grandes 
especulações em certos circu- 
los chineses e estrangeiros, O 
ponto de vista da maioria es- 
tá, mais corretamente delinta- 
da no artigo escrito pelo sr, H. 
G. W, Woodherd, conhecido 
comentarista britanico, Assim 
escevre o referido Jornalista: 

“Sempre encarel a Marinha 
dos Estados Unidos como um 
farol, em todos os momentos 
que as relações entre o Japão e 
a América pareciam estar u 
ponto de romper-se. Este meu 
ponto de vista chegava a ter a 
força de um preságio e por 
elo eu calculava que a esqua- 
dra amuricana não poderia 
permaneoer na China e correr 
o risco de ser internada, caso 
não houvesse tempo para unia 
retirada. A Marinha de Guéi 
ra dos Estados Unidos. consti- 
tita a unica força ainda não 
dominada pelo Elxo, em Chan- 
gai e no Norle da China, A 
relivada dessa esquadra  slgnir 
tloariu o aesaparecimento do 
ultimo terceiro poder de calva- 
guarda conva a ocupação tor 
tal das concessões, pelo Japão. 
As probabilidades dessa reut- 
rada constiwem um atguniei- 
to adicional para que britani- 
cos e americanos cstidem cul- 








dadostmento as suas autorida- 
des com relação & evacuação”. 


Unidos o Enviado Japonês 




















A Novo embaixador dos | 

Estados Unidos no || 

Não foi possivel conseguir o México ' 

ponto ue vista das autoldaces 

Ponboesus locais, Mas & opinião | WASHINGTON. & (mentor ce 

Poetas de algunos magias | A po Re Aa et A 

ia do Japão é os úue esse Ule (qo, aegundo  runures áue aún: 
dia, “movimento dos Lstados | rem, o residente no 


Ronsevols 








Unidos têm grando algnitica- ou o posto de embaixador 

ção politica, no Mesico “ao ar Fran Mir- 

o O SNAL NA ISLANDIA | PiSidS Corte Rubreino do duas 
AE EIENCIRON ic | cond 








tPor Frank Oliver) — A dec 
são do governo no sentido de 
estabelecer uma base naval na 
Tlanda, despertou imediata- 
mente aqui a conjotura de que 
está iminente a ezpansão a 
palmela naval americana é 
dis escoltas de comboios av 
longo de toda | IúlA para a 
Grá-Bretanha 

'A nomeação do almirante 
Kautiman — veterano das ba- 
talhas de combolos contra sub- 


Mais tropas portuguê- 
sas para os Ágores | 


LISBOA, 8 (Reutery — Novo 
contingente de tropas . portu- 
queses partht desta canital par 
fa 08 Agores, bordo do vapor 
“Lima”, 

A maior parte dessas tropas, 
destina-se a serviços hospita- 

Ú 


RELO 


lares, 





Perfeicão2//7 


Paragon, ce eusto 
Inferlor, sendo u's 
maquina perteito 
numa Jota bonita, 
vale por um pe- 
nhor seguro e ele- 

. Rante de dinheiro 

dem gasto, 


w 


Gios 
CHRONOGRAPHOS 


NAS BOAS JOALHERIAS DO PAÍL 












marinos na guerra mundial — 
fomeau assinto para novas 
especulações. 
Conquanto os melos oficiais 
se mostrem reservados acerca 
de detalhes, soube-se que ns 
alividades na base; naval ty 
clulrão facilidades para repa- 
tos de navios e neroplanos, 
tanto americanos como brita- 
nicos, depositos de combusti- 
veis, munições e viveres e ain- 
da hospitais. 
Alguns circos 





consideram 

















Hitler Declara Que Não Deu Ordens 
Aos Navios Alemães Para Fazer Fogo 
Contra os Barcos Norte-Americanos 





































































A Maior Concentração de Aparelhos 
de Bombardeio Ingelses Que Já 
Voaram Sobre a Alemanha 


ANDA E NORURGA 


caças e livrando-se numerosos 


| Quatro caças inimigos fora 
destruídos nas operações diur 
nas e quinze dos nossos ni 1e- 
gressaram, mas o piloto de um 





Os bombardei 


ros não experimentaram nenhu- 


DO ESTADO 


MAIOR ALEMAO 
BERLIM, 8 (U, P.) — Do com 
municado do Estado Malor: 


que a Islandia prmanecerá e : 1 
defegio p be mio pari Berlim, Colonia. Ruhr e Renani a, Alvos de Violentos Ataques 
Atlantico Oriental, v iÔ 
pa Pelos Aviões da R. A. F. 
conta 54 anos de Idade, toi Bias ps 
condecorado com a cruz tava, 
conderorado com a tive havat | BOMBAS TAMBEM NAS COSTAS DA HOL 
do comandava o destroyer LONDRES, 8 (U, PD. A te) — Culeula-se, nutorizadi 
Jenkins” Iná ento! Cru in Roo tos, 
tinto detvos  aliudos operam sobi 
AU UU apar busmonr= | o continente, nas últimas 2 
Us uvives dulunam AVÁQUES S. COSTAS DA 
aaa re UA DE ea 
trad A Adendo oi ato NEL ANG Po a 
A O PR A 
do ar qu Mi ui um | sideravel “atividade durante a | COMUNICADO 
Austen Uia mms arugada. atacando 
bardesos, UU aluques mui yu s tas du Mo 
verdus into e cinco pigun- als 





CONUS MVIDOS O seud Aiii 









































navios americanos, devendo no 
limitar a uma atitude do dota- 
4a no onto de morem nincados. 

O. local, da “Corvojuria — Los 
onbraeu”, em quo falou o 
Euehrer, so encontrava litoral. 
mente úhelo de membros da ve. 
tha guarda nusista, raunidos 
paraPoncutar mua palavra, dis 
Búrgo que não ol trasmitido 
Gain” Pmdlo-teloronla. À ches 
Bada do Hitler (ol precodida 
Por toques de clartm. 

O auditorlo mediatamente so 
pos do pé o toi Lolta a suudu- 

Nazista do entrar o Juch- 
| acompanhado pelo Saulo 

Wine” Minmilor w alto 
lotes Militares procedantes do 
Quartel General, 

Wagner, um um 
curdo, apresentou as boas vin- 
das ao ehancaler o recordou us 
mortos om LUIZ, úsólim conio 08 
que tom 
dll o ma atual. 

à — disso — 

& agradoço-lhe que te- 
nós, nesta hora, 
Fobljuno-hos,  Fuehrar, do 
sentado junto: a nós vt: 
nto do saulo.” O auditorio, 
vror- 

da 

o 








rapido di 














dr 
postu novamento de Pé, 
Pompeu em suas suudações 
Wieil Mitlor”, provocando 
soguinto | comentário de War 
met: “HO dosejariumos | que 
Ulurehi Moosevell a Slnlih 
pudessem presenciar esto fa. 
to,” 

Ao passar em revista as 
vuas ofterias de puz forinuludas 
à Inglaterra, depos da campus 
ta da Polonia o da fronte da 








bosta, Hitler manitestous “Mais 
lima “ver pstevo decidido — pela 
Ultima, voz e ponho isto bom 





Vlthoo gaita — à estender a mi- 
co a imglatera o oviden- 
tha O a cuntinunção — desta 
a e parto du Crê re 
SU o obinhmento não  ará 
tenho a nada havia que 
Censo uma ragonvel (com 
ines paz entro a Alem 
do e ginterra, antro (os 
quals não existiam controva 
quais to “exceção, das elabo- 
da arciticlalmente- 
de ueontou mais adianto 
AS bebado que dura 
on roxerum os dostinos da 
te Molas, imediatamente 
Gra Rm lato como um signal de 
iomildudo “do minha parto, Eu 
provi no entanto os sucrificios, 
prev o mo, fodas as Elo- 
dom io evitar — Aquelos. 
Has do lhos talei pela Alma 
vindo (e om “ontido absolt- 
Vos Satori, vono, aifieilmena 
do di pm mortal. antes do que 
de en o experimentado. 
de oteianto não dolxal de pon. 
Não a ansiedade que Unha 
era ubia que detrás desta 
Dr e ri oecigo procurar (o 
Et” Incenalario de Ends, Saque. 
Cêcs na direção das na 
Rae internacional.” 



























*r, Yoshizawa partiu para He- 
noi 
Numa declaração por ele feita 


qões, o Judeu 
08 Quehrer continuou Seu 
prolongado ataque aos judeus 


“na Inglaterra 08 
torça Impul- 
porem o mais 


Aizendo nús 
judeus já eram 2 
sora da nação, 





Falando na Cervejaria de Munich, nas Comemorações do “Putsch” Na- 
zista de 1923 o Fuehrer Volta a Atacar Violentamente a Inglaterra -— 













































a essa gento quo mi 
tos animais quo pros 
neua proprias, ancriticu. 


curam 
dores, Por conseguinte, despedi 


o sr, Molotoff de Berlim som 
multo ruldo, Vi que as medidas 
estavam chelas a que então nom 
conronpondia dar o! passo mata 
ro” 








reondou 





50 que em! 








campanha da Rússia sem tor 
que Lomor noto flanco ociden 
tal dr Alemanha. “Havinimo 





preparado no oeste, de tal far- 
ma que os Ingleses — poderiam 
atacar a qualquer — momento. 





Be ns Ingleses quinessem em- 
proender 
a Noi 
mã, 
q 


ima otonsiva contra 
uegA OU nossa Gosta ale- 
Holanda, Bolgien ou Feran- 
sb um cols poderia dl. 
or-lhe; venham. Terala que 
agregar mais rapidamente do 
ave tenhals, vindo”. 
“pesa luta — disso — 
nacante, não sarA somente f 
ra a Alêmanha, senão para to- 
aa a Europa, é luta pela exin- 
tencia, “Os objotivos. dosta lu- 
tn'aão: Prmolro: A destruição 
do podorto Inimigo, isto 6, das 
forças armadas do inimigo, Se 
gundo; À ooupação das bares 
dos atmamentos do Inimigo é 
dns exiatencina de viveres". 


Ao replicar as criticas rei 

































tivas a quo os alemÃes 
contram atualmente nt defer 
vo. om Coningrado, dia 
Fistivemos nã ofensiva, 
ingradu, o tempo nácessa- 
para córcar a cidade, Ago- 





ra, 


estamos na defensiva 
noR rusnos tocn romper 9 carco 
ow perecer de tome, Certaman- 
te. não saorificaremos um ho- 
mêm mala do que for nécosna- 
ro, Se houvesse alguem para 
njuaar Leningrado, daria ordem 
parn tomar à cidndo, por astal- 
To, é nos anodetarinmos, porem, 
lago não & agora necessário, À 
cidndo está esitinda a nada lho 
Tevará ajuda a cairá em nosso 
poder", 

“Prosssgulu Hitlor; 

“O povo nos pergunta: Por 
auo não marchamos? - 

“porque está chovendo au 
vorque cal neva ou talvor não 
temos ferrovias comnletamente 
torininndas? A rapidoz deste 
avango não foi decidido por 
aqueles maravilhosos estrategas 
dritnniena que dectdiram a ra- 
pides da sua retirada é sim 
foi dacidlto exclusivamente por 
nós 

Depois de formular a intor- 
mação de que so haviam cap- 
turado 3.600.000 vrfatonetros 
declarou "que fnão estou com 
alguns estuplãos britantcos que 
alzem que Ísto não foi pro- 
Vado, Quando o quartal gane- 
ray alemão Informa algo é por- 
que está provado: 

Ro comentar as baixas ger- 
mano russas que segundo Sta- 
Tn teriam ocdrrido na frento 
orlental, disme: “Alguem nodo 
perguntar: “Como os ruasos se 
retiraram 1.600 quilometros ae 
momente tiveram a motade de 
nossas perdas, não obstinte 
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Guas numerosas tropas? 
Respondendo aos criticos que 
dizem nie a campanha do 


les hão rexvessuram as dest du 


mes 
Derlimy foi objeto de um 
ludue sumo vidietos | DO be 





Colonna e outras cidades du cu- 




























































Voa A Tou rg LON cAutorimada, (ÃO CaMID Ia 






















o POE, SU, Vez 0 6 














cidade cm diveção no mar, 












a miroria dir 
embrarm cm cam 


dn: 











































No Atlantico nossos submari- 
nos afundaram 
mercantes, com 28.000 


quatro navios 


tonela- 


Na costa noroeste britanica, a 
avinção atacou em. pletio din os 
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“Nós Somos Superiores aos Estrate gistas do Oeste”, — Declara o Chefe | a mesma form, o úiio us uz, Pieucs da Fole! te, esquadilhas alemãs bom- 
pl da buimuias vritunicas, Maio AD Ascnev Noruega segundo | bardearam varios portos mari- 
das Tropas Germanicas no Seu Discurso PQ NA e o MAS 
7 pt o uu visilo cute I! do= | do a made l sul orlental, particularmente, 
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Panamá afetou 380 
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ponês, para que a medida em 
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podem adorar a seu Detis, como 
Ma aprouver, A unica diferen- 
ca que estato entre a Igreja 
da Alemanha e 1 dos Estados 
Unidos, consiste em que « Tgre- 
ja Alemã obtem cerca ds 400 
milhões de marros anunimente 
do Fstado, e n dos  fistados 
Unidos não conseguem nem tm 
centavo”, Recordou o Fuahrer 

no O ar, Wendell Wilkle dis- 


Estas perdas indicam de for- 
ma visivel as dificuldades que 
devem superar as duas forças 
agrons durante o inverno se 
aérens durante 0 inverno se 
descinm, aproveitr as noites 
lonkas desta estação Dara 1 
Mar ataques em massa. Entre 
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ram uma fabrica nas proximi- 
dades de Lens, 
impactos diretos contra os edi- 
fícios da mesma. 

Durante estas operações, im- 
portantes formações de caças 
inimigos tratarm de interceptar 
nossas operações, entrando em 
contacto com nossa, escolta, de 
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uossa opluldis 


* Benemerencias 


de Um Governo 


data de amanhã, em que se 

comemora o quarto aniversa- 

rio da Constituição de 10 de 

novembro de 1931, oferece ma- 

imifico ensejo para um balan- 
ço sobre o esforço que o presidente Ge- 
tulio Vargas tem desenvolvido, com o 
objptivo de corresponder á confiança que 
es brasileiros depositam na sus energia 
construtiva e no seu incontestavel pa- 
triotismo. A restauração econômica bra- 
sileira, como fundamento de uma larga 
politica de afirmação nactonal no con- 
certo do mundo moderno, tem sido, sem 
dúvida, a preocupação malor do atual 
presidente da República brasileira, To- 
das as fontes 'de energia do país vêm 
sendo estimuladas nesse sentido. 

O sistema politico instituldo pelo sr, 
Getulio Vargas não pendeu para nenhum 
dos extremismos, da esquerda ou da dl- 
reita. Combatendo-os, como os comba- 
teu, colocou-se o chefe do Governo den- 
tro do espirito democrático, ajustando-so 
a fórmulas compativeis com a4 nossas 
realidades. Havia a necessidade do em- 
frentar, com vigor, toda uma sorle de 
problemas, visceralmente ligados no nos- 
so progresso e á nossa prosperidade. O 
presidente Vargas traçou uma diretriz se- 
gara e tem podido solucionar varios des- 
ses problemas com uma visão esclarecida 
de administrador, tmbuldo de Idéias mo- 
dernas, é acelerar o estudo de multos ou- 
tros. No atual amblente social do Brasil, 
e governo se sente á vontade para dedi- 
ear toda sua atenção a esses assuntos é 
serto Injustiça negar o muto que se tem 
feito nos diversos setores da administra- 
cão pública da União e dos Estados. 

O balanço pode ser realizado, com 
Imparolalidade. Certamente o saldo será 
grandemente favoravel ao governo Getu- 
Mo Vargas. Os fatos aí estão para de- 
monstrar a sus patriótica preocupação de 
bem servir 4 coletividade, de assegurar a 
nossa defesa militar, do consolidar as 
nossas relações pan-americanas e a nos- 
as solidariedade com a polítioa de defesa 
do nosso continente, 














A Curta de 10 de novembro organiza 
& vida nacional em todos os seus seto- 
ros. Não é um código jurídico, de prin 
elplos secos, de determinações sujeitas 
sofismas. Ela coloca a economia, a ser- 
viço do homem. Estabeleco a personall- 
êado do cldadão, fixa-lhe os deveres, as- 
segura-lhe as prerrogativas mais altas: 
o direito no trabalho o á educação. 


“Todo o esforço construtivo do gover- 
no do ar. Getulio Vargas, que se vinha 
acentuando desde a vitoria revoluciona- 
ria de 1930, tomou um impulso vigoroso no 
Estado Nacional. Em todos os ramos do 
trabalho e da inteligencia se faz sentir à 
ação do novo sistema político. 

A£ temos, por exemplo, os novos có- 
algos, o do Processo Civil o do Direito 
Penal e à Let das Contravenções, reco- 
mendando a cultura é a elevação mental 
dos nossos juristas. 

A legislação soolal, de amparo no tra- 
balhador, que começou em 1930, com o 
Ministerio do Trabalho, ampliou-se nota- 
velmente nestes filtimos quatro anos, é 
ela, não somente poude assegurar as 
mais justas reivindicações do nosso pro- 
letariado, como tambem a paz que reina 
entre as classes, penhor seguro de que 
as Idéias extremistas não têm clima para 
proliferar entre nós. 

O problema da nacionalização tem 
sião uma das maiores preocupações do 
atual governo. Crlou-se, para esse fm, 
uma legislação especial, para defesa dos 
nossos Interesses, do nosso patrimonio es- 
piritual e político, sem qualquer preven- 
ção contra qualquer outro país. 

A proteção á familia, á maternidade 
e É Infancia, a organização da juventu- 
de brasileira, n criação do Ministerio da 
Aeronautica, o Código Brasileiro do Ar, 
a Comissão de Defesa da Economia Na- 
clonal, a exploração do petroleo, os Có- 
digos de Minas e das Aguas, o Conselho 
de Minas e Metalurgia, o Instituto do 
Resseguros, a Comissão de Marinha Mer- 
cante, a grande siderurgia — tudo Isso 
constitue o acervo de realizações do pre- 
sidente Getulio Vargas, que só mais tar- 
de, o Julzo Imparcial da posteridade po- 
derá julgar, em definitivo. 

A certeza de que está servindo no 
Brasil com patriotismo e elevação dá ao 
chefe do Governo o estimulo necessario 
a não parar na sua obra. O Brasil caml- 
nha a passos largos para um grande fu- 
turo e ha de conquistá-lo com 8 dedica- 
qão e o espirito de colaboração de todos 
os seus filhos, A tarefa que se vem cum- 
prindo não é, não pode ser desempenha- 
da por um só homem e stm pelo conjun- 
to dos esforços coletivos. E essa coope- 
ração não ha de Initar, de certo, porque 
todos os brasileiros sentem a necessida- 








“ de de ajudar o Brasil na sua marcha, 


afim de que possamos, em breve tempo, 
ter no seio da clyilização humana o lu- 
gar definitivo que nos compete. 


WHm 


TOPICOS 


INDUSTRIAS 

BASICAS 
UANDO se retraçar a historia do 
Q governo Getulio Vargas e se pro- 
curar determinar sus influencia no 
desenvolvimento economico do Brasil, ha de 
ser acentuada como a mais importante, sem 
duvida, a sua obra na criação da siderurgia 


e no desenvolvimento da industria carbo-. 


uitera. 

Fero e carvão são, na verdade, os pi- 
lares mestres de grandeza de um país e 
fatores essenciais para sua independencia 
economica e para sua capacidade de auto- 
determinação, 

Não poderiamos deixar de relembrar, 
quando se anunciam para amanhá tão fes- 
tivas comemorações pela passagem do 4º 
aniversario do Estedo Nacional, a obra ma- 
gnifica que o governo Getulio Vargas res- 
lizou no sentido de dotar o Brasil daqueles 
elementos fundamentais para seu progresso, 
de riqueza, de força e autoridade, 

Desde que presídiu o Estado do Rio 
Grande do Sul, vem dedicando o sr. Ge- 
tulio Vargas especial e constante atenção 
aos problemas ligados so aproveitamento 
intensivo e racional das nossas jazidas car- 
boniferas, Em dez anos a produção das mt- 
nas gauchas e catarinenses quase multipli- 
co, num crescimento nunca observado em 
qualquer outro setor do nosso parque in- 
dustrial. E 

“Ao amparo governamental deve-se tam- 
bem a enorme expansão da industria side- 
rurgica brasileira e o interesse do chefe 
, da Nação pelo parque ferrifero ele a de- 
'monstrou constantemente, inclusive através 
de visitas que fez ás principais usinas. 

Embora, tenha crescido e já. represente 
parcela ponderavel no conjunto das ativida- 
des economicas do país, o nosso parque st- 
derurgico pouco representa se o conside- 
rermos sob certos aspectos. As usinas exis- 
tentes não produzem nem chapas para os 
navios nem trilhos para as estradas de fer- 
ro. Daí a necessidade da montagem de-uma 
grande usina. capaz de atender aos impera- 

- tivos'do nosso desenvolvimento economico e 
ás exigencias da defesa e segurança naclo- 
nais. Volta Redonda não será apenas um 
enorme estabelecimento industrial, porque 
tambem será a afirmação meterial dos 
propositos de grandeza e de autoridade do 
nosso pais, grandeza e autoridade que te- 
'mos direito & espirar não só pela exten- 
são do nosso territorio e pelas outras con- 
dições com due 2 natureza nos favoreceu 


como pela Inteligencia, capacidade de tra- 
dalho e patriotismo do povo brasileiro. 

O quo so deve acentuar, e isto constitus 
um dos' grandes meritos do empreendimen- 
to, é que a Usina de Volta Redonda está 
sendo construida de forma a poder traba- 
lhsr com coque metalurgico produzido com 
carvão catarinense, 

A grande siderurgia brasileira será, por- 
tanto, ums industria inteiramente - inde- 
pendente de quaisquer materias primas ess 
trangeiras. ; 

AGUAS es 

MINERAIS. 

8 providencias tomadas pelo gover- 
A no da União relativamente á defesa 

da qualidade das aguas minerais. 
alem de beneficiarem o consumidor, que 
passará a beber um produto cuja pureza 
não sofrerá contestação, concorrem ainda 
para que a economia nacional se amplie 
nesse setor, uma vez que o Estado intervem 
para organizar o desenvolver do ponto de 
vista técnico, científico e fiscal, uma fonte 
de renda em muitos aspectos. incompleta 
relativamente & sus produção. 


Ricas embora as nossas estancias e fon- 
tes minerais, deixavam, no entento, muito 
a desejar quanto ao seu aproveitamento. 
Apenas os Estados de Minas e São Paulo. 
tendo incluído esse problema no seu plano 
administrativo, lograram atrair a atenção 
publios para suas aguas medicinais, hoje 
reputadas como infaliveis na cura de va- 
rias enfermidades, criando assim uma*nova 
riqueza industrial, e, com ela, um perma- 
nente motivo de atração turistica. 

A par ds industria normel das líntas 
naturais, ou seja — das eguas de mesa — 
vicejou, porem, ums industria clandestina, 
improvisute em Jaboratorios de manipula- 
cão criminosa, que não só “produzia” as 
marcas de aguas minerais aoreditadas no 
mercado, como lançava outras na concor- 
rencia, sem o menor respeito pelo fisco e 
pela saude publica. 

E' que nos faltava uma legislação spro- 
priads ao regulamento ds industria e do 
comercio des agues minerais. Vamos té-la 
agora. E' pelo menos isso o que se depre- 
ende da antrevista dada » esta folha pelo 
dr. Luciano Jaques de Morais, presidente 
da comissão recentemente nomeada pelo 
Governo Federal com o tim de estudar e 
solucionar em carater definitivo tão maeno 
problema. 

Estão, portento, de parabens as em- 
preses que, honestamente organizadas, têm 
a sue industria de agues minerais teont- 








COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


Roosevelt, o 
Parlamentoe a 
Neutralidade 


O Senado americano aprovou a re- 
vogação da Lei de Neutralidade. O 
projeto irá 4 Camara e, em breves 
dias, estará sancionado pelo presidente 
Roosevelt. Fol esse, por certo, o mais 
importante acontecimento político da 
semana. A diplomacia do Eixo tudo 
tem feito para dificultar o andamento 
da medida legislativa, exatamente por- 
que apreçia, no justo valor, sua slgnl- 
ticação para o desenvolvimento da 
guerra. O govemo dos Estados Trni- 
dos, armado com maiores poderes, ti- 
cará livro para enviar diretamente au- 
xilio ás Democracias e a todos os que 
lutam pela sua liberdade na Europa. 
na Asia 6 nu Africa, Por outro lado, 
a aprovação do projeto governamental 
pelo Parlamento evidencia o prestigio 
crescente de Roosevelt perante a na- 
ção, que apola sem reservas orlenta- 
ção da politica exterior da granie Re- 
publica continental no sentido de de- 
tender, a todo transe, o direito de os 
povos pacíficos viverem em paz, destro 
do um regime que respelte o dignidade 
humana e condeno a violencia o u 
agressão. A propaganda nazi-fasolsta 
vinha insistindo na tecla de que & 
opinião americana, na sua imenta 
matoriu, era Isolacionista. Os parla- 
mentares, consequentemente, refletiam 
essa tendencia, Logo, Roosevelt havia 
seguido um caminho errado, divorcta- 
ra-se do pensamento aacional e, por- 
tanto, estava fatalmente condenado. 
Mas aconteceu precisamente O contra- 
rio. O Instituto Gallup, no seu ultimo 
inquerito, demonstrou que o povo 
americano compreendera, aflnel, o pe- 
rigo da vitoria do Elxo e evoluira sen- 
sivelmente no sentido da intervenção, 
dando, assim, inteira adesão és dire- 
trizes traçadas pelo presidente Roose- 
velt A atitude do Senado — que em 
Roma e Berlim se considerava o balu-. 
arto da indiferença e passividade — 
velo afastar as ultimas ilusões do tota- 
ltarismo, O Parlamento dos Estados 
Unidos, fiel ás suas tradições, não ad- 
mitiu a “neutralidade entro o direito 
e o crime”, na expressão do nosso 
grando Rut. E, com O seu voto, deu ao 
chefe do Estado os poderes necessarios 
ao desempenho da missão hfstorica que 
u destino lhe reservou no seculo XX. 
Agora, a sorte está lançada. A Ameri- 
ca, conjugadas es vontades do governo 
e do povo, resolveu que haverá nova- 
mente-um mundo livre, Essa decisão 
é inabalavel e é a sentença Ge morte 
do nazismo, — P. M. 














camente montada pera atender a todos os 
requisitos da higiene e, na parte propria- 
mente comercial, nunca fugiram és exigen- 
cias do fisco, respeitando assim O Estado + 
o consumidor. 


E 


O SR, GETULIO VARGAS 
E O COMBATE A'S SECAS 


M 1930, na sua plataforma de can- 
EK didato, o sr. Getulio Vargas asse- 

gurou que ira no governo realizar 
um grande plano de combate ás secas, am- 
parando as reivindicações de todo o Nordes- 
te do Brasil. Disse textunlmento: 

— “Os trabalhos devem obedecer a um 
plano " rigorosamente técnico, abrangendo 
estudo e levantamento de terreno, a cultu- 
ra da terra, a abertura de estrada e q 
construção de obras de barragens e de ir- 
rigação para a criação de centros produ- 
tores permanentes. 


Se, para a Aliança Liberal, esta, pro-: 


messa representa um compromisso de hoh- 
za, para o seu candidato será o mais grato 
dos deveres, por isso que, como afirmei at- 
gures, tem raizes fundes na minha senst- 
bilidade de brasileiro e no meu pensamento 
de homem publico a preocupação pela sor- 
te das populações do Nordeste, cuja [orta- 
leza fisica é tão grande que lhes tem per- 
mitido resistirem, sozinhos, & conjugação 
dantesca do clima e da nossa inclassifica- 
vel imprevidencia”. 

Cumpriu o presidente sus promessa? 
Citemos, de início, para confronto, os se- 
guintes dados: — de 1909 até 1929, isto é, 
trinta anos: 323.000 contos foram gastos 
nas obras contra as secas. De 30 a dl: 
596.000 contos. Hoje, espalhados: zelo in- 
terior do Brasil existem. de todos os tipos, 
270 açudes, com capacidade total de ... 
2.137.400 metros cublcos. : 

Obedecem todos a um plano prefixado, 
benefictando zonas distintas, sem prívile- 
gios, nem fantasias. Com capacidade su- 
perlor e dez milhões de metros cubicos, 
existem, no Brasil, os seguintes açudes: Es- 
tado do Ceará — acerape do Melo. 
34,100.000;  Acaraú-Mirim, 40.000. 
dro, 125.684.000; Choró, 143.000.000; Eme, 
10.400.000; Forquilha, 50.132.000; General 
Sampaio, 322.200.000;  Jaibare, 104.400.000; 
Joaquim Tavora, 24.100.000: Lima Campos. 























COMENTARIO 





BIBLIOTECAS 





O ministro Capanema submeteu so pls- 
nario da Primeira Conferencia Nacional de 
Educação varits sugestões, entre as quais & 
de 'que as eutoridades estaduais e munici- 
peis brasileiras se esforcem para quo só 
cris em cada cidade ou vila pelo menos uma 
Biblioteca Publica. 

A idéia é das mais Jouvaveis. 

Basta observar o que 5 passa aqui 
na capital para verificar-se como se toran 
urgente espalhar bibliotecas em todo o país. 

Praticamente, com carater publico, 6 
possuimos aqui duas bibilotecas oficiais: a 
Nacional e a Municipal. Não creio que ne- 
nhuma delas siga o movimento mundial de 
publicações. As verbas para aquisição de 
livros não têm acompanhado o terrivel en- 
oarecimento desse verdadeiro artigo da 
luxo... Que pode fazer um administrador 
que não dispõe de recursos? 

Por outro lado, ainda não se conseguu 
um metodo rapido de penetrar em uma bt- 
blioteca publica, entre nós, para aí ler qual- 
quer publicação. Por isso mesmo é que um 
genero de comercio, do qual se falaria com 
pessimismo ha alguns anos. e que, no en- 
tanto, agora prospera, é o das bibliotecas 
de aluguel. Encontram-se varias no centro 
da oldade e nos bairros. Ha sempre quem 
venha buscar livros e pague suas prestações. 
mensais. Isso prova que o gosto da leitura 
val se difundindo por todas as camadas 
sociais. 


Mauricio de Medeiros ..cezereneo 


No interior do pais, onde não ha nem 
bibliotecas públicas nem de aluguel, o pro- 
cesso é ainda o do emprestimo. Alguem 
compra um livro. Esse livro passa por ums. 
infinidade de leitores, por emprestimo. 

Quando foi publicado um de meus 1- 
vros, que constitula no momento o assun- 
to palpitante, receb! varles cartas interes- 
santes do Norte do país, fazendo aprecia- 
ções, comentarios, críticas, eto. Um de 
meus missivistas me contava que o exem- 
plar que ele conseguira adquirir fora lido 
por 10 -pessoas!, .. O que se passou com esse 
livro é certamente o que se passa com os 
demais. Por que? Por falta de bibilotecas 
publicas. Não falta quem queira ler e não 
tenha dinheiro para comprar ltvros. Quan- 
do ha um mais abastado, que pode se pagar 
esse luxo, elo se transtorma em biblioteca 
publica! Fól o que se passou com o leitor 
adquirente de meu livro, E! o que se pas 
certamento com muitos outros por todo este 
vasto país-de tão poucos dinheiros... 

Fundar uma biblotecs, publica pelo me- 
nos em cada cidade ou vila, tal como 
gere o ministro Capanema, els uma exce- 
lente idéia. E no Rio acredito que o mi- 
nistro encontraria sinda multo o que fazer. 
so quisesso criar bibliotecas nos bairros e 
obtivesse maiores recursos para que a Bi- 
blioteca Nacionaf. estivesse em dia com & 
imensa bibliografia que ora so publica no 
mundo inteiro, 











58.290.000; Pombas (Lagoas das), 
200.000.000; Riacho do Sangue, 
to. Antonio das Russas, 26.24.00 
cunduba, 40.262.000; Varzea da Volta, 
12:500.000. — Rlo Grande do Norte — Ca- 
raúbas, 11,110.000; Cruzeta, 29.%53.000; 
Inharé, 17.600.000; Itans, 81.000.000; Lu- 
crecla, 27.270.000. — Estado da Paraiba — 
Contado, 35.000.000; Filões, 18.000.000; Pi- 
ranhas, 255.000.000; Riacho dos Cavalos, 
17.690.000; São Gonçalo, 4.600.000; Santa 
Luzia, 11.700.000; Soledade, 27.058.000. — 
Estado da Bafa — Macaubas, 20.900.000. 

O sr. Getulio Vargas fez, portanto, o 
que prometeu. E, por isso, colhe agora os 
aplausos não só do Nordeste como de todo 
o Brasil. 
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PROBLEMA 
FLUMINENSE 
INTERVENTOR fluminense aprovel= 
tou a oportunidade que lhe oferecia 
o exame do emprestimo do Esta- 
do do Rio de Janeiro, pela Comis- 
são de Negocios Estaduais, para expor as 
éuas atividades em quatro anos de gover- 
no. 





Esta folha sempre se tem batido pela 
pratica selutar de periodicamente prestarem 
Os gevorrantes contas de seus atos aos 
contribuintes, 


Com singeleza, sem florelos de lingua» 
gem, o interventor Amaral Peixoto expôs & 
situação financeira em que encontrou o Vl- 
zinho Estado, os esforços realizados para 
meiborn-la e as obras executadas durante 
à sua administração. 

E' de Justiça reconhecer a transforma- 
cho operada na situação financeira do 
Estado do Rio de Janeiro, durante o Ultimo 
quadriento. 

De 52.000 contos -de réis, a quanto mon- 
tou a arrecadação estadual em 1937, a re- 
reita no elevará a cerca de 100.000:0005000 
no exercicio corrente. 

Fsce aumento foi conseguido pela agra- 
vação de certos tributos e pela arrecadação 
rigornsa dos impostos e taxas, extinguindo-se 
uma serie de abusos e facilidades detrimen- 
tosos aos interesses do erario. Concorreu 
tambem para tão substancial melhoria da re- 
et mphlica o desenvolvimento economico, 
erando-se novas fontes de produção e am- 
pliendo-se outras Já existentes. 

Para merecer os aplausos da opinião pu- 
bilca, bastaria que o sr. Amaral Peixoto ti- 
vesse cuidado de sanenr as finanças esta- 
duals, de promover a criação de uma rede 
rodoviuria racionalmente planejada e  cons- 
trulda, de aparelhar o porto de Angra e de 
aolueinar o problema do fornecimento de 
enercia eletrica & zona da Baixada Cam- 
pista.” Não se limitaram, porem, a esses 
setores as atividades do atual governo flu- 
mmerse. O amparo & industria salineira, 
através do Instituto Nacional do Sal, é ser- 
viço ate, em grande parte, deve ser levado 
no sen ativo, pol a infolativa de tão Inte- 
ressante empreendimento lhe cabe, A proteção 
As reservas florestais, tão barbaramente de- 
vastades para assegurar o suprimento de 
eombustivel ás Industrias, 4s estradas de 
ferro e & população do Distrito Federal, 
tem sido preocupação constante do Inter- 
ventor Amaral Peixoto. “As obras de sanea- 
monto e modernização das cidades flumi- 
nenses constituem empreendimento de im- 
portancia extraordinarla, por s! só capaz de 
monifiar de maneira radical as condições 
de vida no interior do Estado, A falta 
de crtorto e salubridade dos nucleos urba- 
nos é responsavel, numa certa medida, pelo 
exodo moral. 


A remodelação de Niterol e o arrenda- 
mento dos seus serviços de aguas e esgo- 
tos, farão com que a Capital fronteiriça 
re traxstorme, dentro de poucos anos, numa, 
das mais modernas e confortavels cidades 
do pois. 

Não temos espaço aqui para referir, 
mesmo de maneira sintetica, tudo que foi 
realizado e que está em vias do realiza- 
são ro Estado do Rio de Janeiro. 

Muito fof feito, mas muito mais atnãa 
ta a fazer, o que, certamente, virá a seu 
tempo, num desdobramento harmonico, nu- 
ima marcha segura. 

| O aproveitamento intensivo das terras 
sanendas na zona litoranea constitue pro- 
blema de= singular importancia para a eco- 
nomia fluminense e tambem pára a popu- 
lação de Capital da Republica. 

O saneamento da Ealxada Fluminense 
representa um dos grandes serviços presta- 
dos ao Brasil pelo presidente Getulio Var- 
ns Sereadas as terras, não se cuidou ain- 
da, porem, de aproveltá-las devidamente. 
Para isto serla necessario considerar 6 pro- 
blema nos seus diversos aspectos, Inclusive 
o da facilitação do credito 2os agricu- 
tores. 

A obtenção de recursos mais amplos pa- 
+ Sinenclamento de obras 6 serviços Todo- 














vlarios deve. ser encarada pelo governo flu- 
minense, para que possa levar a bom termo 
a construção da rede rodoviaria projetada é 
o revestimento das estradas construídas, A 
criação de taxas de melhoria, incidindo sobre 
as propriedades margttínis, na base de sua 
valorização, é de utilização, recnindo sobra 
os veiculos que trafegarem pelas estradas, 
represente medida que não pode ser retar- 











dada, porque atende mos interesses ge- 
rais, 

A determinação de providen: que ve- 
nham faofiitar o registo fmobiliario pelo re- 





gisto Torrens não poderá, deixar de entrar 
nas coritacões dos responsaveis pela admt- 
nistração do: Estado do Rio de Janel- 
ro. Revestir os titulos de propriedade ds 
toda a segurança. representa Uma  néces- 
sidade social, não só porque evita dissiflos 
é lutas do resultados tantas vezes funestos, 
como tembem norqtie permite a mobilização 
de rerursos Indispensaveis & exploração nde- 
quada das terras. O Estado do Rio de Ja- 
metro é uma das poucas unidades da Fede- 
ração que introduztu na sua legislação aque- 
te sistem» de registo imobiliario. Infellzmen= 
te, os passados governos nunca se Interes- 
saram em vulgarizá-lo, talvez, por não com» 
preencerem o seu extraordinario alcance. 


Longo seria enumerar tudo o que 0 80 
verno, Aniaral Peixoto realizou até agora 6 
ainda mais longa seria a enumeração do 
que terá de executar para consegulr a red 
tauração da grandeza da Velha Provincias 





PT 





A POLITICA CAFEEIRA 
DO ESTADO NOVO. 


nacional se encontra tão intima- 

mente ligada ao advento do Estado 
Novo, como & lavoura e o comercio cafeei= 
ros, cujo, destino teve as suas diretrizes fl- 
xadas no decreto de 13 de novembro 
de 1937. 


Dads a recusa dos outros, produtores 
em colaborar conosco na defesa dos pre- 
ços desse produto, o sr. Souza Costa acer 
tou então na modificação do rumo segul- 
do, até all, por nossa politica, economica, 
fomentando o consumo daquele produto ba- 
alco, da exportação nacional pela concor- 
zencia aberta de preços no mercado ext 
rior, Com tal medida, patrioticamente ini 
pirada no mais alto interesse do, país, da- 
va-se a melhor solução ao problema do 
café. A guerra, porem, havia de alterar em 
parte as diretrizes assentadas pelo Brasil, 
uma vez que os mercados do Velho Mundo 
ficaram trancados ao constimo daquele pro- 
duto, Impunha-se, -por Isso, uma nova, go- 
lução, Sem so preocupar já com a defesa. 
de píeços, condenada pela experiencia de 
longos anos, preferiu a grande autorquia 
brasileira, que é o Departamento Nacional 
do Café, uma formula de cooperação, me- 
diante a qual todos os produtores do con- 
tinente pudessem amparar suas respectivas 
produções. O convento assinado, em Was- 
hington em novembro de 1940. estabeleceu, 
então, as cotas de exportação para cada 
um dos paises interessados, tendo os Eeta- 
dos Unidos prestado a mais eficiente das 
colaborações a esse ajuste. 


Os beneticos resultados desta “política 
de cooperação” permitiram ao Brasil obter 
uma cota de 9.300 mil sacas anuais, cifra 
essa dificilmente alcançada, ainda mesmo 
nos melhores tempos dos negocios de café. 
Isso nos permitiu, depois da sabia ortenta- 
são tomáda em 1937, estabelecer o equilibrio 
* normalidade da nossa balança comercial 
sara Ria mau grado as sombrins 
es im 

epi postas por esta segunda 

E' de justiça salientar ainda uma vez 


N ENHUMA outra fonte da riqueza 





a serie de medidas postes em pratica pelo « 


Departamento Nacional do Café, graças &s 
quals se conseguiu o auspicioso quadro que 
agora contemplamos. 























NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Novembro de 1941 











A NOVA SEDE DO 
“ANSTITUTO DA ESTIVA 





€ Saberbo Edifício Será Inaugurado, Festivamente, Amanhã, 
Data Comemorativa do Estado Novo 








Como Falou ao DIARIO CARIOCA o Presidente Antonio Ferreira Filho 





O presidente Antonto Ferreira Filho, falando ao nosso redator 


x 


Em homenagem & data de 10 
de novembro, o Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões da Esti- 
va, que 6 presidido pelo ar, 
Antonto Ferrera Filho, inau- 
gurará 8 sua sedo propria, m 
gestoso edificio que so ergue á 
Avenida Venesuels, 

Trata-se do uma obra alta- 
mente significativa, quer pelo 
seu conjunto arquitetonico, quer 
pelo apuro de suas amplissimas 
Instalações. 

Marca, sobretudo, o edificio 
do Instituto da Estive, um pon- 
to luminoso na vida adminis- 
trativa do orgão dirigido, com 
admiravel precisão e escrupu- 








lo, desde sun oriação, pelo sr. 
Forretra Filho. 












de Instituto, custou 3.358 con- 

tos de réis. Adicionando-se ás 

despesas com m instalação de 
un gelada, er condicionado, 

rdstaurante outros serviços 

complementares, seu custo to- 

tal ficou em 3.600 contos de 
o. 


Devo acentuar — prossegue 
o sr, Ferreira Filho — que O 
Instituto lucrou com a ante- 
cipação dessa obra, mais de 
um milhar de contos. Talvez, 
mesmo, dois mil contos. Isso 
porque, se essa construção fos- 
se inicinda, digamos hoje, seu 
custo atingiria, sem exagero, a 
mais do dobro, levando em con- 
ta a alta dos preços dos mate- 
rinis em geral. 


CARACTERISTICAS DO 
PREDIO 
Em seguimento & entrevista, 


declara o sr, Ferreira Filho: 
— “Construída em terreno 

















Instituto, a seção de pagamen- 
to está instalada no pavimen- 
to terreo, fator que evita de- 
moras em subldas e descidas, 
mesmo em elevadores rapidos”. 


ENTREGUE NO PRAZO 
PREFIXADO 


— “O edificio, diz-nos o sr. 
Ferreira Pilho — fol construí- 
do pela firma B. Dutra & Cia. 
que em concorrencia pública, 
obteve o primeiro lugar. E, de- 
vo afirmar. fazendo justiça a 
essa firma construtora, que os 
trabalhos foram procedidos com 
absoluta correção, respeitando- 
so rigorosamente o projeto apro- 
vado, e — o que é mais impor- 
tante — ultimadas as obras 
dentro do prazo estipulado. Essa 
presteza e pontualidade, no mo- 
mento que corre, são dignas de 
louvor. acentua o nosso entre 
vistado” 


ATO INAUGURAL 


Antes de se despedir do jor- 
nelista, o presidente Ferreira 
Filho, que a par de ser um ad- 
ministrator dinamico, é um ho- 
mem inteligente e culto, con- 
clue as suas declarações, di- 
zendo: 

— “Tencionamos dar o ma- 


D majestoso edificio do Instituto de Aposentadoria e Pensões da Estiva. m ser inamgurado. 


Bobre o acontecimento que, 
nos metos da. Estiva, vem sendo 
o “pivot” de todas as conver- 
sas, seria oportuno e Interes- 
sante ouvir o dinamico prest- 
dente do referido Instituto. 


Acessível, franco, logo & nos- 
sa primeira pergunta, o sr. 
Ferreira Filho, que nos recebeu 
em seu gabinete de trabalho, 
assim se expressou: 


— "E! motivo de jubllo para 
todos nós comemorar a data de 
10 de novembro com & inaugu- 
ração do novo edificio da Es 
tiva, Será esse o nosso melhor 
testemunho de gratidão ao ilus- 
tre chefe do Goveino, a cuja 
dedicação, aliás, devem os tra- 

alhadores da Estiva e esse 
Instituto, em especial. toda a 
ufania que sentimos com a ce- 
rimonia. Inaugural desse helo e 
majestoso edificio”. 








O CUSTO DA OBRA 


Depois de uma. ligeira pausa, 
uindo em suas declara- 
o nosso entrevistado dia: 

“A construção do novo 
edifício, ou seja a sede propria 











doado pelo Ilustre presidente 
Getulio Vargas, em novembro 
de 1998, à sede do Instituto se 
compõe de sete pavimentos, 
cada qual com 21 salas. A area 
de constrição é de 6.503 m2, 
com a area total de 4.190 me- 
tros quadrados. 

Todos os serviços do Institu- 
to, incluindo o seu modelar e 
completo ambulatorio, 
posso afltmar, um m 
orgulho para os estivadores, 
ocuparão quatro dos pavimen- 
tos. Os três outros restantes 
serão alugados. 

Dentro de um calculo rela- 
tivamente comodo, a receita dos 
alugueres atingirá a cifra de 
300 contos anuais”. 

O sr. Ferreira Pilho, depois 
de uma pequena patisa, adian- 
ta-nos ainda: 

— “O local em que está si- 
tuada à nova sede do Instt- 
tuto. trouxe, sobretudo. facilt- 
dade para os contribuintes. Es- 
tá em pleno setor onde eles 
desenvolvem es suas atividades. 
De modo que, seje para pagar 
ou para colher informes, o tem- 
po gasto é Insianificante, Ade- 

















mais, declara o presidente do 


ximo de brilho & cerimonia aa 
inauguração desse belo s ma- 
Jestoso edifício. 
“O ilustre sr. Valdemar Fal- 
cão. que ocupava a pasta do 
alho á epoca em que foi 
iniciada a construção da nova 
sede do Instituto da Estiva, é 
um dos nomes que lembramos 
nesse momento. A ele o Insti- 
tuto da Estiva muito deve, co- 
mo deyem todos os trabalhado- 
res brasileiros Aliás, é de 
justiça reconhecer os magnifi- 
cos esforços que o atual mi- 
nistro, sr. Dulphe Pinheiro Ma - 
chado, vem fazendo no sentido 
de cumprir a sabia política de 
amparo ao trabalhador, tão fir- 
memente traçada pelo presi- 
dente Getulio Vargas 


Antes do classico aperto de 
mão de despedida, o presiden- 
te Ferreira Filho, com a soli- 
eitude que nos cativou, levou- 
nos a percorrer todas as de- 
pendencias do soberbo edificio 
de Avenida Veneruela. E anos- 
sa Impressão. ao final, fof a 
mesma Impres 
ali têm Ido: 

Instituto da Es 


























é uma no- 





tavel, uma grande obra 








Com mensalidades de 5j e 
105 apenas V. 8. poderá so 
iucionar esse grande proble- 
'ma de sua vida, 
ALIANÇA DO LAR 
Av. R. Branco, 91-5º andar 





Falencia requerida 


arvalho  Bra- 
do A Prola de 
ão redor da Ir- 





Armando di 
ga,  entabel 
Botatogo, se) 





































mãos Vonce, estabelecidos & pra 
ca Gotullo, Vargas, mo 2, coque, 
Feu Ro Jule da 12º Vara Civil a 
falencia da refarida firme. ala- 
gundo ser credor da quantia 
de B:0008000 


É tach noje em 


prego dos 
mesticos SHELL ; 


Limpa Vidros Shell 
Lustra Moveis Shell 


Tira Manchas Shell 
| Oleo Domestico Shell 
Inseticida Shell Tox 














Peça hoje mesmo ao 
seu fornecedor os pro- 


dutos SHELL 


PRODUTOS DOMESTICOS SHELL 


manter o seu lar limpo 
e atraente com o em- 
rodutos do- 


dia 




















Ecoou de maneira a mais 
simpatica e agradave) no espi- 
rito publico a boa nova de que, 
em comemoração á data do 
quarto aniversario do Estado 
Novo, o chefe do Governo in- 
dultará algumas centenas de 
presos primarios. 

A medida acertada e huma- 
na, indo em amparo de cria- 
turas boas e uteis á sociedade, 
que, num instante Impensado 
e deploravel, dela se afastaram, 
representa, em verdade, o sen- 
tir de todos os corações bem 
formados. 

Na sua quase generalidade os 
presos primarios são simples 
vitimas de um destino ingrato 
e traiçoeiro. São criaturas que 
sempre viveram, salvo rarissi- 
mas exceções, dentro dos rigi- 
dos. principios da lei, respei- 
tando-a, seguindo-lhe o cami- 
nho correto e retilineo. Me- 
recem, portanto, a atenção dos 
homens e o olhar severo mas 
Justiceiro daqueles que têm a 
missão de fazer justiça, mor- 
mente quando se reconhece que 
o deslise em que incorreram 
tornando-os. presos primarios, 
não trouxe em si O estigma das 
atitudes preconcebidamente crl- 
minosas. 

E' sobre o indulto que o 
ilustre chefe do Governo as- 
sinará, na data de amanha. 
que o DIARIO CARIOCA pru- 
curou ouvir a palavra autori- 
zada do dr. Aloisto Neiva, ai- 
retor da Casa de Detenção. 
Sua entrevista esclarece pontos 
interessantes sobre a vida da- 
queles que, sem serem crimi- 








nosos no sentido correto do| 
vocabulo, se viram, um dia, à, 
margem da lei. Suas palavras 
são a de um homem que, por | 





dever de oficio e por ser um 
espirito estudioso. tem aua 
atenção voltada para os que! 


vivem no carcere, numa per- | 


menento observação de cara-, 
oteres. | 
8. s. nos recebeu em seu ga- 


binets de trabalho na Casa de 
Detenção e ao ter conhecimen- 
to da causa de nossa visita | 
assim se expressou: 

— Os presos que solicitaram: 
a medida de clemencia do pre- 





sidente da Republica ostão es- 
perançosos em que ele  ronce- 
da. Ha dias venho notando, 















FABRICA BANGU 


EX Ja ma OURELLA 














O sr Aloisio Neiva em seu gabinete expõe ao represen- 
tante do DIARIO CARIOCA as vantagens do indulto 
licitado para todos os presos primarios 





nas minhas observações dia- 
rias, que ha entre eles uma 
agitação nervosa, natural áque- 


les que estão proximos a re- 
cuperar a liberdade. 
Indagamos então sobre seu 
ponto de vista sobre a medida 
que devera ser tomada amanhã 
pelo chefe do Governo e o di- 
retor da Casa de Detenção nos 
declarou: é 


FAVORAVEL AO 1 





ULTO 


— Sou favoravel no indulto 
para os condenados primarios. 
Tenho sob minha guarda mais 
de quatrocentos e tenho que 
a sua maioria é dotada de bom 
carater, cemonstrado através 
de um comportamento que pos- 
so qualificar de bom. Por 1880 
acho que esses homens resti- 
tuidos á sociedade poderão, ou- 
tra vez, prestar-lhe serviços que 
foram “interrompidos por atos 
impensados. E” certo que esse 
indulto, embora deva ser mais 
generalizado possivel, obedeça 
tambem ao criterio de uma 
pequena seleção. Por exemplo, 
condenados que estejam rt: 
pondendo a outros processos e 
alguns que tenham revelado 
máus instintos, procedendo mal 
no carcere. Aliás isso se verl- 
fica em muito poucos casos. 


OUTRAS VANTAGENS QUE- 
TRARIA O INDULTO 





— A casa que administro, 
como a Casa de Correção, não 





têm a capacidade para com- 
portar o numero de presos exis- 
tentes. Aqui a lotação é para 
400 presos e, no entanto, no 
momento. existem mais de mil. 
O indulto beneflolaria cerca de 
300 dos 417 presos primarios 
que estão recolhidos a este pre- 
sídio e a 80 que foram trans- 
feridos para a Correção. 

Ora, postos em liberdade 
esses primários, haveria em 
consequencia. mais espaço para 
alojar, com mais conforto, os 
restantes. 

Prosseguindo nas suns decla- 
rações, acentua o sr. Alouslo 
Neiva. 

— O novo Codigo Penal pre- 
vê a divisão de presídios e de 
presos pelos crimes cometidos. 
Nesta capital, infelizmente, não 
ha regime penitenciario, O 
atunl governo mandou construir 
para a Casa de Detenção. dois 
pavilhões que deveriam ser ce- 
didos & Correção para a pratica 
dessa medida. Esses pavilhões 
deveriam abrigar os presidia- 
rios da Casa de Detenção, que, 
deste modo, continuarão viven- 
do em promisculdade que na 
matoria das vezes é nociva, por- 
que põe em contacto elemen- 
tos perníciosos e esses para 
quem agora se pede n medida 
de Indulgencia do presidente da 
Republica. 

Como vê o meu caro jorna- 
lista, o indulto solicitado ao 
presidente Getulio Vargas, alem 
das vantagens de restituir nos 
seus Inres chefes de familia 
exemplares, filhos, extremosos. 
irmãos dedicados, terh a de 
evitar esse contacto perigoso e 
dar um passo Inrgo para ada- 
ptar os prestdios A regime pe- 
nitenciario que, só agora, vem 
sendo encaraao de frente pelo 
governo. 


OS PRESOS PRIMARIOS 
APELAM PARA O PRESIDE) 
TE DA REPÚBLICA E PARA 
O MINISTRO DA JUSTIÇA 








Os presos primarios dirigiram 
ao sr. Getulio Vargas, prest- 
dente da Republica e ao ar. 
Vasco Leitão da Cunha, minis- 
tro Interino da Justiça, 08 se- 
guintes telegramus: 

“Presidente Getulio Vargas 
— Palacio Catete. — Depost- 
tam-se v. excla. nossas ospe- 
ranças liberdade. Cinrão de luz, 
sobrepondo-se trevas enrcere 
vossu figura vive pensamentos 


Indulto Amplo Para os Presos Primarios 


Vaniagens Sociais b Administrativas Que Trariam a Medida de Clemencia 


O Dr. Aloisio Neiva, Diretor da Casa de Detenção, Concede ao DIARIO CARIOCA Palpitante En- 
trevista — Telegramas Enviados ao Presidente da Republica e Ministro da Justiça 


orações presos primarios suas 
familias. Estamos certos per- 
dão v. excla. dez novembro 
oferecendo nossas vidas grande 
brasileiro exemplo patrlotisme 
clarividencia bondade. Nossa 
gratidão sum innguanimidade 
viverá alem nossas vidas nam 
vidas dos nossos filhos, esposas 
e mães”. 


“Vasco Leitão da Cunha — 
Ministro Justiça — Primarios 
recolhidos. Detenção certos es- 
pírito humanitario Justo v. ex. 
apelam Intervenção junto gran- 
de brasileiro Getullo Vargas, 
indulto geral dez novembro. 
Toda nossa esperança está bons 
oficios v. excla”. 





MORINGUES 
E SALADEIRAS 
ESTERILIZANTES 







Agua Ação 
constantemente oligodinamica 
esteril da prata 
com incorporada 
efeito no proprio 
agi vma 


Evita os perigos da 


salada 


EFEITOS GARANTIDOS E 
CONTROLADOS  CIENTIFI- 
CAMENTE 
A! venda em todas as boas car 
sas de louças e ferragens 
















no momento do pagamento do premio de 50) contos de réis que coube no 
Loteria Federal do Brasil na extração do dia |$ de aulubro, aos seguintes 

tião Gomes de Almeida, funcionario aposentado, 

Timbiras, n. 1.605; Alevrio Gomes de Figueiredo, 
Braga de Souza, comerciario, rua Baia n 
C. Mendes, rua Baia n. 932, Papelaria Bra 
Henrique Patrom, rua S. Paulo n 
raldo Valadares Canabrava, funcionario public: 





1,743 





rua Salinas n. 





Av. Getulio Vargas n. 

funcionario publico, Hotel 
— Papelaria Bra: 
Antonio Faria, comercianto, run Prix m 
Ivu Tanza, médico, Pen 


sonfemiplado: 


1.245; Roberto Silv 





Hugo Werneck n. 217; Ge- 
ELA 




















6 DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Novembro de 194] | NOTICIARIO 


= mê Re te sm ais” À Margem da | Conferencia Nacional de Educação 
São Paulo e o Notas de Um Onservado: 
Dez de Novembro. msm 











Terrenos nO Leon [lee eim, errado 













N ssão | Se que a Conferencia tinha 

Avenidas Atauo de Paiva, Viscondo de Alla. D) ae Ouslan da” Conferencia foi, O | gido até então tum "atoa 

querque, Bartolomeu Mitre e ruas Dias Ferreira, General |) conicntario de um conterêncis- | Era, mesmo. Hole, meu amigo, 

Urquiza, Venancio Flores, Igarapava, Humberto de Campos [| la, que o fez de pussuscin o “pate-bola” virou "jogo lis 
e outras haincada da imprensa, Pata (à | to 





A observador, auando a discussão Fo fato mpimo ai aniião, do 
EE, av onTusÃo | ontem, 
gua — Luz — Esgoto — Calçamento N] e ficsit coro ria co velho | pos, ar ordinaria, q ai 
ã [| o vi wu de-| traordinaria, observi 
Gás Onibus Bonde Telefone || Michiiands ailês do sr, , Cot- | Loud cominrecer, com 
PAGAMENTO A' VISTA E A LONGO PRAZO lho de Souza). O luto é que | resto  estraordinaria « 


Te olhou pára. O | dera. aue foi À noite e 
Fecinto, com conta-se um. fato 


1 recinto, com três ow quatro | qual q q 
ompanhia de Terrenos Leblon Lt is Tolando * ou querendo | ante, Já ilesde o enc 

E) e B| Gniar no mesmo Lembo, com | to. vespertino aliás, da sessão 

frases candentes ristando 0 ar matutina, quando o miunisite 

E aenectativa de outras nuit | presidente anunciou que conva- 





































Avenida Graça Aranha, 26-7. and. Seia, UE | Er a 
SALAS 714 a 13 = FONE: 4 gelo” ano e nilamuo, — e la Basa, de go Va horse Uta. 

















» | murro escandalizado entre os 
dias | donprossistas — acostumados 
Ms oito Moras. nas. tus 


— Outro dia o minis! 





oi 
terras, Antecipou-so n 


mara às olto horas, Mus, 
mo assim, Informou um outro 
consressista au Guata- 
vo Capancma, sempre” habil e 
Inteligente em descobrir solus 


cões até para os probletuns in- 
voluveis, teve que arraniac uma 
para o problema do sono de 


L) 
muitos dos doutes cunferen- 
eistas: votar todas as matoriia 
artigo por, artigo, paragtato 
Dor paragtato, alinea Dor ali 
a 


nea, obrigando os Votantes 
um. exercício constante de le- 
Sn Sul , anição mia o a, 
i i i a H . mente, — E 7 a 
O Brasil Inteiro Festejará, G ondignamente, o Quarto Anis | Gta Bemas erotico jo 
fo proveitoso Dura as sonalom 

versario do Estado Novo fas Circinvoluçdes 
DO “BATE-BOLA" AU 
"JOGO BRUTO" 


O PROGRAMAS DAS SOLENIDADES Isto porem não tem nada * 


ue nós estuvamos 
Amanhã, em todo o país será õ ver com 0 q vi 
coAmAnhA, em fogo o Dals será” purto desaus comemorações, Neste ensejo, renovomos n| dizendo antes. E que“ estaa 


, aururação da agencia. bosta ovomios 8) nos dizendo ern aue a susíão de 
varsario do. Lsludo ; telegratica Atlantica, na “Ave | Vossa Senhoria os protestos de | hoje Linha ussinalado delinitir 
ne que deu ao Bio- | nida Atlantica e o Init alto apreço e multo dis- | vamente a passantm, du cx- 
rumos de. pur, de | trabalhos do recenseamento «r- | tinta consideração. pressão, pitoresca do, delegado 


























































progresso e de trubalho, colar prom NO ES ate-bolu pu 
vidades — destacam-se vurias | versidade do B As comemorações oficiais e 


rasil 

inaukurações de melhouumen= | NO! INSTITUTO. DE CIENOI e 
tos tomo inais uma, prova do POLO O a o o a TO 
u gsfojco construtor do. Hoyo O Instituto Nacional de Clem- | de novembro terão Um. cunlio 
li no do sidente Getulio V ela Política, Seção de Nitoróy, | essencialmente pratico e reulls- | de futebol). 
ri gas. em Brol do engrandecinca- | comemorará o quarto nniversa- | ta, pois que serão iguradas | Não deixou porem de haver 
e X tio da, Constituição de 10 de | diversas obras da atual adni- | o “tbate-bolar inicial, Foi no 

mm nas 3 Novembro, com uma reunião em | nistracão e Im 5 as perus | expediente. Houve m 
o Rio, contarão com, à elabur | que se farão ouvir o dr, dosê | fundamental utris nicia- | aplauso e outras coists. 
le “fixuras de todas ué | Pereira da Silva, do Ministerio | tivas do. comandante” Ermani | Mas houve muito principal» 

ur- 



























querdn pora a direita, ou dra, Acncio Nogueira, necretario da Se. 












guranço Publlea, Corlol) mecretario du Fasendn, À belurdo. Verkue es sociais obedecendo ao | do Trabalho: capitão do Exér- | do Amaral Peisol eclaao É 
neo psi alia o E ES 
enpital e ibriel Monteiro allretor Yo Muntelpal! oras Ivorada pc= | doso de Castro: E do Estudo Novo foi nomeado | ua Conferencia o Ministerio do 





los múskeos — brasiei : à 
centros 0 1 or 5 ros, eim | ger Camara, sobre “A Juven=,| Dara a direção do Koverno Hu | lxterdor, e outro do de, Ler 
8. PAULO, 8 (D. 00 Tie Ca intitrentor tenerat, Farmando Ceia ando Cont, | MeNio 40 Palteio — Guanaes | fude Brosficto coimo fator, da | minense: formando Posse to dia | nambueo Filho, “aue aliás, re- 
transconçer O! dea de ciovembra | pe format una Seoretariaco 4 | mantendo 4 frente da. Erefeis | As 10 horas — Instalação da | sercos, Faculdade! de Direito | bros de 1007, dt EL de miven | brosenta o Eur, 
Da | ee Rig ico] tura Mundeinai, o” er, Pieetes | Gonferencia Nacional (de. Buu | de Niterói anta. Clogis Bevila | “O Intervettor federal e am | os Taro RA Pipa 
sario da proclamação do Esfa-| que está vivendo à terra Go One] Mala, que vinha. traçando e | dei ho Pavilhão da Feira. de | aa, 43 31 horas de, cunrto: | soiretâvios “de Estado. Ep PR 
- do Novo, o Estado de sêo| fé. realizando um plano giguntes- É oira, dia 12 de novembro, seu= | vomo altas autoridades da ud- y PSA IaA de 
OR ao OR patio o qi fa LESSA CAN EI DOE a AS SALE uminen, compa- | dlscupao, dao Egas Um dia 
pai tu ua rompe, loco o interior, poi put q, comemo | 6 5 Biliia do ER) AGA ENO) ABS, nsuaço | o cl dom 
e de enraitndas tradi-| Na secretaria do Gove a Esplanado “do Custe | : A Vas da, Mação em 
seus grandos problemas a mún-, ções e o sr. Abelnrio Verguel- | do Estado tem sido uma figura | lo, RIAA do | go Bala ed ariana | miga da ode El 
ter o seu antigo prestígio ce | ro Cezar tem — correspondido, | saliente de rooperador, o gr. nuguração do edificio da | Sivicas de 10 de movembra é Mm | So Goncalo. Discursarh 6 sr | aaio denmanbhe o Brasil de 
unidade lider da federação, — | sobremodo, & confunça nele] Luiz Aranha Sampaio. doi CORRO tuo fOaSBSLIVA aco de Sabes Eno: | Lutz Palmier. qidade doramanháiro Mirna 
A Presença do sr“ Fernando | depositada, dano cnbol desem-| Homem de gablnete, habl= | Da Vil Opéra DLC op pd PRE 9480 = Innueugação, do | onte sie" ia: do “Juizo Ph 
osta, 4 frente dos destinos do di nú dj pa le, Cuotarla, do Tnátitu: | momica iPexeral (do, Kelo/ do Ja jo. scouridario dis Eno cion | Minute caté fojtula! do! duleo, 
esa, À frênte do aetinoa do) penho, ac, trabalurs do seu) tundo, à solciomar om, ais | to da ia Va 10,86, Mo: neiro determinou qur funcao Ealará 4, Professura Mac 
Sta, À ento do eo do | Botao nosinistrativo,. Do /meb=| complicados problemas. de. r= | vembro na liha do Goverita- | nem, amanhã, somênto as. se- | na Estefania Melo de Carvalho, | ( O distuso do dr. Bernambir 



































governo federal, inaugurou uma | mo modo, O sr. Corlolana Géis,| dem geral, . 5. acompanha, | df anaaenolas E diretora eu eve aliás renresenta A 
mova fase de atividades uh votar! E | gh, 11,80 horas =— Inatigueas | EUmUIES agenciads À's 10 = Pedra = | foi inuito hem intencionado, A 
fase de ativinudes não] na Secretaria da Fazenda, ou| passo n passó, o «dinaimikmo &lº | cho do irecho infcial' da “Aves | Carioca, á rua 13 de Mio, | mental du Comandi Vuc | intenção dele era nedir a Con- 





apenas no setor da ndministra-|o sr. Acacio Nogueira, nu se-| lencioso e construtor co st. | ni Getúlio Var feretícia que eloriusse a 4lua- 





32-35, e Rio Brnsco, à Avenide | ra, Enlará o sr. Tomé Petoi 






























qão publlen, mas, tambem, no | cretaria da Segurnnça Fublica,| Fernando Costa, m quem ão) | A's 13 horas — "Almoço no ' : Ê 0) O. Brasilateo di 
Samno. dns" alointivs particue | ou ainda o ar umbriei| Paulo fará Justiça, duando Ger | Púlnoto (da Gherra.. olereatdo, | fog, Dad! é Bandeira: | TÃ'a dolhora edra fund CEtogiatha ve MEsintintes ce, do 
lares. Monteiro “da Silva, na direção| por encerrado o atu promis- | feto ministro senerul  Eurivo | respectivamente, das uns 7 de | mental das Guaira fundar | Enstituto Nacional de Estudos 
Homem de atitutes serenas, | do departamento das municipa- | sor governo, cheio de atos fell= | Feêreito, ao Di rio tuo Setembro, 187 e 2ará 15, pára | Mãos. Discuesará o sr, Pedngogicos e de seus orienlo, 
aun passagem pela secretaria | lidades. zes, nesses curtos meses de | Vargnv,” etembro 101 0 A doa Pra | eisgo Rogemburgo, qloreg (e cliefes regpoel vaio 
da Agricultura to Estado bom-| Fof sabia, ainda, n cr existencia, DONA MA 490 e horas Dentija VBAGID As O ES aTad (al SALÃO = peito, fundumeno | te, emintiador q Garça e 
dejrante ficara marcada por de chrros movidos a casuienio, | POD, 7. P, providenciou. a taly das Casas Ponulatos, die | freitas e bror, Lourenco. te 
uma serto de bons servios 4) NOTICIAS DO ESTADO DO RIO jante do, edifício do Ministe- | rraginção, no dia 10 da  cor- | presidente an Caixa liconomk | ho. A 
- mutto 


y ca. Isso era a ti 

Rd Atala horas — Jpawguraeão | boa ulido; do, dr, 
v lo Laclario nu ele fez em 

A's 13 horas, almoço no exmo. | Pula. Falará o ar, Rui Buar- que o Insututo de 





s solentia- 





causa Ga Iavonca paulista, jtse a Querra, visit 
tificando, mais tarde. a es PR E a ' RA Roo aro Oda 
colha do Anette homem muit] Emissão da 2 Serio das Anolices | sina de Sevde ne 
co, já na diteção do Departa- no presidente da Republ sr. presidente da Republica | que, secretario de “Educação fia e Estatistica era uma 
mento Nacional do Uafé, pura Pnnneio, do, Catete. falhn É a Sana O sda O cão “do Ministerio. da 


iari » | no Ministerio da Guerra, 
gerir a Pasta da Agricul- Rodoviarias nome dog delegados. o sr. Crê: | DO, MICO Ch Ceias do | AS 1480 — assinatura nção, O que não é vurda- 


tura, onde aovos e reais ser- A ' 1 contratos de aguas e. esgucor | de e o sr. Cabanema reliticeu; 
viços tev: ensejo de prestar ng A's 17 horas — Sole dr. Barbosa Limi Sobiinho e) de “Qlversas, municipios é fot chamar o 1. N. E, B, do 
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e a, Comersmem| Vão Ser Iniciadas as Desapropriações Necessarias | Ia ocigs clviso tr FR A Pc 
o romiglogo estara á ã ter oi falar De io "belos me | Cove 1 horas,” banqueto no | do. Denartamento” das”. Minos | Lottrengo, Flloh “vive, to nos 
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Sun volta A administração] O Interventor federal no Es- crindo neto decreto-tet | Auto seasto Leitão da Cunha | “Almirante Saldanha As 15,90 — entrega dlos mãe: | da é uma confissão inuito cos 


tais coletados em Niterói no] movente, e dizer mais ue o 
vepresentante do ministro da | ilustre diretor do INEP tem 
Marinha, na Ponta da Arela. | Influenciado — fortemente 04 





publiza do Estaio Natal, ens | tado do Rio assinou o decretos 


15, de 21 de setembro de - E mt do! Na “Hora do Brasil 
controu, portanto um ambjento | lei m. que futogiza o go: | 110. enfrenta 


ministro interino da Justiça sobre a data o dr. 
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fa cada Ne qo Giarlamento RO de érica FARRA SR ea dn 

da O ipreme Faashom | Aonto aciona) o Tea. lização [/4 NTE. A tas medicinais. Indicado nas irritações da pele, Comiêhões, 

4 » k uma, peça, qque | tro É RARAS frieiras, eczemas, ele, — Produto da FLORA MEDICINAL 

toão o publico da cidade dese COMENTÁRIO DA NOITE Tem titulos desta Compa- sua. MONTE san 
ascistlt » ayinudis. Hoje, ás | O SEL E As nhia? Estão atrazados nos pa- Licenciado pelo Departamento Nacional de Saude Publica 








teremos duas | — Esta semana o prostama | gamentos ou com emprestimos? 
isistie no Cêrios GOMES, das PE E capote, dizia «lui Mesmo cem valor os comprarei! PRODUTO DA J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. ; 
Jiandô.eo. sábado ds tias | Galvão ao aem colem Valter | Liquidação imediata. Das 9 às | Ama EFINING GO. 

am ábado és 4 im ai | AmaNtic REF or Brazil RUA DE $. PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO ALEXANDRE 


Into 
à, práços reduzidos, di (SP cane | PÍRiS, uy espeto” tots ao | À DOras da molia Av, Rão Bier 
E Aestralzada des, pa semana comenton o Alvaro | 06 80, 1* andar, sela 2. Esqui- A venda em todas as farmacias e drogarias 


iria ea Cocpresentações | Asunedo, o necróterto a. à na de rua Buenos Aires, 


Sede 1) horas — 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de NogeiEo de 1941 























209 ENTRADAS PARA OS MORADORES 
DE COPACABANA E DA TIJUCA 
“Qual o Melhor “Metro”? O Copaca- 


tiana ou o da Tijuca ? 





Um Interessante Concurso Patrocinado 


Pelo DIARIO CARIOCA 


Gunrtafeira, na inaugura. 






rin é direção da 
Goldwyn Mayer a creação 
m coneurao que fica aqui 

je 0º DIARIO 









dependencina da 
nova cinema da cid 
enrou alguem dn direção do 
cinemn ou da Metro, e | 
seguindo 

Lew, din 







rd 
Tijuca de. 
igue 
do quo hn muitos e muitos 
nnos chegou nu Brail, e que 
era com a maior inencão de 











neu 
belo, tambem, o de Copnen- 


conhecer 






n de serem muitos os 
acham melhor o Metro 
fo outros 
dizem que o Metro Copacn- 
dona deixn longe o Metro 
dn praça Saens Penn, Per. 








in: Qual o me 
As ren- 





Thort “B por quer”, 
pontna áerho 
Froximo din 







enviadas para o 
mento 
Metro (fun: 














na, enda 
ma que const 
fuvorito. 














SIMO | TERCEIRO | DO- 








sesus 
es 









ven 
o nús 





alma está livre do cal 
os nossos nomes estão estrilus 
no livro da vida. 
EPISTOLA DA 
MISS 


A 
(Phi. 3, 17:21; e 13). 
Irmãos: Sêde meus imilido- 
res 6 observal os que andam 
conforme O exemplo que tendes 
visto em mim. Pois muitos ha, 
de quem muitas vezes, vos tes 
nho falado (e ainda agora talo 
com lagrimas). que procedem 
como:“Inimigos du “Cruz de 
Cristo. 'O fim deles é a perdi- 
ão: têm por deus o ventr 
eloriam-se daquilo de 
deviam envergonhar, gostando 
sô das coisas ferrenas. Quan 
to a nós. O nosso viver é nos 
céus, de onde tambem espora- 
os o Salvador. Se 
nhor Jesus Crísio. a 
formará o nosso misero corpo 
fornando.o semolhante a Sel 
carno. glorificado, pelo, poder 
que tem de sujeitar a Si todas 
às coisas. Portanto, meus mui- 
to amados e queridos irmão 
alegria e corda minha, E 
necei assim firmes no Sen 
carissimos, Roso a Eyodia e 
suplico a Syntychen sejam uni 
dos no Senhor. E Deco tambem 
a ti. meu ficl companheiro, que 
as ajudes, Dois comigo (taba- 
iharam em prol do Evangeino 
com Clemente e os meus cola- 
horndores. cujos nomes estão 

no livro da vida. 
EVANGELHO DA MISSA 
(Math, 9, 18-26) 
Naquele tempo. falava Jesus 
ao Duvo, aliando” se aproximou 
WEle um principe da sinag 
ga e O ndorou, dizendo: 5 
nhor. agora mesmo faleceu 
minha filha: mus vinde, ju 
Donde a vossa mão sobre 
viverá. Jesus levantando-st, 
guitio com os seus disciplus. 











que se 


















É eis que uma mulha 
via doze anos pedecido de Un 
fluxo de sangue. chegou-se pur 
detrás d'Ele e tocou-lhe na 
otiu do vestido. Porque dizia 
consigo: So eu tão somuite 
tocar em seu vestido, 








FORTIFICA O 
ORGANISMO 
E DEPURA 
O SANGUE 


TTanQuINO 





Movimento 


A 


Católico 


(juando Jesus chegou a casa do 
Drincipe, vendo os tocudures de 
Tiatita e muita gente em aiair- 
Retirai-vos, po 

está morta 


do, disse-lhes: Re 
que a menina nã 
mas dorme, 








que se fez sair a Keni 
entrou e tomou a men - 
la mão. e Ele se levantou E 





divulgoú-se a notícia deste mi- 
agro, por (toda, nquela erião. 
DEDICAÇÃO DA ARQUIBASI- 
LICA DO SS. SALVADOR 
A Arauibasilica do SS. dal 
vador. hofe mais conhecida 
pelo mome de “São João de 
Latrão” é a inreja-catedral do 
Santo Padre, mãe e chefe de 
todas as igrejas. E" Justo que 
nos rexozifemos 'no aniversutiu 
de sua dedicação. E" uma das 
mais importantes igrejas estu 
cionais. Varias vezes Jurante 
o ano e Mas festas principais 
ali nos reunimos. ao iwenos 
em espirito. Ela é representa- 
da pela igrcja-catedral de nos 
sa diocese ou então por nussa 
láreia paroquial. 
MARTIROLOGIO DE 











E 

A “dedicação lu Basilica” do 
Salvador. em Rom 

O transito de S 
soldado. em Amascia no. 
o qual. no tempo do impera 
dor Maximiano. fo erneluen- 
te ncoutado Dor haver confes. 
sado a Cristo: depois disto. es- 
tando no earcere. aparecet-lhe 
o Senhor. exortando-o à cous- 
fancia e é fortaleza, com o 
que recobrou novo valor, e so- 
freu que. estendido no tavale- 
te. Me despedacassem as cit- 
nes com unhas de ferro, até 
se lhe verem as entranhas; 
desta sorte o arrojnram a Umo 
fogueira para ser queimado. S. 
Gregorio Niceno, fez tele um 
ôtimo panegírico. 904. 

O martirio de S. Orestes, em 
Tinna na Capadocia. no tempo 
de Deoclecliano.. j 

Santo Alexandre. martir. em 
Thessnlonica. no tempo do in- 
petador Maximiano. 

Santo Ursino, confessor em 
Bourres. ordenado em Eoma 

dos, apostol 
'a primeiro his 
daavela cidade, Santo Agrl- 
pino. bispo. em Napoles da 
Gambenha. esclarecendo em mi- 




















As santas virgens Eustolla. 
a e Sopatra. filha do Im- 
nerador Maurielo em Constan- 
tinopla, 

A comemoração da imagem 
do Salvador. em Berito, na St 
ia, 9 emial, tendo sido ertcifi- 
endia “pelos” judeus, derramou 
fanta copia de sangue. que de- 
Je têmarmin com abumdaneia as 
ireias do Oriente e Ocidente, 

















Dr. Newton Mota : 
Médico 
DOENÇAS DF SENHORAS 
OPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio : 
URUGUAIANA, J11 - sob. 
Terças. Quintas e Sabados. 
dezás4 — 


Atende chamados. pelo 
Terofono 48 6503 














LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e arglemicas 





TER 


Pee 


: ALAN 


Vejam esse filme alegre e 
despreocupado se 
querem se divertir por 
duas horas 
| Classe “A” — 


R.— 
“A Noite” 


ÚRPHY-MARSHAL: MEREDITA 


“Nac 


as 


Cinedia Jornal Vol. m29 y 


MOJE PLAZA 








NO TRIBUNAL DE SEGURANCA 





Bhsolvido o Leiteiro, Porque Foi Contra- 
ditoria a Prova Testemunhal 





Inquérito Contra a Associação de Crédito ao 
Funcionario Publico — Mais Uma Denuncia 


Foi submetido, ontem, no 
Tribunal de Segurança, & jul- 
gamento, Marçal Cardoso Ma- 
chado, negociante, denunciado 
em o, processo numero 1918, nor. 
ter vendido, na leiteria sita à 
rua Olto de Dezembro numero 
38, nesta Capital, melo litro de 
leite por preço superior ao da 
tabeia oficial. , 

A acusação esteve a cargo do 
procurador dr. Gilbert Gou- 
laré de Andrade e a etesa foi 
produzida pelo advogado, dr. 
Pedro de Oliveira Braga. 

Depois dos debates orais, o 
juiz coronel Maynard Gomes, 
presidiu a audiencia, nroferiu a 
sentença, que, depois de varios 
consideranda, concluiu pela ab- 
solvição do reu, sob q <inda- 
mento de que & prova testemu- 
nhal, em relação & pessoa que 
teria sido vitima da uenancia 
do acusado, era contraditoria. 

Recorreu, na forma ca le, 
da decisão para o Triívunal 
Pleno. 

Deram entraga, ontem, na 
secretaria do Tribunal de Se- 
gurança Nacional, varios ti-que- 
titos policiais, procedentes co 
interior e desta capital. 


Ô ministro Bgrros Barreto, 
presidente daquela alta córte 
de Justica Especial, fez a Gis- 
tribuição dos mesmos pela cr- 
dem que se segue: 

N. 193, de são Pnilo, 
contra Clarkson de Meneres e 
outros (Torrefação de Café 
Don Bosco Limitada), cco- 
nomia popular, ao procurador, 
dr. Francisco de Fuula Leite 
e Oiticica Pilho. 

N. 1954, de Pernambuco, con- 
tra Veldemiro Vicente Ferreira 
é outro, aglotagem, ao procure- 
dor, ds. Josquim de Azeve- 

o. 

N. 1935, do Distrito Federal, 
contra a Diretoria da Associa- 
ção Beneficente Credito ao Fun- 
cionario Publico, economia. po- 
pular, ao procurador dr. José 
Maria Mac Duwell da Costi 

N., 1956, do “Rio Grande do 
Norte, contra Severino Xavier 
da Silva, e outro, ao procu- 














rador dr. Eduardo Jara. 
O procurador, dr. Clovis 
Kruel de Morais apresentou, 








7 COMUNICADO —; 


A Empresa Construtora Universal Limitada, com 
Matriz em São Paulo, comunica aos seus amigos e por- 
tadores de titulos, a: transferencia de suas instalações 
no dia 11 do corrente, das 14 horas em deante, para a 
Avenida Rio Branco 108, 8º andar, onde se acha ao in- 
teiro dispor dos seus amigos nas suas novas e modernas 
instalações, permanecendo o mesmo telefone, 23-1506. 


*- Empresa Construtora Universal Ltda. -— 





ontem, ao ministro Barros Bsr- 
reto, denuncia contra Mnuel 
Martins Leite, por ter o més- 
mo infringido o disposto | no 
artigo 2º: do - decreto-lei n. 
889, “combinado com o artigo 
331, numero 2, da Consoúda- 
cão das Leis Penais. 

O processo, que tem 2 nume- 
ro 1787, desta capital, tol dis- 


tribuido, para o respretivo 
julgamento, ao Juíz, dr. Pe- 
reira Braga. 





Papolaria Goelho 


EUA PEDRO PRIMEIRO. 15 
RUA SILVA JARDIM 25 


Inaugurado pelo pre- 
feito Dodsworth o 14º 
Distrito de Arreca- 
dação 
A população de Campo Gran- 
de recebeu ontem, com varias 
manifestações de apreço e sim- 
patia, a visita do ilustre pre- 
feito Henrique Dodsworth, qLe 
se fez acompanhar do dr. Ma- 
rio Milo, séoreterio geral de 

Finanças da Prefeitura. 

O governador da cidade, 
comparecera, és 11 horas, áque- 
la prospera Jocelidade dos su-| 
burbios da Central do Brasil, 
afim de inaugurar o i4º Distri- 
to de Arrecadação. 

Aguardavam a chegada do 
chefe do governo da cidade — 
Henrique Dodsworth no predio 
é praça Esberard, 50, em Cam- 
po Grande, o sr. Semlão Cas- | 
tilho diretor do Departamento 
do Tesouro, sr. Lauro Vascon- 
celos, chefe do Serviço de Arre- | 
cadação, todos os chefes de! 
Distritos da Prefeitura, nume- | 
rosos funcionarios e grande nu- | 
mero de pessoas. 

FALA O DIRETOR O TE- 

SOURO 

No ato inatgural falou o sr. 
Semião Castilho, diretor do 
Departamento do Tesouro, di-| 
zendo que q arrecadação da 
Prefeitura do Distrito Federal! 
tem aumentado de 1938 á 1941,! 
não com o acrescimo de im- 
postos, mas com  aperfeiços- 
mento do aparelho de arreca- 
dação. 
| Terminou o sr: Semião Cas- 
tilho, declarando que ele cóino 
filho daquela localidade, con- 
se com dá adminis- 
do prefeito Henrique 
Dodsworth, por mais aquele be- 
neficio trazido as populações 
dos bairros longiquos, pelo 
grande prefeito Carioca. 








| Vai se reunir a Socie- 
dade Brasileira de 
Urologia 
Sob a presidencia do prc 
Fstelita Lins. secretariado peio 


dr. Gilvan Torres, reunir-se-á, 
na” próxima segunda-feira, às 





p 
7 
mm 
Que 
produção Clnedin para à 
|) mema benalietror E 
pista que concedeu & impren 








“Um Critico, Um Romancista e Um Uni- 
“O Dia E' Nosso” 


versitario Falim do 





















nesto e multo feliz na obser. 
dos 





dor contumes e 





He. 

. prestdento 
ral. 

qual 

lho pnrece- 















ram mata alan 
elnron que o 
Rodrigues 
mento pi 
masa 








ma palangem na noxans puras 
milena foníes de inapl- 





* Anthony. o ro. 
Joré Lins de Fego 








21 horas. a Sociedade Brasllet- 
ra de Urologjn. Da ordem do 
dia consta apenas um trabalho 
do prof. Guerreiro de Faria 
sobre “Tratamento da Tuber- 
eulose Vesical post nefrecto- 
mi Em seguida haverá uina 
reunião dos membros dus co- 
missões da “Semana da Saude 
da Raça” afim de assentarem 
as providencias que serão to- 
madas para a realização do 
malor movimento em prol da 
erandeza da saude do povo 
brasileiro. em faneiro Dróximo. 
Para esta reunião Já foram ex- 
pedidas os emnyites as Dessous 





ave Integram as referidas co- 
missões. 
Troca de ratificações 


do tratado de comercio 
e navegação Brasil: 
Argentine 





Realiza-se amanhã. dia 10. às 

horas no Prlcio Ttamarati, 
a cerimonia da troca de ratifl- 
eações do Tratado de Comercio 
e Navegncão entre o Brasil e 
a Argentina. assinado em liue- 
mor Aires a 23 de laneiro de 
1930. pelos. ministros Osvaldo 
Aranha e J. M. Cantilo, Se- 
rão plenipotenciarios no ato de 
amanhã o ministro  Osvaido 
Aranha e o embaixador Eduar- 
do Labougle. 




















fixa pod: 
pos e ambientes regionnin; e 
para 
derlul. 
enrnoteriznd 


por verem ht. 
vezes lirico — 
uma delion, Por. 





põem como alguma colaa de 
conaldernvel. 











Orentito or 
não. preclanm 
de fu elogtonh: 


Por outro Indo, 
diner 


ninguem 

uem é Paulo 

figura que, dia a 
afirma 










zen do nono brondeantink 
Moa os nomes citados não 
representam — está iclnro — 

total de “O Din é 












enquecer Jninir Mar. 
rela” do bron 
ing, com nitns qualidn. 
des de fotogenta, com uma 
een netulante. mmn mall. 
cin ouandn, um toque de 








mhn 
colina de novo e de anrpre. 
endente pelo prestigio e peln 
turma, de sun imngem ro. 
mantlen, 


representa alguna 











Cruzeiro Turistico 
Inter-Americano 


Muitas dezenas de pessoas da 
melhor sociedade desta capital 
tá so acham Inseritas para. o 
grande Cruzeiro Turistico In- 
fer-Americano que o Touring 
Clube do Brasil, vai, real 
em. janeiro próximo, a bor 
do navio “Almirante Jaceguai”, 
do Lloyd Brasileiro. 

De São Paulo. Minas e Hio 
Grande do Sul e outras uni- 
dades federativas chegam, ilia- 
riamente, pedidos de Irserição 
mara, esse, belo Dasseio “do: Irã- 
ternidade americana, Haverá 
dois tipos do! excursão: -o  iti= 
nerario A abrange o Uruguai e 
a Argentina, e o itinerario E 

clue. alem desses paises, o 
te. 

A Dreferencia, para 














escolha 


|-do retrato 


Conselho Penitencia- 
rio do Distrito Federal 


Realiza-se terga-feira. 1): na 
sede do Conselho Penitenciário 
do Distrito Federal + Avenida 
Almirane Barroso, nº 0, Sº nn- 
dar, ás 16 horas. & innugiração 
do dr, Milcindes 
Mario da Sá Prelre ex-prestde: 
te dessa Instituição 
Por ocasião da solanidndo o 
professor , Roberto Lira fará o 
discurso oficial enaltacendo a 
atuação do eminenta ijurikcon- 
sulto, espécialmente dnrante o 
periddo-em “que inrestdlu q 
Conselho Penitenciarto. 
A sessão & publica. 











das acomodações é assegurada 
Bia ordem cronologica: dos pe- 
úidos “de inscrição. 





0 PAN DOS FILTROS 


TEL. 





as - 197 





RUA BUENOS AIRES — 123 sob. 





n os perfis 
'o espe táculo para, og olhos e para 
vivida pelo Jockey Club Brasile: 


| bush 


admiraveis e 25 











Compl. 





ARRUDA: 





en apullh 
P77,) Barilho 












Colonial 


inRGO, É 
Onrapa TATBSIZ 






ESUA Cia. EM "O MAGICO DA EXEGUEZIA DO O” 


AIM TTA 


FAMOSA DECHESTRAO ARGENTIR 


Varia! 









Tifo GUITAR 


A 








NOTICIARIO 


Malheiro Dias e o 


Brasil 


Conforme já foi noticiado, o 
Liceu Literario Português, se- 
cundado pela Academia Brast- 
Tera de Letras, Associação Bra- 
+ileira de Imprensa. P, E. N 
Clube do Brasil, As 
rioca de Letras 


dl. — Vai realizar 
nts, 


como, 

josos obreiros 

da Juso-brasilel- 
a : 

TR solenidade em apreço, que 

cola com. 6 concurso de Vac 

oradores, tantos quantos 

Institutos Moran 


nagem, será 
Balendor (de 
ju ao convite 


ortugal, que, 1oi 
prestigiando 
autoridade li- 
esse preilo de 
auidade Ro 


ARCONDICIONAD 


HOJE +. 





centeménte 


D 


O.PERFEITO 


dorme: dg—> 2 — 1 


EINENENIOS 


* PRAÇA SAENZ PENA 4 TELS.48-9970 8840 


LE ERA 


Cê 


GENTIL 















Um Fundo Nacional Para o 
Custeio da Educação Primaria 


————— 


do Ensino, o Plano Nacional de Educação, 
de Bibliotecas Populares Em Todo o País, Alem da Regulamentação 
oram as Principais Resoluções das Sessões Finais da 
Conferencia Nacional de Educação: — Debates Calorosos e Numerosas 





A Nacionalizaç 


Ensino Primario, Fi 





m a defi- 
educativos 
estaduais” da 

& segundo a 
tado a coordenação do, sistemi 
mo qual serão compreendidos jo 
serviços 

derais, 
integrada num só 
um departamento, seja uma 


cretaria. 

3) — O parecer favora! 
uma, recomendação nos, Rover: 
nos das onidades federativas, no 
mentido da criação de 
Cas públicas mag cidades e prin- 
cipals vilas, incluída na conciu= 
são à emenda apresentada, pelo 
gr, Tolxoira de Freitas. 

4m = O parecer no, proleto 
n. 20, que, no entender da Co- 
Missão que o examinou, atende, 
de modo. prático, á necessidade 
de coordenação técnica dos ser- 
Vicos de educação em todo o 
als, sem ferir a necessaria au- 
onomia da organiznção dos mes- 
mos serviços. 














(cão n. 48. apresen 
nistro da Educação 
t anização 
Sato ra ado “atividades d 
Poderes federais, estaduais e mus 
nicipais. fixação 
a, 
das 


program 
do ensino aos governos di 


nosição 
dades federativas, a qual dev 





fla ser enviada no Ministerio da 
quatro 
exami- 
que es. 
xe prazo poderia ser reduzido 


do a fixação é ratificação 





Educacão no prazo 
meses. À Comissão, at 
nou o projeto, entendeu 
para 90 e ajnda que. 
penden 
Ro piano ou programa nacion 
de caucação a ser arxanizado 
df “Conferencia Nacional 
Eduenção, que esta 
cada para junho de 19º 

e). O parecer favornvel 
no projeto, de resolucio, m. 
que” salienta, a conven! 
revisão do Convento de Estatf 








tica” Educacional de 193, mé: 

dl Educa cita nos diferentes | cimento do assunto. pois o pro- | 955U nela existentes 2 

Orgnos técnicos de educação da | jeto fora apresentado em reur 6 ) da 

qreãos técnicos de Al aSistrita | nião anterior mas nsaim, mes: | ÃO, CSctfTA 0 Caro mental 

Federal e do Territorio do Acre. | mo. a ler o parecer mais | incapacidade física ou menta 
SAL e Sl areçer. favorável. aô | Uma ves, O ministro da Feuca- estejam impedidas de receber 
o do PASO mo 6, vêm Leão efmlios que se fará n vota | Instrução ora estabele- 

projeto de resolucio mento” da cão do parecer, por item. Pede | Ciments Cor ate” ou con- 

ativo (O Ane o lterata- | a palavra o sr. Teixeira dê Proi- | do molestia. renumante Ou SSB+ 

Eliniantil do Minlterio ão | fo? 4, ranefaco, Sé “Fio. Ha tg. A obrigatoriedade de 

ã E $ A e 
Teveação: fem ão nu ie O. HR | matrícula ou fremuencia será 


8º) — 
profeto nm. 
de internat: 
de fronteira: 

9) — O parecer 
projeto nm. 1. relativo aí 
neclmento. de. material 
tográfico, em, condiçi 
vels, para f 
Fo, do cinema educativo nas ei 
colas: 








das medidas nele alvitradas 
constam da 1 
as 





em la menor. compreender 


Slunos das escolas. primarias. e Nobrega” de 
ala"Balor. compreendendo os ja “malayra. pelé 
“ias "escolas “o secundarias: da clara ane a Comissãe 
Prineão de vinte, é duas Inspê- ão Prjmario tem um nro 
Toriso” da” Juventude, Brasileira om parecer. elaborado re 
torios da Juventado root: | culando a materia e pede nar 
NA & rimuimente, das final referencia, na part 


dades, 


que será essencialmente educa: 
tivas, funcionando a organização 
perfeitamente integrada na es- 


cola, 
RIMEIRA SESSÃO DE 
A PR ONTEM 


Denois 
trabalhos 
sada, a Primeira 


o | com interesse 





recer sobre O pro- 





fosse convo- 





jução. litera: 





favoravel aó 

for= 
clnema- 
ões acess. 
r desanvolvimen= 





da Juventude Brasileira. 


aver levantado os 
de Arda 
“Conferencia 





e Importantes Resoluções 


















tor Eorkes e comandan- | sentido de que, conclutda a red 
e peslámi Sodré, formulando- al, jam as varias Fes |O 7 Oo obino Orimario terá Pen ' 
o usco= | Tuções. SUKOStÕCS e Moções será Igual 
e otos de flnitatem por tado | Conferencia numeradas. exDedi:| COMUM! todo O térritorio na- ciante atacadista 
a pais”. Tung os ova, uk | lona. e iaplndos os eus pra a Feulicão, movimento, na apo 
Heitor Borges akt: da União e das unidades | gramas, as ndições peculiares $ indicato do Comercio 
E nojo e ag | UR é na «Semana da Economia: 
dc 2 coa pessoas Jem, co: | presidente, relator Hora a6CTS: 199 ua Sejam criados intern 
alusivas À sum Dessos, Dem, Sos | Fario: mera) e assistente geral. ) tos Furais nas pegites em ogtudhr ax manias do popra 
aplausos se acabara de votar. ENSINO PRIMÁRIO e O anstanda as e lda rp 
FALA O REPRESENTANTE DO entao a (ás Concluídos os Trabalhos da Comissão Que | autorianuee. tj e 
MINISTERIO DO EXTERIOR | Aberta a discussão do parece-| 10: — O esforco principal da PÉ a oiiara ta 
« LoãO apos, profere um Glscur. | res emitidos pelas gor ia Chun | CAUÃ oa” escolas dfeiudo Julgou o Concurso de Tópicos FP RE para 
etnia en | og qnd | E tino EG 
elações Exteriores, aus trans: | projeto de resolução n. 1. ela | os Estados ts múniciios po: | 08 trabalhos da comissão de que Oliedira Antonio Rs (Lhç 
Relações Exteriores. QUO rca Dorado pela Comissão de Ensine | derão nbr, no entanto, sem pre. | participaram, os srs, Herbert Roosevelt falará no | Airis” Monteiro. cuimarkas 
Osvaldo Aranha, pos, membros | Ecimarlo, (de ate foz Barie: (é | fulzo Ha, rede, cescoine normal, | Moses, presidente cia Assocla” | q O | Celontino “da! Conta, Armando 
) balho — d os | cursos ou postos de en: =) i anta] Fane DOMtaTEIA 
dp Conferencia qulo trab o | Merbns dlversos projetos. à Gons | em adolescentes. e adulios. po Ernst do pe Dia do Armisticio prttents. Sta sen comia 
E so a propôr fs autoridades a 


e simpatia, pelo 
Ttamaratf. O orador faz uma 
exposição, das, atividades cultuz 
Esta, do Ministerio das, Relações 
Exteriores e termina oferecendo 
algumas publicações & Confe- 
rencia 


O ministro d 
deco" oferta e alude às Intm 
ras atividades culturais do Mi 
nisterio do Exterior, salientan- 
do 08 tratados firmados ultima: 
mente “com. Varios paises. do 
continente, 
Enaltecendo a, obra desenvol- 
gd Dejo Instituto Brastciro de 
eorratia o Estatística, pelo Ser- 
GicoR tdo tatlstica, da, Eduça- 
dão e Saude e nelo Instituto Na- 
clonay. de 'stfidos Padatóricos. 
o sr: Pernambuco Filho. dele- 
Rado do Park. propõe e são apr 
Sade mochea = de. anlausos a 
resnéctivos. diretores srs 
Ealxador” Macedo Soares, 
seira de prejtas e Lourenco Fi- 


lho. 

FUNDO ESPECIAL PARA O 
SINO, PRIMARIO 

Passa-se À Jeitura de narece- 
rés das comissões nos, projetos. 
sendo o primeiro a falar o sr. 
Francisco de Sá Filho. que lê o 
da comissão encarregada de es- 

a Proposta, que, suiere, ao 

presidente 'da República a con. 
Vocação da Convenção Nacional 
de Educação e à constituição de 
um, fúndo nacional de educação. 
mediante contribuicões da Uniao, 
dos Estados e Municipios. | O 
parecer Conclue por que em fa- 
ce dos. preceitos constitucionais 
não ode “ser aprovado o Dro- 
eto. 

Os dra: quado de fqura e a; 
mulo ds Almeida. delegados da 
Paraíba e do Acre. resnectiva- 
mente, solicitam que não seta O 
parecer posto em votação, se 
não domê de. distribuidas co- 





'ducação agra- 





u 
r 





pá 











8 





y 








plan do mesmo .entre os delega- 
dos. O sr. Sá Filho. declara 
ninguem pode alegar. desconhe- 


ue 















pr. Fi 
multas apartes, uns favoraveis, 
outros contrarios ao profeto. 
Entra no debate o ministro Gus- 
tavo Cananema. aire, acentua a 
natureza dos argumentos do pá- 
recer, O sr. Lonirenco Filho pe- 
de palavra, Diz quo, de cora. 
sho éra pela idléia contida no 
projeto, mas n razão o levava a 
comnreender due não podia ser 
ele aprovado. 
“Acha. entretanto, que a Unte 
deve ter uma particinacão maior 
na manutenção e desenvolvimen 
to do ensino no país. O sr. Ivo 
de "Anuino. de Santa Catarina 
dá As rázões por que não ass 
nego Projeto em discussão, 
pods de Inngamente discutt. 
mto, q sr. Everarde 
r, presidente da 
clonal de Ensino Pi 
Mere que, seja a casi 
da se deseja adotar um 















le um modo geral 
os, Serviços, de 





no sentido de que o fundo a st 
constituir seia destinado ane: 
nas ão ensino primario. 

sr. Rodriaes Alves. dele 
tado de São Paulo. lê um voto 
em separado, sobre a materia, « 
o ministro. “pelo adenntado da 
hora. encerrou os trabalhos. con: 





Na! E ção voltou a 
asa 6 PAS nes da | focando oa! ao pera! át 
nb. sob a, presidencia do mi : 
manhã. ob do Cananema. A SEGUNDA SESSÃO 
Lida a ata e a corresponden- EXTRAORDINARIA 
ergue-se o sr. Arnobio Te- AE 15 horas teve início a 2 
Vanderlei. delegado le | «essão |extraordinaria da Confe- 








íDiicO. ue DFODÕS 


Pern 
sembléio o seguinte 





à as 


dotado. pela 
“Nacional 


tenela convocada na sessão or 
dinaria ue se realizou pela ma- 


ata e lido o expe 





ahã. 
d| ADrovada 









ferencia aprovou 
conclusões: 


) — À administração do en- 


farias municipais. 


fundo, 
federal. denois d 
quras sobre, 

centasens «di 
rias 
tributarias, 


mo possivel 
educação primaria, 
E' considerada de conventen- 
«ia nacional a contribuição 


de cinco am 
dais ciclos: 
três anos, 
pre-vocncional 


tre 7 








1 
ino primario cabe 


mente ao Estado. 
do a Esta da Rand a possh 
hliidade de 


jercentaf 


da estadual. e das % 


ossi vel 





estaduais. 


maria, tendo-se em, vista a 

oessidade nacional de serem. em 

todo o país, elevados no máxi 
OS, gústos com 


im fundo (federal 


primaria, a ser mantido com im» 
vostos e inxas especiais, 


er distribuido às 


tnidades federativas de acordo 
jores necessidades. 

Afim de possibilitar 
uma conveniente coordenação da 
educação primaria 

municípios 
previa do Estado Dara abrir €s- 
Colas. primarias, 
escolas sob a fiscalização do go- 


om as mah 
EB 


obter 


rerno estadual. 


68) — A obriga 


matricula e de frequencia incl. 
dirá, sobre todas as criancas en- 
anos desde que rest-| 

dentes, num, raio de 3 auilome- 
sede da escola e Dara 


e 2 











as seguintes 


constituição media 
ta de um fundo comum de edu- 
cação primaria, em cada Estado 
n ser mantido nor determinadas 
en da renda trib 


Seja ou ni 
a contribuição de 
determinar-se- 


municipais 


ficando 


4%) — O ensino primario será 
os e compreenderá 
um fundamental de 
e um comnlementar, 
1. de dois anos 


Criação 


do 












primordial 


endas, tribu 





esauii 


devam 
ser anllcadas na educação pri- 





a 
de 
de educação 


ara 
ditêrentes 


deverão 08 
autorização 


estas 





toriedade de 











PRO SITINITeMEnNáa 


AR CONDICIONADO PERFEITO 


" PERIGOSO 


«mas irresis 


RT TAYLOR 
TIRANO 


PROIBIDO ATE NO ANOSi 
«sm. - TEONICOLOR 


9 BRIAN DONLENY |R 


(muntem « NONARO 










10. MANHÃ 
MEIO DIA 
2:4-6-8 
E 105. 









| » AVENIDA COPACABANA N 749 + 


| AR CONDICIONADO PERFEITO + 1E1.47272 47 2553 


“HOJE À 
2-5 horas JR] 


NELSON 4 








tivel! 












TRE KID) 








RUA S. JOSE”, 50 


VENDE-SE 


TROCA-SE E COMPRA-SE 


5*000 Estudantes e crianças | 
15,4+000 | Pststiu 31000] 
31000 IBalcão: 2:000] 


Platga 
Platéa al 
Balcão 




















TEL. 22-719% 











Instituldo em cada circunscrição 




















vartavel duração de estudo, 
11%) — O horario será 
renciado, em cada região. segun- 
do ns condições. climáticas, to- 
Dográficas e econômicas predo. 
minantes. 

12%) — Cada unidade federa. 
da organizará seu magisterio pri- 
mario numa carreira. 

13") — Só noderão exercer as 
funções de professor em escolas 
primarias oficiais e particulares 
ns. nessoa legalmente habilita- 


das. 
O LIVRO DIDATICO 


Foj ainda aprovada a) suges= 
tão-de que o Ministerio da Edu- 
cação estude n conventencia de 
medidas que permitam a prorro- 
gacão, para 1º de janeiro de 
(943, do prazo para exigenein de 
nutorização de uso dos livros di- 
dáticos. nas “escolas primarias, 
secundarias. normais e profis- 
sionais em todo o país, . 

Ap concluirmos a presente re- 
ortagem, aínda continuavam os 
raholhos da sessão de, encerra- 
mento da 1º Conferencia Nacio- 
mal de Educa: e 


dife. 





dente 


curso 


vou 








clonal, a seguinte nota forne- 
cida pelo gabinete do ministro 
da Aeronautica: 

“Na manhã de ontem, vert- 
ficou-se um desastre com um 
avião, doado so Aero-Clube de 
Florianopolis, é que era condu- 
zido do Rlo para aquela ca- 
pita), pelo 2º: tenente aviador, 
José Antonio Castel, auxiliar 
de Instrutor da Escola de Aero- 
nautica. 


gem 


mo 





Homenagem à Imprensa 


aicato dos Diretores e Proprie 
tarlos de Jornais e Revistas, e 
Henrique Dias da Cruz, presi- 


to dos Jornalistas, 
por iniciativa da Caixa Eco- 
nomica Federal do Rio de Ja- 
neiro, para julgamento do con- 


da Economia de 1941 


rlocas. 
O resultado do julgamento 


do qu O | 19.15 horas. À versão inglesa | Is do comb a 
tol o seguinte: — 1 - lugar: | será transmitida, para. Ameri- RR oba ce URIA R 
prelo de 2:0008 — “Economi- | ca Latina: 48 23.14 8 a Portu: | q bysetniio, d 

dd a do oras | used: dirigida ão UBraéiy)ard anda! 

orja de Almei “Gazei ) y nho 

o atas geadas pretndo | Atena aa 10100] ode aludido orgão do olaws, 


nalista Leão Padilha, de *“ Van- 


Morte do Piloto Num ques ce Alencas, de O ant | Capital 18,0000006000 End, Tel. “Mubanco” 
Desastre Com o Avião | 5%  “Esmosia e Provi:| BALANOBTE DA MATRIZ R FILIAL ENCERRADO) EM 
dencia?, de cg do jorna- 31 DE OUTUBRO DE 1941 
lista Leal Guimarães, do “Jor- 
Recebemos da Agencia Na&-| na] do Brasil ATIVO 


A entrega dos premios será 
teita, hoje, ás 12 horas, no rei 
taurante do Hipodromo Brasi- 
leiro, durante o almoço que 
Caixa Economica oferecerá á 
imprensa, a titulo de homena- 


“Semana da Economia”, e co- 


dicional jornada de propagan- 





“1 Patente para o comer- 






























































erinçho AR atento Dara. cumar= 
clante ntnondista, providencia 
Cio apodirio o abaradimento a 
Rasho” duquelem "quo escapam 
do fisco. 

Ficou decidido *que ual= 
quer deuboração definitiva 86 
Ger tomada, depoir da, Quvido: 


“NOVA YORK, 8 (U. P). — 
A National Broadcasting Cor- 
poration anunciou que trans 
mitirá ume tradução em espi 
nhol do discurso do presidente 
Roosevelt que será pronuncia- 
do no dia do Armisticio, no ce 
miterio de Arlington, A trani 
missão destinadá & America 

















em exercicio do Sindica- 
constituida 



























de topicos que a “Semana 
Teser- 




















para os jornalistas cu- om, Alimenticiol 
Tatina será irradiada. pelos es ) a'Ttogos “a Vesum, anotado 
ções WROA e WNBI, ás ...+ | uma clrcular explicando os pon- 






















































Banco Financial Novo Mundo é, À. 


Autorizado » funcionar pela Caixa Patente n; 1.235 
Matriz: RUA DO CARMO, 65/69 — Fone 23-6911 — Ox, Postal A 
Rlo de Janeiro — Filial; RUA BOA VISTA, 57161 — Fone PELO 
— Calxa Postal 2980 — São Paulo 





de autoria do Jor- 








* lugar — premio de 
dever de economisar" 
ta Rodrl- 




































































Letras descontadas «.......0. 
lmprestunos em (/Correntes 

Letras em caução 
valores em Cauçuo + 
Letras & cobrança 
Correspondentes no pais . 
Valores depositados , 
Hipotecas , «14 
Titulos & Fund, Pert. 
































pela sua colaboração na 














encerramento da sua tra- 














PAN DOS 


TEL. 


0 








controlada nor Um servico a ser 





43 - 7197 


UA BUENOS AIRES — 123 soh 








Ações em onuição. 
Filial de São Paulo . 
Moveis e utensilios , 
Imoveis, 
Valores em . administr 
Diversas contas 





FILTROS 


5.001:4705200 
2.972,5U08000 
+ 5, 443:5448100 


























 tadas. 


BOLS 







dos. 





atente, “o pie 
rimeiro ly 
fesado do Rio 





rio aprovou. em 





Grande do Sul ne 


. à moção do de= | 





As bolsas de nossa fa- 
bricação são garanti- 
das, bem como as que 
foram por nós impor: 





preço, 


BOLSAS | 


EO 





a 


CAMISARIA 
PROGRESSO 


Praça Tiradentes, 2 e 4 








Vejam as vitrines inter- 
nas de bolsas! Modelos 
inigualaveis que não 
expomos externamente, 
para não serem copia- 





SO 


BOLSAS 


te do 





Vendendo por baixo 


grande escala o que 
nos permite apresentar 
sempre novidades. 








Creds. por valores hipotecarios 5.908:0908000. 

em caução e em deposito 100.259:2598500, 

Caução dg Diretoria . 40: 000800 

ra Ele Emo o 633: 6009440. 

e reds. por , em iminist. 2.272-500san 

A unica que compra à | | Diversas contas-: 11 .400:8489400 


produção total de di- 
versas fabricas, alem 
de importar diretamen- 





CAIXA: 















Em moeda corrente no Banco 
e em deposito "no Banco do 
Brasil e em outros Bancos ,. 














vendemos em 









































12.000:0008000. 
1.560:0768750. 
201:7849790. 


+ Capital , 
Fundo de reserva ., 
Fundo de depreciação . 























69.474:2518700] 
14.890:3858290) 








| 
| 126.622:7968300. 





BOLSA 





14.839:0708800 


Greds. por letras á cobrance... 
52.361-6475900 


Oreds. por yalores-em caução . 










































335.198; 8038770, 
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| t 








Rio de-Janetro, 5 de novembro de 19841 — JOSE! MARIA 
FERNANDES, presidente — VITOR FERNANDES ALONSO. vi- 
ce-presidente — DOMINGOS FERNANDES ALONSO. diretor, 
ADEMAR LEITE RIBEIRO, diretor — ARTUR DE CASTRO, 
ea da Matriz — OLEGARIO ALVARIZ, chefe da Conta- 

















estrangeiro. 






































10 ” DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Novembro de 1941 TURF 


E oa: RIVIERA E ZURRUN AUM PRELIO RENHIDO NO | 
“NO GRANDE PRÊMIO “JOCKEY CLUB DO RIO DE JANEIRO” | 


Caminito Enfr enta rá Quatro AcaraúGanhou oUnico Handicap da Sa- 
Nacionais no Handicap Final'batinadeOntem no Hipódromo Brasileiro 


Dlsputur-se: esta, tarde, no DALITA + 49 quilos — Entre de, dofa triunfos, «exuldos. um ca d 
Hfimodroma Brasileiro, 9 Grande. os seus contemporancos. Ta uma aobre Mandão, Taipú e Nhá Dus | Camko folga e 









































Bulandf na diune 


escoltou Viola,| muito emb 
Se naunnto Belzebú, Brut 


Bonheur. dom: | rogse am” polo 





programa não | pafs — Pe 
aleincou to: | metros — Bremlos 
86905000, 







































Jockey Club do Rio de | semana só Beidça para O Ca e O outro pobres Mandão. Ma- | nando ami! e Atis, Distreto. 
Jango» dominando Buleima a Bprtilegio; rabout e Xintan, Pode bem en-| RAMI — 54 quilos — Denols | fuvil, Um bom êxito a sabatina || e paláclana se alinhavam a se 
Ainda que o campo dessa pro: | Val enfrentar adversarios mais | flar a terceira vitoria consecutl: | ds, atuação aclima, mencionada, | tem, no Hipódroino! Ate E 

va estela rednsido “a cinco Uni: | velhos com algumas, possibilida- velo "a perder, hs duas. semanas | UM no, Hipódroino, Brasileiro. Brutus começou a progredir 
sos Concorrente, ha um certo é | des de oxito, cubos qa Oya para, Corena, Álleta, Paulista, | desdobrur mormal e algums fiz mo final da grado curvas quans 
letorminado Interesse em. aua | SEDUTOR! — 54 quilos — No bicão datã do “dia 17 Isolda, Nivera “e Zurrun, NÃO | nele despertar estuaaa o Li 1º) do 85, firmen no pexundo, nosto 
isputa. ultimo sabado” aseoflou Mfojado: quando escoltou Cremos no seu sucesso. nana en cuba Mnuelo de Souzn pi: 4 e ma) se viu no tiro direito ns: 
enéontro, da seuas Viola a | Maraúna e “Taplmara, ma frente Domingo “Vitoriosa” q Mi k à fantéto aullos.W. Andra: etapa A o ria 

Riviera com Zurcun. Gram Fit à | de "Birihê, Oh [726 "Lebre. e sair junto aos se CARREIRA q lrês provas dos “bettings - . ã gira. Búlanat carro 
APS A SADO oram" Ranhas. belos animals: 4 E mas Brutus defen. 





Rami deverá agradar aos “habi- | Abacur não fará triste pa 





de 
Zaidinha: sá “aúllos, &, Cos: deu-se bravamente e mantendo 























ués do elegante Hipodromo da | candidato, viavel ao frlanto. || nel RAIL, SO —) Matanan, Arcansas e Acarg. 
Gave A ZE a TGARITE! — 61 aullos — Aca | BAbado Porisando SEbRave “uma pri Tela mão tevê aibicat: | pla ja 9 | uma cabeca de vantagem velo a À 
—— ti é paca ntusoÃo estã ba de escoltar Ritmo, Matapan e | vitoria, de ponta a ponta, sobre | di rebocar, de ponta, a) Peratra, 66 auílo o | Suuzar a meia em primeiro lu- 
As nossas informações sobre | ma Indicada, Ainda” não cremos | Calajna. Sua boa om má atua | Afago, Mamules, Gaminito. Al é o. disto “os "adversas |, MAB spo anos go 8 |uar. 
os animais alistados na reunião | no seu sucesso, qão denende da partida. se bu- | tona é Bolído, Pode bisar a fa- | flor que lhe deram. Tendo bai: | Mitra EK PRO e 
desta tarde, São as seguintes: ROSA BRANCA — 49 quilos — | lar bem. noderá até ganhar, | canha, Poobeado uotits cessa” filha (de | Sta, ratio 0 GESOARREIRA | 
Na derradeira sabatina fol à pe: | EGABO -— 60 quilos — No] ADÓNIS — 54 quilos — Vem, | Lombardo. confirmou plenamen: | ES ca fis “corpos: Vo Te 








dias Duicina,. Sortilesio. “Geni. | denera & Lido. dominando quim: | Segundos lugares seguidos um), A segunda prova do bet dão 8 om dorm em te; qu | 9 Pre ja Apelo Animale 
valo AF: | pla À 








a, CARREIRA | nultima colocada de Otarlo, Da- | dia 20 de setembro escoltou Ca- | nada mais, mada menos, de três | !º O favoritismo do público. ças 
CA! 















































































V | 30 Inimigo nfgunds 
tr SABALIROS. 55 quilos — Etc | o od; atada mãos deve ganhar. | Mondeste e Bradadoro E! um | uol. one Cr o | na O) ADIA Pelo, cavalo Ar. 00 usa Rage: Tucob | arandos md: 409, metros 
cial BAL nm para Suer. dominando Zepelin,) que, fora o primeiro a Dular. ADO: Quem; (48100 ta Apre 670008. 1:0008 “O 
Se iavorito. acabou perdendo Di giação 8: | a QUA Vabatia. Cotia yar | Alon eram é 0 derrideiro, Pu, “starter * suspende &' fa.) Total das anoslas; 45/7008. . | SIDO k 
ta álealino o Ufania, dominun” | how na sua turma, muito menos | turma, eicoltou “Penis, lead, | hs oa para, Donheur subo Jogo csixos tap a iguitino, | Criador: Antenor Lara” Cm Da NB Boo not é 
do Ra A ER dos | Solleroni. Asmasie e Helsto. “| mões, Tumolo (e: Sapateado especlaip tetornou do. primelro Fernando: Sohmel: |. Newhama do, Sr, Dem 
dois abimelros, desses potros, de- GA REIS Veriido BoNdo ara A eai SR RES que agora se Im-| posto. Daf ate atingir vitorioso 'vielra, 63, auil 
ve agora, ganhar. dº CARREIRA | Vem deceger dura Mimo, Mar | Dão una = 83 quilos = Emo | duel (mal: gle conteve Bom a |“: pATEIOS EVENTUAIS Rue de piveitas 4 
TRER RAU Rs (oa ora die | BIRi BTRI L 56 agilos — A | fã: Resera 6) Pair Day. Vai gs ido a vila ve ora a | sta Carta de” Xaveco “e /Gjo | frcot 500 o, presto oa y 
locuda “de - Maconsito, Cabine [19 do mês passado obteve uma | Err ge quij thou e Albarran. veio. ha uma | O único “handicap”, que en-!2 E pica 
ioquda (do Maca Vitoria Pobre” Bufulo, Rapidez € | qo A NUM irc BS altilos — Acaba | semana, a escoltar Ballador 8 | cerrou a gabatina teve que Ago: | 2a Faidinha 248100 Sm R 
duna e Valeriano. mos — No | (Siro, Ovas de, renroduele a | Mont Alvo, Sollerona eo Do: | * ALBARNAN — 48 quilos — Ha | feinfa sao anhador, O 1 o e E, o | 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Novembro de 19 


Um Choque de Gigantes 


O Clássico Vasco x Flamengo Que Movimentará 
Consideravel Massa Popular Em Demanda da 
Colina de São Januario 
Duas Equipes -- O Juiz -- O Novo Horario de 
Verão: -- Outras Notas 





OBrimCaroá 


nos dá oportunidade de 
vestir bem, servindo & 
PATRIA! 
Se é BRASILEIRO!... uno 
CAROA* 
por brasilidade! 
Be é ESTRANGEIRO! 
use CAROA" 
pela sua qualidade! 
AVISO 


O BRIM CAROA! mercerinado 
» sem, exi com 








Casa Barbosa Freitas 
AVEN, RIO BRANOO, 136 








O Todas as atenções dos fens 


as cidade estão voltadas pars 
o choque desta tarde em 8. Ja- 
nuario. 

Vasco x Flamengo, pela quar- 
ta vez, nesta temporada, se 
detrontarão, em Jogo oficial do 
certame carioca. 

Para os crurmaltinos o prello 
do hoje tem a importancia de 
um campeonato, pois, tal como 
sucedeu com o Fluminense, três 
vezes consecutivas, tombaram 
para O Flamengo, sendo duas 
vezes pela contagem minima, 
após duas partidas equilibradas 
do primeiro no ultimo minuto. 

“Acontece, porem, que nestê 
final de campeonato o team do 
Vasco tem melhorado de pro- 
dução, enquanto o seu adyer- 
sario vem caindo, de jogo para 
Jogo. 

O Flamengo, por seu turno, 
alem da situação de ponteiro 
da tabela, tem que lutar com 
um fator moral importante, A 





rehabilitação de seus ultimos 
fracassos técnicos 
Se perder, poderá estar afas- 





tado de cogitações, embora O 
Fluminense, sem competidor 
mais credenciado não possua 





Como F 


air em jogos de responsabilida- 


dé tudo o que 


esperam 
fans tricolores. 





Nesse caso, restará no Fia- 


mengo aguardar o desfecho 


jogo Fluminense x Botafogo. 


Anima ainda os Jogadores 


camisa negra & esperança de 
conquistar a terceira colocação 


se o Botafogo perder para 
tricolores. 


Em futebol tudo pode acon- 
tecer e a massa de torcedores 
que vem acompanhando com 


singular interesse a marcha 


contra-marcha das colocações, 
neste acidentado final de cam- 
peonato, comparecerá, decerto, 

ie 
m- 
pas dependencias do estadio de 
São Januario, na tarde de hoje, 
muito ântes da hora marcada 


para estimular: os “cracks 
sua preferencia, lotando 





para o sensacional cotejo. 


“Tanto em São Januario como 
nos alojamentos da Gavea, onde 
estivemos ontem, os Jogadores 
concentrados estão confiantes 


na vitork 











um esquadrão capas de produ- 


ras do triunfo. 


Resta saber a qual dos ban- 
dos elegerá a deusa da Fortu- 
na para galardoar com as hon- 


ormarão as 


REUBEN OU NANDINHO? 

A unica duvida existente até 
a tarde de ontem nos rubro- 
negros resídia na escalação da 
do | meis esquerda, posto em que 
Reuben, o “crack” platino do 
Independientes, não se ada- 
ptou no feitio de Jogo dos nos- 
sos patrícios, 

Nandinho superou-o vantajo- 
samente nos treinos desta so- 
mana, lutando mesmo com en- 
tusiasmo viril pela” conquista 
do posto onde brilhou sempre, 
desde o seu ingresso nas filei- 
ras do onze gaveano. - 

NINO NO COMANDO DA 

EQUIPE CRUZMALTINA 

Para substituir Viladoniga e 
Carlos Leite, ambos afastados 
do mê indo ao aquico cruz- 
maltina por contusão, o segun- 
do, e grave distensão muscular 
o primeiro, Welfare lançou mão 
de Nino, que trabalhou com 
eficiencia no apronto de quin- 
ta-feira, entre Gonzalez é 
Moacir. 

Os QUADROS 

Assim, os dois quadros deve- 
rão se apresentar com as se- 
guintes constitul 

VASCO — Chiquinho; 
rindo e Osvaldo; Figliola, Zar- 
zur e Dacunto; Alfredo IL 


os 


da 








O Botafogo Conhecerá, Hoje! 


o Estadio do Madureira 





O QUE SERA! O 





Aposar de estarem os clubes 6. 
alsputando o quarto turno d 
tamo de 1941 o Botafogo 
ainda não jogou no “gramado 
do Estadio do Madu E 
que nos encontros anterior 
competia mo olube 
jogar em campo, 
tava “00! 


















quando 






conhecerá 
finalmente o novo campo do 
Madureira onde enfrentará o 
enquadrão local em disputa 
jo compromisso marcado pela 
abola do atual ame, 

“Tecnicamente o encontro deve 
agradar nos aficionados polis om 
aiburbanos apesar não nó Apr 
ventarem como. provaveis ven- 
codorem costumam atuar com 
assenvoltura em seus  domi- 
nlos e rantatir nos maia creden- 
Elndos e bem organizados con- 
Juntos. 

O esquadrão alvinegro val 
4 cancha suburbana com aa 
honras de franco favorito, fi 
'voritismo grandemente aumi 
tado com a vitoria obtida do- 
míngo ultimo ' contra o Fla- 




















tarão em 
para o 
Intes for- 





campo 
“match” com 
maçõo 
BOTAFOGO — Almoré - Cal- 
atra o Borges — Proconio = 
Súnta” Mara o Zarel — Tadi- 
to = Belêno — Pascoal 
deninho é Patesteo. 
MADUREIRA 
moninho e Áplo 
Camario e Bateves — Jorge 
Lalé = Iontas — Jalr é Pdgar. 





Altreão — 
Otactito 








“MATCH” ENTRE OS ALVI-NEGROS E OS TRICOLO- 
| RES SUBURBANOS — OS TEAMS y 


Moacir, Nino, Gonzales e Or- 


lando. 

FLAMENGO: Yustrich; Do- 
mingos e Newton; Biguá, Vo- 
lante e Jaime; Sé, Zizinho, Pi- 
rilo, Nandinho (ou Reuben) .e 


Vevé. 

JUCA OU FIORA O JUIZ 

Para dirigir o grande clas- 
sico teremos José Ferreira Le- 
mos ou Fioravante Dangelo, 
dependendo a preferencia do 
chefe do Departamento de Ar- 
bitros do estado de saude de 


NOVO HORARIO 
DE VERAO 





Pelo Campeonato Brasileiro ts Futebol 





Defrontam-se, Hoje, Mato Grosso x Goiaz em 
São Paulo, Minas x Estado do Rio em Belo Ho- 
rizonte e Rio Grande do Sul x Santa Catarina 


| em Porto Alegre 


Desenvolvendo o Campeonato 
Brasileiro de Futebol, 8 O. B. 
D. realizará hoje três jogos: 
Mato Grosso x Golaz. em São 
Paulo; Minas x Estado do Rio, 
em Belo Horizonte e Rio Gran- 
de do Sul x Santa Catarina, 
em Porto Alegre. 

São três matches de interes 
se, nos quais as seis represe: 
tações todos os esforços empre- 
garão para vencer e terem O 
direito de prossegulrem  dispi 
tando o mais importante cer- 
tame nacional de futebol. 

Em todos os três setores rel- 
na enorme Interesse em torno 
dos Jogos, justificando-se todo 
interesse, dada a flagrante 
igualdade de forças entre os 
lidadores. 

















Segundo apuramos, para O 
jogo de hoje entre Minas Ge- 
rais e Estado do Rio, as dire 





qões técnicas dos dols scra- 


tches formarão os seguintes 


“elevens”: 


ESTADO DO RIO: Joel; Ist- 
gro e Maneco; Verissimo, Tião 
e- 


e Calombinho; Henrique, 
raldo, Geraldino, Rebolinho 
Itamar. 

MINAS: Kafunga; Peracio 
Evandro; Ferreirinha, Jura 
Cneirinha; 
bardinho, Paulo e Rezende. 





Para o jogo Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina estarão 
formados os seguintes teams: 


GAUCHOS: Alcides; Dario 
Vaz; 
res; Tesourinha. Rui, 
nha, Foguinho e Carlitos. 


CATARINENSES: + Fran- 
Lelé; Baía, 
Beck; Chocolate, 
Nizetta, Helio, Dirceu e Ga- 


calanal; Pinheiro 
Procopio e 





Mico. 


Alcides, Tião, Ga- 


Alvim, Noronha e Tava: 
Mass 


“Atendendo ás condições clt- 
maticas da estação de calor. o 
Departamento Técnico pro 
que voltasse a funcionar o ho: 
rario de verão da F. M. F. 
que é o seguinte: preliminar, 
ás 14.10 e partida principal, ás 


O Flamengo Está Em 
Festas 


AS ATIVIDADES DE HOJE NO 
ESTADIO DA GAVEA EM 
MEMORAÇÃO AO 40º ANI- 
VERSARIO 
Está om festas o Clube 
Regatas 

















as 
do Flamengo, E' qu 
o tradiclonal 








e gromfo rubro- 
ra 16 do o 
niversario d 

Alreção do 
urando Clube organizou cul. 
dadoso programa, do qual ex- 
tralmos as proximas festas 
HOJE horas — 

do departamento 














ta 
tismo, no estadio 
com & participação de soclom 
exmas. famílias, em homen 
Kem ao quadro social e & tor- 
cida flamenga Os portões enrão 
franqueados ao publico. O pr 

jocna festa será o 5 


















8 de moças — 
60 metros — Patronesse, Mm 
Jeronimo Cantil 





Reinaldo 
3º — Cabo de 





Ecos do Ultimo Fla-Flu 





YUSTRICH DENUNCIADO AO JUIZ DA 
7: VARA CRIMINAL 





O Arqueiro Rubro-Negro 


Desacatou o Comissario 


de Serviço — Acusada a Diretoria do Flamengo 


Foi ontem distribuido ao 
Julz da 7 Vara Oriminal o in- 
querito enviado pelo delegado 
do 4º distrito policial, em vir- 
tude da queixa apresentada pe- 
lo comissario dr. Otavio Vitor 
do Espirito Santo, contra o Jo- 
gador do Clube de Regatas do 
Flamengo, Dorival — Knfppel, 
conhecido nas rodas esportivas 
da cidade pela alcunha de 
Yustrich. 

DESACATO A AUTORIDADE 

No iunquerito o “keeper do 
C. Regatas do Flamengo, Cus- 
trich, é acusado de desacato 
a autoridade, assim como de 
ter agredido varios espectado- 
tes do jogo entre o Fluminense 
e o Flamengo, realizado em Al- 
varo Chaves domingo ultimo, 
entre os quais o sr. Epaminon- 
das de Barros Rodrigues qu 
foi submetido a exame de cor- 
po delito. 

No seu depoimento a autori- 
dade quetxosa. alegou que se 
achava chefiando o policta- 
mento do referido jogo, cujo 
transcurso fot violento e agi- 
tado de ambas es partes, 
quando ao finalizar a partida, 
houve uma discussão e mares- 
são entre os Jogadores Vustrt- 
ch e Carreiro, tendo então ele 
dado ordem de prisão a ambos 
os jogadores. 

Carreiro atenderá pronta- 
mente á ordem. sendo que Yus- 
trich se insurgira contra a 
mesma dizendo que “o comissa- 





que não havia prendido o joga- 
dor Spineil, que havia incorri- 
do numa falta momentos an- 
tes, x 

ACUSADA A” DIRETORIA 

“DO C. REGATAS DO FLA- 

MENGO 
No sê depolmento o comis- 
sario acusa a diretoria do Clu- 
be Regatas do Flamengo de ha- 
ver facilitado a fuga do jogador 
faltoso, que se aproveitou da 
confusão reinante para pene- 
trar no vestuario, ganhando a 
rua. 

O acusado, to! quelificado 
como incurso nos arts. 124, .. 
134 e 303 da consolidação das 
leis penais. 


Torneio Complementar 


de Basketball 


Transferidos de quinta 
por motivo 

Tão etotuado! 
prosegulmento 

plementar de “Baskotball”, 


seguintes encontros: 
ALIADOS x GRAJAU! 


Qundra da run Ferretra Norgea 


arbitro 





arbitro à 

 aroitr 

é fiscal do te jogo, 
Hello dn Volga Martins, cro. 


nometrista; Carlos Soares 

Couto, apontador: 

ves Fernandes, delegado 
MANGU! x OLIMPICO 
Quadra da ron Ferrer 





Arnaldo Araua dos Santos, ar- 
pitro do 2º é fiscal do 1º Jogo, 
José. Clementino da Costa, ari 
bitro do 1º» fiscal do dº Jogo. 
Alatr de Oliveira, cronometris- 

apontador; 


ta; Alberto Tel: 
Antono C. Braga, delegadi 





do Extndio da 
Barreto da Sily; 





Gaudjoso Gomes da Roc] 
bitro do 1º e fiscal do 9% 
Rubem P, Céa, 





Jorge Fred, apóntador; 
to É, Lemos, delegado. 





do 
Joaquim Al- 


bitro do 2º 6 fiscal do 1º jogo. 















tre Diretoria Administrativa x 
Dirotorla Tecnica. 
Pascoal Si 





Figuejrodo. 
Corrida de ovo, 





ma co- 
Aher para moças — 50 motros. 
Patronesse, Mme. Ademar Lei- 
te Ribeiro. 





velocidade (Aberta a 
flamenga) — Inscrição llvre ni 
Patrono, Juljo Monteiro 








do Cubo de guerra — En- 


7 
tre remadores x Atletas diver- 
major Eurico 









5 qa velha gu 
dr. Alberto Borgerth. 
— Corrida — 50 metros 





Patrono, 
vo 


ara filhos dos ara. associados. 
Marino 


tronesse, Mme. dr. 






Depnrtnm 
— Jogo entre o team do D. I. 
E x Veteranos da velha guarda. 





Patronense, Mme. Dario Melo 
Pini 

À's 20 horas — Jantar dan. 
sante na séde. Pati Mme 
dr. Alolsio 





Urca, em homenagem aos re- 
madores que levantaram o cam- 
peonato da cldndo em 194 
la orquestras — executarão 





hino do Flamengo, e as mar: 





A Federação Atlética de Es- 
tudantes, entidade que vem 
trabalhando tão Intensamente 
nelo desenvolvimento do es- 
porte. no selo da nossa mo- 
clando estudiosa, teve esse ano 

a faso aurer. Os magnifi- 
nos sucessos qua vem obtendo 

msecutivamenta são produtos 
do esforço e da capacidade ren- 
lizadora dos seus atunja dirt. 
gentes, orientados pelo dina- 
mismo do Joven Virglllo Pires 











ri não prendia coisa nenhuma, 
tendo em seguida empurrado 
brutolmente a autoridade de- 
poente, perguntando-lhe — por- 





de Sé, trabalhador Incansavel 
que têm dado a simpatica entt- 
dade dos nossos academicos o 


melhor de seus esforços. As- 
sim segundo apuramos, a E. À. 
E. fará a entroga na proxima 


RF. A, E. Entregará ao Colegio Universita- 
rig o Troféu “Provas das Americas”, 


A Taça Foi Oferecida Pelo Embaixador 
Jefferson Caffery 


medalhas a todo; 





na “Prova das 
ma 

macho universitaria em qu 
meu patrocinador, sr, frer 


Catrery. embaixador Gus Es 


dos Unidos, será homenageado 
elos estudantes numa demons- 
tração sincera da simpatia que 





desfruta entre nós. 
S. Excia. fará, 


ico é 
sitaro primeiro vencedo 
Classica Prova o e 
que ficará na posse 
ria 

12 de Outubro. 


que tomaram parte 
Americas” nu- 
linda festa de contraternt- 


Jeftorson 





tambem. 
por essa ocasião, a entrega do 


trotéo ao Colegio Unfver- 


das Americas, 
transito- 
do mesmo até o proximo. 


chas “Guarda Rubeo-Negra” é 


“Piranha”. Os lugares 
esse jantar serão Té 

na Tesouraria do Clui 
74 horas do dia de sua reali: 






cão. 
Terça-feira -L 4s 20,30 no 
ras — Inlelo do Tornelo Aber- 


to da Xadrez, Taça ao vence 
dor e mais medalnas de vermeil 
ao socjo do Flamengo melhor 
colocado. O local desse Tornelo 
será 


int 





os 


Amadores do Fluminen- 


se Versus Brosil Novo 
A. Clube 


Hoje, os fans 


o 


da estação de 
D. Clara terão o ensejo de as: 
afatir um cotejo sensacional. 
entre as esquadras de amadores 
do Fluminense F.C. x ro. 
sil Novo À: C. que será rea- 
lixado ds 16 horas no estadi- 
nho do “Benjamin” da Federa- 
cão Atletica Suburbana, 
Dirigirá o cotejo. o fuja Actas 
ton de Souza, do quadro oficial 
Bo esuitros du Pe Moo 








7 | na“ manhã de hoje, de. uma 





41 





factor de 





ESSO SATO 


5% 
DS 








AX 





(O voley ball nasceu em 1895. na 
jogadores lançam a bola sobre 
póde ser batida com a cabeça, 

deve tocar o chão nem pasar 


jogo é grandemente benefica ao equilibrio nervoso. 


O volley é mais suave que o bauet ball e tambem mais 
economico, por exigir apparelhamento menos dispendioso, Por 


isso se popularizou rapidamente 
venção ame 





de fazer a barba. Si V. S. 
tarde esse prá 





da 
- Adquira hoje 





com que suavidade e economia pode barbear-se diariamente em 


casa. Ha estojos Gillette para 










Numa quadra de 22 por 10 metros, 


a que se diffundiu com extraordinaria 
por ser tambem suave e economica, foi o processo Gillette 


7 


4 
SE 
SS 


cidade americana de Holyoke, 
equipes de 
uma rêde suspensa. À bola 
mãos e os punhos, mas não 


sob a rêde. À pratica dese, 


a 


em todo o mundo. Outra in- 
pidez, 





não o experimentou, não re- 
mesmo uma Gillette e verá 


todos os preços. 









Si deseja receber umo 
collocção gratis des- 
mencionando o jar: | 
nal que contuma lbr, 


«<> 






























A 
LS 


DEFESA 
Rabotida o 


e 


Aboixado 





Ajoelhado 


ParRaçÃOo 


1 Sotodor + 
levantador - 


To 
RES 
ROCA NAN 
DA O 


Xe 


Gillette 


Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro 


TA-404 





A Sensacional Disputa da 


"Taça Juventude Brasileira ” 





Hoje, na Enseada do Botafogo, o In teressante Cotejo Entre as Escolas 
de Engenharia e Belas Artes 


de Botafogo será 

das 
mais. interessantes competições 
de remo. Duas guarnições repu- 
tadas Como em excelente pre- 
naro físico e técnico. empenhar- 
Se-ho num, renhido duelo | em 
disputa, da «Taca Juventude Bras 
sileira”., troféu, oferecido. pelo 
residente Getulio Vargas como 
incentivo. aos desportos, Univer- 
sitarios. E 

Desde a primeira competição 
entre as duas rivais, aus se Ob: 
servou um equilibrio flagrante 
de Torcas, e o espetáculo em to- 
do o seu. decorrer caracterizon- 
se pejo brilhantismo. de par com 
grande entusiasmo, nor parte do 
«rande número de presentes no 
local do certame. 

Denois de uma semana de trei- 
nos. rigorosos e: metódicos, su 
irão na Dista doly conlunt 
com, credenciais suflcientes pá 
ta fazer uma bela prova. con- 
correndo assim à posse do rico 
troféu. instituldo pelo chefe do 
Governo. Para um maior bri- 
lhantismo da prova, a Federa- 
cão Atlética dos Estudantes de- 
liberou realizar tambem. no 
mesmo local. como preliminar 
uma prova de joles a 4 a ela 
concorrendo Ruarnições da 
cola de Direito. íBelas Artes, En- 
enharla. Colegio Universilario, 
fledicina. Odontologia | e Escola 
Nacional de Educacão Física. 


JUIZES DA PROVA 


Funcionarão como juizes da! 
rexuta de hoje. os seguintes des- 
vortistas: 


a enseada” 











E 
asconcellos Waldemar Al 


R. 7 SETEMBRO 110 — Kio. 
Tem e vende em cortes as mais 
lindas casimiras, sarjas, diaço- 
nais, alpacas, e os famosos 
brins, Tropical, À La Fileuse e 
S. 120 Taylor. Para os srs, al- 
faintes do interior remetemos 
coleções de amostras, desde que 
no mesmo local não tenhamos 
representante 

. — Vendas só a di- 








170 — R. 7 SETEMBRO — 110 






Juiz de saldas 
mont Rabelo: 
Tasso Moreiry 
alo; juizes. 
tamos Gomes. 


e Eduardo. 

egnt 
cir Mg 
fino Fei 
Mauricio 





e. 





Gronometrist 
Diniz Dideret. 


Nelson Maje- 
juizes “de “rala? 
Bor- | di 







ta | regata mant 


cken.' Luiz Amaral Monteiro. e 





A LARGADA 

A, primeira prova será inicia- 
em ponto, 
organizadora da 





n Instalar dois pi 
lnnques na praia de Botafogo on- 
de enrão as autoridades. con 
vidadas. para, assistirem, ao in- 
teressante cotejo, 





Feminino 


do 





jogos: 

Na quadra do Grajau' T. O.: 
Tabajara x Tijuca, és 20.45 h 
Quadros provavel: 

Elsa Muler — 











8) 
(cap.) — Emilia -— Marilia: 
Orseiy — Giselda e Zeny. 


Mbradissima, ainda mais quar 
do os adyersarios estão 


tcom 5 derrotas cada uma, 


Martins es! 


estão  iguslmente 


és 20.45 horas. 
Vasco: Lígia (cap.) — Branca 
— Celma — Leontina — Neuza 

Consuelo; America A: Yeda 
— Nemea (cap.) — Vanda — 
Irene — Ilka é Flane. 

As vascainas, colocadas em 
terceiro lugar, deverão vencer 
sem maiores dificuldades . este 
prelto, ainda mais quando é ex. 
celente a forma das comanda: 
das de Ligia. 


No rink do Leme: Botafogo 





Quadros. provavels: Botafogo 
Theda (cap.) — Ivete — Ol! 
lo — Zela — Olga e Leonoi 
America B: Elisa (car) — 
Gilda — Jussara Nely — 
Nilda é Veda. 

E este o principal prelio da 
nolte. O quadro de Gilda, se- 
gundo colocado da tabela, é o 






















Esta partida. deverá ser equi- 








igualdade de condições na ta- 
bela, ocupando o quarto lugar. 


Se as pupilas de Osvaldo 
o aptas a aalrem 
ds quadra vitoriosas, por seu 
turno as comandadas de Vera 
preparadas 
para. obterem uma (bela. yito 


Na quadra do estadio de São 


Januario: Vasco x America A, 
Quadros: — 


x America B, ás 20.45 horas. - 


Os Jogos do Tórneio 
de 


serão realizados os seguintes. 


Volley Ball 


favorito; o “seis!! Talvi-negro, 
todavia, com a sua. recente vi- 
toria sobre o Tabajara, oredem - 
clou-se para fazer uma bonita. 
peleja, aínda mais quando leva. 
o handicap de atuar em seus 
domínios, o que certamente lho 
valerá pai ter o conforto de 
uma boa e numerosa torcida, 








dros: Irapuru! — Alesta (cap) 
Lia — Cldeia — Heleninhi 
— Romilda e Cecilia, 
Fluminense B: — Conceição 
Freitas (cap.) Mirtila -— 
Edite — Conceição Bacelar — 
Bulce e Aida. 
Neste encontro 





as equipes 
adyersarias estão colocadas em 
penultimo lugar, ambas com 
nove derrotas, daí a razão por 
que hão de se empenhar com 
muito” ardor e entusiasmo, 








Adiada a Excursão do 
+ Leopoldina 


O Leopoldina Pes 
resolveu nal ron prosimi 
dia 15 a escura eta en- 
catar hoje 


O Olaria Elogia o Ab 
tro Luiz Xavier 















4 alretoria do Olaria A. 


Go 
oficlou ao 








Depurtamento dê, 
arbitrou da EM. fe. eloghúi- 
do a atuação do nrbitra au. 
plente  Lulz da Gusta Kuvler 
que alrigiv o amistoso Canto 
do Rio x Olaria, realizado do- 
mingo ultimo e que só se dj 


cielo a favor. no eremio miterolo 
ente no “derradetto” minuto 
eleja. Stoa 














2, Robatedor 
4. Cortador 
































a ça 5 o o LO 
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E one dra Pad | pe pd OE Eocha Lasna, Deves é 
oficio, cute | ES Nusgelkind. 

lo Rosa de Toledo Gam| q Alorentino, Carnaval é Sectt: | rrtipeli. "Anclados Lutz 


pot qto iicibuldor — va” | distribuidor — 11% elreimacit | PeMh Marlos. | gor gr 
EX-OFÍCIO — Tereza Ger. Rocha Lagoa. Revisor: ar. 
ueira” Barbo! o aistribut- diiton as quelros' Liimh ap Sunsekind. Apelante: 
stribuidor == Jor" elrcungcri- | Adelini 


st “de Azevedo | vanuel Luis Machado 
E a A RA 











vara — 1º ofício. en o Roo! 
VARA DE REGISTOS car dante Bonres “Junior 
= PUBLICOS « Lucidia Pereira de Qlivolta | do: Josi, 
* REQUERIMENTO, — Olinda | — istribuidor — 1º cire | SU Mulher. pngm ag, 


Dol = 8º distribUt- | cunscricão. 

a misab ein o osb” Jônquim, Machado Faço público, do ordem, do ar. 
vi ACIDENTES | | Silvia Machado jilva desembaraador presidente, que 
PRRORTÓRIA — Bono, Ate] distribuidor — é atrcunscr | fo) Convogada, uma” seio, do 

"3º 'distete | cho, . para o din 14 do 

idea Eeinpa Vicente Vanl s Ogalém o corrente, sexin-Felen, AS 13. ho 
VARA DE MENORES | Souza dd 3 Clstribuidor | ras, para, fultamento da ação 
bela Marta Hein — 1º | — 6º clrcunscricho. Fesetspria n. 2, em que f aum 
istribuldor, 6" Prado — Leitenger . o | tora à, Blandina de Souza Toller 
Mario Amiaro da Silveira — Dias certo” gls | grin, viuva de dosenh Pascal Pes 

a distribuidor. elreunscrição. ” | lextin e demnis herdeiros, Titus: 
pior gde Andrado | - Raimundo Cosme da Bliva, e | Pedro Ribeira das Santos, Luiz 

—"% distribuidor, Julta Machado. Felix — 2º di» | Ribeiro da Costa. Antonio de 

ARAB DA FAZENDA | | tribiidor — fis clrcuptorição.. | Dlivelra e euíros. Ilecals o Mb 
| PUBLICA João Ferreira de Azevedo  « | nisterlo 

| EXECUTIVO = Instituto dos | Maria Josô Guimarãe 

CEE as 2 pe distribuidor | distribuidor = 4º circunaor! 

a vara me Te Oficio. cão 
DIVERSOS —- Prefeitura do | Nilo Ribeiro e Hilda da Sil: 

pisteito. Federal — 10º distyle | va de, Barros == 2º distribuidor 

Puldono = fgara. — 9º 0fi- ) — 14º circunscrição. 

Es Artur Vargas Junior e Ma- 
Broteltyra do, Distrito Nedg; | sig de Tojides, Maratos Car, ini 














mEE. 






























pá "9 | nelro — 9» distribuidor — It o i 
ni oro [SET geito preng e do 
jo Fede- 7 
ral oe aitlbúidor = sv] o pa or. 1a Distrito Federal 
= ) scrição. E: 
PROTESTO — Rebeca Ar | - Guido Gianinl p Sofia, Mivo Do a ado 
E PO TEL Ou = 9º distribui | de Souza — 3º distribuidor — ão. 27. 
1º oficio, | 3º circunscrição. Imminais' ns, : 2.782 
E Honorio Rezende e Angellia ERA 
Leonor de, distribuidor — na. 608 





1º circunscrição. 














Adminisiração da Cidade 


Prefeitura do Distrito Fodoral 
Encea ra GERAL DI. AD- 
pachos do Preto arlo &oral 


dr. Jorge Dodewort! 
Maria Emilia Pimentel 
iai nes 18 7300N00O ( 








Acarau” Ganhóuo Unico Handicap da Sa- 
batina de Ontem no Hipódromo Brasileiro 


RATEIOS EVENTUAIS 












J 
anuais, os TED de inúti- 
vidade, Àº vista do, parecer do 
to oa iggrar ca! 
H 
dos em a, 778005000 (reta cui 


roventos de imati- 
vidade. á vista do parecer di 
Depirtamento do Pessoal. 
Exigencia do chef 
Antonio. Pinto 
Combureça para «esclarecimen- 





jo (da 10º pos ) 
Elza Nogueira da Gama Gro- E 









Indatatuba , 45 
(temo 6 







DE CORRESPON- 4-6 Bienvenito 


DESPAOH 
DE SBRNNDO O 


Flvres — Compái 
di Vic 





BOAL e Ab 
Pilho — Jojo da 
da Graça — Jonquim Antonio 


RÁTEIOS EVENTUAIS 
fl apuinlatro q 


E 











Maria do Garmo D 
ra 
Marino Machado le -Oliveir 


ques — Retirom o t 





39. o serventuario Inúcio 








largada, de ultima pro. 
Va e. sómente depois do toa 
da sirene, connegilu o “ 
suspender a Tita, 
Bienvenue salú, de monta, mas 
metros. depois. Sanatens 
dor relegou-aa um plan 
enquanto, Aratal, 
Acad e Indaiatuba encerravam 


ote, 
Sanatendor liderou a carreta 


aquando Acarail, 
nie vinha melhorando. de. posl- 













tomar ciencia da eil 





RENCIA DO 
DESPACHOS DO, 


SER 
Rodolto Evarist 
Masi vd boo avi a 


sado 
'AGAMENTOS DE AMANHA 
NA CAIXA REGULADORA Dk 


Sorá felt E 
moto dao adeaintor propio 








AVISO N, 
Comparec à eito Gabinel 


tomar. clencia 
The Toy feita, nos termo 
“28-10:36,ºa “aerventMuria, Ale 











Ou. 
o disco, o filho de 


Compareça a est ma frente desse adversario, atin- 


AR AP RDIdO aiu vitorioso, a meta, 
ter Keaton, o 





om momento, 
fatapan de, ponf 
gulda a princípio de Blue 
pouco denols de Relato, 
mente, nos 1.200 metros, 


Os Resultados 


dos Concursos 
Os concursos ontem promovi- 
dos pelo Jockey Olub Brastloiro 
tiveram os seguintes 


BOLO SIMPLES 
” ganhadores, com 6 pontos. 


BOLO DUPLO 
3 prada com 12 pontos 


$. 
BETTING J00KEY- 
CLUB 
88 ganhadores — matelo; rs. 


BETTINO ITAMARATY 
892 ganhadores — Ratelo; ra. 


BETTING DUPLO 
8 ganhadores — Rutelo: 


SERVIÇO DE INSPEÇÃO 
MEDIO, 
Jenpacho, do chefe: 
Norma Círio da 
Alfredo Goncalves Artmana — 


Oui 
de Figueiredo e Alice Oatllel- 




























corrente mês, do. sec il o 
ral, fol designado Dara ter exera perend) Ee como são 
ARCANSAS, make, 
ministrativo extranumerari 
Bermardina da 

e. pela. portaria n. 6 
o do” gecietârio 














ntekrar n Comissão due 16 ln-| CARTA DE TRASPASSE E 
ME 


Edxuldo Pamponet de Olivei- 

ra — Passe-so a ci 
EXIGÊNCIA A CUÍ 
Ban 


urtencentes 4 oxtin= 


do Departamento de Rendas 
os sexuintes aervon- 


Vão Correr Dester- 









Acará, Condoreira, 
Tebauma, Oh! Zé, Polo, Pipa 6 
Sedutor são “08 
segundo aviso feito ante emtem, 
pelos seus responsaveis A Ses 
oretaria da Com! 
das, correrão, hoje, desferra- 
os. 


ch ) 
ai aee tab rorrtel, Sáfbf faúllos: 
co, a devida licenca Dara alte. 
nação do dominio úil, 

1 Cores de” Noronha 
— Compareça 
Tões sobra a medição do 


1 
“limita Costa Goolho — Pac 
nus contlbuiçõoo dovidas: 
| e] Pulien — 
da Gosta Reis — Antenor do 






ministrativo, class 
Alves do Carval 
ministrativo classe, 74 


Ta, trabalhador pad 

DESPACHOS DO, 

TÁRIO GER. 

reto — Rep 

ortancla 7de “um 

conto quatrocentos e quarenta 

dante” anulação na 

k 4 joe a lo & 
taxa de expediente 

digmosto no” decreto G97A 


04] 
E Ulisses Carnels 








UT LEE OR PR 
52 quilos, A. Gom: 





Na Pista de Areia 


A reunião de hoje, será rea- 
na pista de areia, com 
exceção dos premios Luminar « 
grande prémio Jockey Olub do 
Rio, de Janeiro. 


de A 

Não Podem Atuar 

Pedro Simões e Claudemir 
Pereira são os dois unicos jo- 
queis que não podem atuar na 
reunião de hoje, em virtude de 
ainda estarem cumprindo a 
suspensão de tres 
lhes fol imposta pela Comissão 





É 
rancisco Guida Junior 
ção 





ÓTICA — RIO 


0: 80”. 
o da Rocha — das apostas: 107:8708. 





DOS. 
Tratador: Loreto A, Gomez. 

RATEIOS EVENTUAIS 

Marahout.. «207 


diante anulação na re 


colos é Araci Benleio Aranha —= 

Restitua-se. nas condiçõos 

precer qdosta data, de 
Volt Teixeira. 
Renato Ferreira Batista 


com gráu 15$ 














— 26 distribuidor 

4º Hilton Goncal 
tos — (Proc, 199) 
dujdor — 10% vara. 


No Foro Militar 


194) e 8 distribuidor — "º| PROCESSOS | EMBARGADOS | dia intentar contra o segundo 














vara, - PRONTOS PARA JULGA- |tehente reformado, otavio 
1º Alceblades Pacheco de MENTO Garcia Feljó, fol declarada ox. 
Medeiros. — (Proc, 90) — Foram conclusos ontem aos] tinta pelo Conselho de .Justi- 


distribuidor — 14º varas, (ministros Buloão- Viano; Reu & 4 
3 a j sa, Espeolal, sorteado na 2* Au- 
quite Rul Orestes de Salvo Cf. | Tavares e Almerio de Moura, | ditorin do São Paulo, (ma 
buidor — 8º vara, processos em grau de embargos | vez que o delito de deserção tô- 

15º "Ozcar Cardovo, Nudge | prontos para julgamento, 05) ra praticado em 1910, Já tei 
tProe, 121) — 3º distribiúidor | referentes, respectivamente, a] do decorrido olto anos da data 

Kitindre de Souza — | Antonio Vieira, Euslides Jos | em que o acusado completou 

andre de distribuldor | Barbosa e Aloides Gomes “ dos | 45 anos. 
Ts vara, ». | Santos, condenados pelos crt-| Por força de disposições le- 

7% Artur” Chefer — (uroc, | mes de deserção os dois ultimos | gas, o promotoi Ribeiro da 
4 e o primeiro pelo de falsidads | Costa recorreu para o Bupre- 
Ta: Adelina Gomes, vitima — | Administrativa. mo Tribunal Militar, pedindo, 
crtic oy SOR distribuidor | Esses processos, que serão in- | porem, a confirmação da pres 
= 18º vara, cluídos na paute de quarta-te!- | orição. 

18 Albino Inacio Galdetra — | ra proxima, deverão ser subme- 
«Proc. 152) — 8º distribuidor | tidos a julgamento do Supre-| PEDIDA A ABSOLVIÇÃO 























— 4º vara, 
4 ira Gomes | Mo Tribunal Militar, no prinei-| | DO MAJOR E DO CA- 
NM apAueusto, Perrelra , COME | pio da segunda quinzena do PITAO 
oro dit varas corrento mês. 
do Para apúrii q aulsidto de Apurado que, os vales ineo 
omingos Derelra Rodrigues =| NEGADO O ARQUIVA- | | mingdos, no processo movido 
Ergo. dim qistribuldor oro Tan pega ROL na Pe 
ONE NVENCÃO DO JOGO | | Não se conformando com o | senhain, do 7º R. T, não fo- 


- CONTRÁVENCAO DO JOGO | despacho do auditor — Diogenes | Tam emitidos na gestão do te- 
Tp ansipidos. "Si | Gongnlves Pora, que rejeito | solteiro capitão cão Francisco 
vara. arquivamento do inquerito pro- | Vitorlo Iva e comandante 

QUEIXA CRIME — Ibrahim | cedido para apurar as, Ra 


E y major Sabino Maotel Monteiro 
Dib Hagem — 2º distribuidor | cabitidades pela rasura na c 


de 'Matos, o procurador geral, 














= *CoABILITAGÕES DE, demeta de reservista do sar-| dr. Valdomiro Gomes Ferreira, 

CASAMENTOS 4 gento Dorlval de Queiroz Li- | manifestou-se. pela inexistencia 

José 'Tavures Filho e Auge-lma, o promotor Ribeiro da | da responsabilidade daqueles 
nica Murtinho — 8º distribui: | Coste, titular da 2º Auditoria | oficiais 


dor — 2º circunscrição. a a 
mito “Pinheiro Ennio! e; Hj | de São Pando, recorreu nata a 


Nilo, got e Hb) instancia superior, declarando 
gina Gomos de Amotim cf | que não tem elementos. para Stozemhach & Go. 


cão. mM apontar o referido sargento 00- 


tão. Butoi da randas Sucessores 


pSelenton qo a” pericla não 
chegou a uma, conclusão. post- 
tiva, não se justificando o fun- de Leclero & Co. 








Henrique Brzostek 
a Goncalves Liserra 




















Mar 
Mia puidor LS 1a eircunserl- | damento expendido por aquele | AGENTES OFICIAIS DA PRO- 
cão. a Juiz, de que só a ele pode- PRIBDADE INDUSTRIAL 
William Simão e Araci Bar-| ria beneficiar a falsificação, 6,| RUA URUGUAIANA N. 8%, 
rosa ge distribuidor — 7º| portanto, fóra ele o altar ds 5º ANDAR 
cittunscricão. ua : EDIFICIO ADRIATICA 
Francisco de Matas Junior a | Fástta. | Encarregam-so de contratar 
Edite EI Gelbecke — 3º al Esso processo fol encaminha» |» promover o fornecimento de 
alocar — di circunsorição. | do para parecer ao Procurador | um novo material para solas e 
Rodrizues de “Almeida e | Geral. saltos, privilegiado pela. Pa 
Maria dos Santos — 3º DESERTOU EM 1910 | Ltonte de Invenção n. 25.052 da 


ribuidor — 10º circunseri- coselonario “3 
ribuidor — A ação penal que so vreten- GUSl É ceslonário JOAO BA- 





Programa de radio da 
Cruzada Nacional de 





Um Unico Forfait 


A Comissão” de Corridas do 
Jockey. Club Brasileiro, 
| termino da sabatina de cons 

tem, havia recebido a declara» 
ção de forfait para, a reunião 
de hoje da potranca Oarapitan- 
na primeira pro- 


UI DE CAUTELAS 
UR aTIMO * BER- 
GAMINE” 


Torno publico para, conheck- 














“ami 
(domingo) das 21 a 29, horas, 
um ercalento, programa” tndio 
fonico dos estudios 

Radto difusora da 











ESSE 


O de Apolices) se 
rão recebidas 


mês, das 11Jb às 14 horus as 
enutelas provisorias do € 








simultansamento com a P. PR. 
Ministerio da Tduca- 


me, 
1º Carreira 
A primeira prova da reunião 
no  Hipodremo 
Brasileiro, será corrida és treze 


A Hora da 





jo Harmonjum a cargo do orga- 
nista patrício 








td?) Dura serem 





diplomado, em 
orgão, pola Tscola Nacional de 
Musica, tendo obtido o 1º pros 
mio (Medalha de Ouro) 


lou um pouco a 
ima carreira e 


lurgada da pen! 
sómente denois: d; ) 
rena Consegulilo “starter” alcar 


Esta chefia chama & 
dos bortudores de titulos 
que essas cautelas deverão, ow 
tar com os juros 


O Grande Premio “Jockoy- 
Grão Olub do Rio de suneiro” tem & 
Dara o no. sua realiaaç ' a 
O programa é o seguinte: io maroada poa) as 
Musjen Internacional 
Bach — a)e ADpla 
— by “Um coral” 
5) Monta vicrne — a) “blod* 
b) “Postlude”. 

1 Parte — Musica Brasileira 
— 1) José Mnurleto — “Andan- 
ford) Armand Gonvan —— Piero 


Arcunsas foi jo primeiro 
mas cedeu 
sua adversária, Faustinas que 
derou a carreira até o fm da 
geral: quando o filho de Gloria 
otis retornou ao primeira po 
to. E, contendo, sem mnitos esi 
fotcos a dupla carga de Xnveca 
Arcansas Joxrou 
m Drimeiro Ju- 








nais col de n 
nelusive “36” jerão 'ngos "nos 
ui nítivos, 
JUROS ATRASADOS, — QUAL: 
QUER EMPRES' 
Torno pubilco 
cimento dos srs. 





Vai ao Ohile o chan- 


celer Osvaldo | Aranha 
Embarcará na próxima. Ra 


do nivião Ab 
dor om dual aaa 





Apolices) serão, re 
bro, das 1116 ás 








mês, do, novem 
14 horas, (exceto. aos 
os coubons atrasados 


preta oo UE SO 
| 6 CARREIRA 


pd 
Premio “Brasil” = 

de nunlater bas Mande 
1,900 metros — Premios: 


te codido pela 
Entre a primeira é to- 
gunda parto o dr. 
Salgado fará uma boquena con- 
ferôncia sobr 


Francisca Vieira. 
Werneck de Al- 








aualguer número. 

Esta chefia Dê 
dos Doriadores de coupons, 
guie esses colinons deveria 





ide a atenção 





lena para essa visita à aránas 
vepuhiica” do Pacilido “ta 


comitiva” de” qu 








São Paulo. Trini- 








I 
embaixador, do Chile funto BO 
ni 


Ainaral Peixoto, intel 
deral no Estado do R 
Aleiva Varas do Ama 





o F 
quilos, Reduzino de Fr 





acompanhado dos 

todos: do. mesino 
. O pagamento será 
tundo contra a entrega la 
vin. (recibo do ERA 
counons) no aújehet e din in: 
dicados no carimbo desse do- 


Será exigida dos srs. sizan- 
tarios das guias a prova 








» diretor do Búnco, 6 


(CHIQUINHA) Decio Honoráio te 


Fausto Wernock, 
senhora e filha; Catmen 

Mello, dr. Vladimir Wer- 

neck e senhora e Fells- 

herto de Avelar Vieira 

profundamente gratos a 
todos que compareceram aos 
tunerals de sia idolalrada mão, 
sogra, avó e Irmã FRANCIS- 
CA VIEIRA WERNECK DE 
ALMEIDA, de novo os convi- 
dom para a missa de 7.º dia, 
tjuo em Intenção a sua bonlssl- 
tea-alma fazem rezar no alar- 
mór da Igreja do Carmo dia 11, 












ianho por dois cornos: da 2º 
DEPARTAMENTO, DO PATRI- no e im or dois cornos: da 2 


MONIO — SERVICO DE RE 


E TOMBAMENTO 
TRANSFERENCIA DO DOME 
NIO UTIL — DESPACH! 
CHEFE DE SERVICO 
Claudina de Oljveira Pira- 
tá — Olavio de Campos Mi 


MRufnel Larco Herrera, viter 


Peri o qual ficará em Buenos 





Na enpital portenha, pará 


? Lineo de Paula Ma- 


Rego Cavaleatn Maria de Almelda. 
AFORAMENTO 

Julieta Roblim Pinheiro 

Beliedito Orlando Costa — Ma 

















Nolalegera) dos Concursos; 
ta de areja; nesada. 
























DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Novembro de 1941 
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| 





“BROADWAY, 
“Lumi TED) 


— ComPiiNdeS 
FUMEJORMA 3 





NO MINISTERIO DO TRABALHO 


APROVADO O REGIMENTO INTERNO 
DA DELEGACIA DO TRABALHO 


Negado Provimento a Dois Recursos — Firmas 


Multadas — Sindicatos Reconhecidos 
RECONHECIDOS ATE AGO- DOIS SINDICATOS REÇO- 
RA 663 SINDICATOS SOB 0 |, + NHECIDOS 

O ministro interino do Tra- 


REGIME DA NOVA LEI 
O numero de sindicatos até | balho, ar. Dulfe Pinheiro Ma- 
agora reconhecidos de acordo | chado, assinou as cartas de re- 
com o decreto-lei nº 1.402, de | conhecimento dos Sindicatos 
5 de julho de 1939, é de 663, | dos Trabalhadores nas Indus 
sendo 267 de empregadores e | trias de Chapéus e de Guarda- 
trabelhadores  autonomos; 335 | chuvas e Bengalas, do Rlo de 
de empregados, 41 profissões | Janeiro, dos Empregados 




















pia E y Poa ar a Fel e 

ra. feitura E 
ig eppreidanio po Bier Geo 
dA afistoria” Militar — do 


B 
à a leitura dessa já nota: 
cares senha de trabalhos, por 
proposta diretoria que tinda 
Beumandato, à casa em ua uns 
ájmidade, elesou socios benemé- 
“tos “pelos relevantes servicos 
restados o Instituto na sua 
Ficilima. fase inlelal os grs. mi 
ao Gustavo Capanema. mi- 
mistro Ataulfo de Paiva e qe- 
nerais Parga Rodrigues e Meira 
de “Vasconcelos, antigo, & atunl 
resldente do Club Militar; e 
joão Marcelino, Ferrejra é Sil. 
a faente” do” Circulo 
Je Relormados jo 
Bs 


d 
frgio 8 Arado ja ger 


































al 
os 








idos presidentes hona- 
tos, mesmo auando dei- 





raro! 


xarem os cargos que atualmen- 








dica o, mé 
Sendo a data 
da pelos Estatutos 
cão dos corpos dirigentes, 
cedeu-se em seguida à 
sendo vencedora por quase una- 
nimidade a seguinte chapa: pre- 
sidente. «eneral Valentim Beni 
elo da Bilya; vice-presidente, & 
neral Emilio Fernandes de Sou 
za Doca: 1º secretario, coronel 
Lujz Lobo; 2º secretario, capitão 
Severino Sombra ds Alhuquer- 
je; 1º tesoureiro, 1º tenen! 
umberto Peregrino: 2º tesoi 























liberais. Vendedores 2 Vijantes do Co- 
FIRMAS MULTADAS POR | mercio, no Rio Grande do Sul, 
INFRAÇÃO DA LEGISLA- | com sede em Senta Maris, 


ÇÃO DO TRABALHO 
A Inspetoria do Departamen- 
to Necional do Trabalho mul- 
tow as seguintes firmas por tn- 
fio da legislação do traba- 


José Enlomão, em 1.0009000; 
Devi Pinto Vieira e Alberto 
José Ribeiro, em 8006000; Cona- 
tantino Rodrigues GI, J. Pal 
ricas & Matias Ltda, A. San: 
tos, João Pinto Pereira, Arnal- 
do Candido de Oliveira, Jero- 
tlmo 8. Pereira & Ola., em .. 
200$000; B. Monteiro & Ola., 
José Correia Ferreira, glivio 
Magioll, Gomes Cruz & era, 
Ltda., Alves Nunes & a, 
em 1008000; Antonio Silva, ES- 
ma & Cia, Ltda. Armindo Se- 
co, Adelino Rodrigues da Cos- 
ta, Eurico Guamerl & Cla. 
Juscelino Barbosa, José e Bor- 
ges & Oia. E. Ferreira & 
Conceição, Pires & Madeira, A. 
Pires & Ola, Irmãos Elolliano 
e José Buarque de Macedo, em 
8004000. 

APROVADO O REMNMENTO 
INTERNO DA DELEGACIA 
DO TRABALHO MARITIMO 
DO PORTO DO RIO DE JA- 


NEIRO 

O ministro interino do Tra- 
telho, sr. Dulfe Pinheiro Ma- 
chedo, aprovou o regimento in- 
terno da Delegacia do Traba- 
to Maritimo do Porto do Rio 
de Janeiro. 

NEGADO PROVIMENTO A 

DOIS RECURSOS 


O ministro interino do Tra- 
balho, sr. Dulfe Pinheiro Ma- 
chado, negou o provimento 8os 
recursos da Perfumaria Fl 
mour Ltda, e de Jorge 8. Oas- 
tro, contra decisões do Gonse- 
lho de Recursos da, Proprieda- 
de Industrial. 


FUNDADA EM ALAGOAS 
UMA ASSOCIAÇÃO PROFIS-| 
BIONAL DE TRABALHA- 
DORES 
O ar, Dulfe Pinheiro Macha- 
to, ministro interino do Tra- 
balho, recebeu o seguinte tele- 
grama: : 
“Comunico a v. excia, que 
em data de 17 de outubro toi 
fundada a Associação. Profis- 
slonsl dos Trabalhadores da 
Companhia Norte de Alagoas, 
em Saude. Eaudações, José, Al- 

ves de Carvalho, presidente” 


LOU 


OOMPAREÇAM A' JUNTA DE 
CONCILIAÇÃO. 

Estão sendo chamados & 2º 
Junta de Concilinão e Julg 
mento, & avenida Nilo Peça- 
nha, 31, 2º andar os seguintes 
interessados: 

Erotides Vieira, Pereira & 
Leblon, Floriano de Souza, Job 
Fidelis da silva Amaido Joa- 

Esteves, Siemens Banu- 








meu” dos Santos José da Cruz 
Matos, Agostinho & Pinto, Ni- 
canor de Oliveira, José Marco- 
lino da Silva, A. M. Marques, 
João Viveros, Marcenaria Gon- 
domar Antonio Pereira da Bil- 
va, Corinto Blquelra, Angelo 
Jamorano, José Telxeira Artur 
sabino de Bouza, José Augusto 
Paulo Neto. 

O RECURSO FOI ENCAMI- 
NHADO FORA DO PRAZO 
LEGAL 

No procesto em que Mazari- 
no Campos Guimarães pede 
reconsideração do despacho 
que deixou de conhecer do re- 
curso interposto da decisão do 
Conselho Nacional - do Traba- 
lho, que não lhe reconheceu o 
direito & averbação do tempo 
de serviço militar prestado em 
carater voluntario, o ministro 
interino do Trabalho, sr. Dul- 
fe Pinheiro Machado, exarou o 
seguinte despacho: 

“Nada mais ha & considerar, 
eis que o recurso alem de ter 
entrado fora do prazo legal, re- 
fere-so á decisão de Camara, 
cabendo recurso ao Conselho 
Pleno” 


Patente de Invenção 
N. 23.550 




















glados pola 
da, de pro- 
Gus 











Porque está, Para que 
com seu novo papal o veja 
chapem nã “quando 

merccnso || | Gotinha, 

Por— 

CHIC 

YOUNG 

ressssceasa 

(Continua, 
vo proximo 


numero) 





Bion, Nestor Pimentel, Bartolo- | x 


8 coronel F. 
Comissão de 
Genserico de Vi 











Comi 
Ihística: tenente coronel Jon 
de Morais Correia, comandan! 
Tueas Boiteux e tenente Egon 


de j lconorafia 6 
Antigas: tenente coron: 

tar Teixeira, comanda! 
ar, Xavier 6 coronel dj 

























ui je Mato: 
Comissão Fiscal: general Lt 
ma Mindelo, almirante Noruel- 


ra da Gama e coronel A. Da- 
masceno Vieira, 

Comissão de Admissão e S 
elos: coronel Alvaro de Alenca 
tro, comandante Raja Gabagl 
e major Humberto Castelo Brai 


co; 
Comissão de Redação das Pu- 
blicações do “Instituto: general 
Souza, Doca, comandante Predi 
rico Vilar e tenente coronel Li- 
q Elteiredo 

FICIAL À* DISPOSICAO DA 

AERONÁUTICA 

Pelo minisiro da Guerra. fot 
posto qtem (o Capitão, farei 
eal de Menetes, á disposição do 
Ministerio da Aeronáutica, atim 
de servir como aditnto do Ser- 
Vico, de Engenharia da Direto- 
ria de Acronfutica Militar, con- 
forme. solicilacão. do respectivo 
titular. 

O DIA DE ONTEM DO MINIS 

TRO EÚRICO DUTRA 

O ministro da Guerra chegou 
ontem Às 6 horas em seu Eabi- 
mete de. trabalho, onde. passou 
a estudar e despachar importan- 
tes atos de «um pasta,” Pouco 
apies das 9 horas, dirige ps 
29. P. O. R. da 1º Realão 
Winftne: em Sto Cristovão. onde 
assistiu e, paraníntou. a turma 
que. foi “declarada, aspirante a 
aficial é aus vem de concluir 08 
diversos Concursos daquele es- 
Inbelecimento, conforme. registo 
ave fazemos em outro local des- 
ta edição. De regrésso ao seu 
gabinete, o ministro Dutra af 
continuo a despachar até às 














Ive 





2.30. embora o expediente geral 
de seu Ministerio tivesse se en- 
cerrado às 12 horas, por ser dia 
de sábado. O minisiro Dutra te- 

gm. visia ser o dia de segun. 
eira. data comemorativa do 
& aniversario, da. atual, Constl- 
tulção Federal, ser ponto fa- 
cultativo e não ficar assim 
acumulado o expediente de sua 


asa. 
CHAMADO O DR. FERREIRA 
NEVE! 


Está chamado é 3 seção do 
Estado Malor da 1º Região Mi- 
litar, afim de tratar de assun- 
tos de seu interesse, o dr. Ma- 
nuel Ferreira Neves 











du —| O NO QUARTEL DO 19º B. €. 
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Segundo comunicação recebida 
























CARIO 


NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


Considerados Presidentes Honorarios 
Natos do 1. G. H.M.B.os Ministros da 
Guerra, da Marinha e da Aeronáutica 





O Novo Quartel do 19.º B. C. — Obras no Arsenal de Guerra do Rio -— 
Generais em Viagem — O Dia de Ontem do Ministro Eurico Dutra -- 
Homenagem do Sindicato dos Musicos ao Presidente Getulio Vargas 





ja Diretoria de Engenhari 
Bela Dirptocia do Prata 
Gera dão e levantamento to- 














fico dos terren: 
Dr to if Baialhão de Ca- 
dores nara Narandibe 
Casio o Crsmos sob a che: 


ch: 

tor Luiz de Fixuciredo 
fa do maio do Servico de Ene 
genharia da 6 Região Militar, 
com sede no Salvador, Estado 


da Bala. 
V) O GABINETE 
dora o 


o binete de Análise; da 
Petar ide engenharia. dig 





o. pelo, mator Franel 

“de Carvalho, durante q 
E 'outubro último, leve o 
seguinte movimento: ensaios tn- 
termos, 370; ensaios externos, 7 
comunicações técnicas, 28; 1 
formações técnicas, 32: narece 
res técnicos. 4: certificado de 
fensalo, 1: especificações, 1, To- 


tal, 813. 
OBRAS ARSENAL 


GUERRA DO RIO 














O general Raimundo Sampato, 
diretor de Engenharia, aprovou 
ontem os seguintes orçamentos: 
apresentados pela Cia. Telefôni- 
Ca, na importancia de 36:8885590, 
para mudanca do cabo 

aubterraneo em to 
jo frontal do Arsenal de Guer- 

do Rio; apresentado pela 
E. O, L. F. RJ. Ltda., 
importancia de 696098100, 
xubstitulção dos cabos 
fora para subterraneos na fren- 
te do citado Arsenal. 
Cesenis Sue Parem 4 

SERVICO 


O general José É Inspe- 
tor da arma de Cavalaria, apre- 
sentou-se ontem. por estar d 
viagem de inspeção 4s Regl 
Militares do Paraná e Rio G 


















«eneral Euclides 








de | + 



















Apresentaram-! 
motivos os seguintes 
major Lino Rodrigues Macha 









Sapltãas Paulo, Francisco Tor 
Ernesto Leite Machado e médico 


Es 
preço R 
ud 











serva Ta 
ultimamente” 
Ti > 
o tenênte Aravid! Binto Ama 
o. para proceder uma sindican- 


CiNsyRucOR PARA FORMA 
GEM AOS RÉNGIS DE LAGUNA 
E DOURADOS 
Pelo comando da 1º Região 
Militar, foram, distribuidos on- 
m 26 Instruções que reguiarão 
"homenagens nos heróis de Lá- 


guna e Dourados. que 
gar no dia Ib do corrente, dia 














em que se eomemora o 52º ard- 
varsario da Proclamação da Rê. 
pública. Essas instruções foram 
distribuidas aos generais Salva: 


dor Cesar Obino e Heitor hor. 
«es, respectivamente. comandan: 
tes da Artilhy 
vistonariaé comandante 
PR 1º G. O. 















EP 





O presidente da Republica 
assinou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Concedendo a Dario José Pel- 
xoto, assistente em — comissão, 
padrão 1, da Faculdade de 
Medicina da Bala; o acrescinio 
de 10 por cento sobre O su 
vencimento, na importancia cs 
7208, anuais, correspondentes a 
15-anos de efetivo exercicio: no 
magisterio. 

NA PASTA DA FAZENDA 

Deslgnando José Maria de 
Barros e Vasconcelos, oficial 
administrativo, claste 19, para 
exercer a função de adminis- 
trador da Mesa do Rendas da 
1º Ordem de Bela Vista, Ma- 
to Grosso. 

GConcedendo dispensa a Pau- 
lino Augusto de Fontoura, do 
cargo de membro do Conse- 














da 1º R. Militar. 
HOMENAGEM DO SINDICATO 
DOS MÚSICOS AO PRE- 
SIDENTE DA REPÚBLIC, 
O comandante da 1º Região. 





Militar designou ontem a banda 
de clarins do 1º R. C. D. nara 
tocar na madruanda de 19 do 


corrente no Palacio Guanabara, 
em uma homenagem promovida 
p$lo Sináicafo dos Músicos “do 
fo de Janeiro ao nresidente da 
República. 4 condução ficou a 
cargo daquelle Regimento. 











NOTICIAS DO D 4.5. 


TECNICO DE ADMINISTRA-, 
rtude do ponto 













do dia 
sa prova em di 
oportunamente. 
AGEN 





ASSISTENTE DE PESSOAL — 
A última parte será realizada 
terçafoira, ás 19.40 horas, no 
Externato 'do Colegio Pedro II. 

sultados da parte | e O 

















sultado da, 
é Direito) 


es 











pr 
candidatos que obtiveram. 
fgual ou superior & qua. 








TECNOLOGIETA XVII 
E. 141) — Os candis 
fizeram a pi 


P. 
















d 
realização da parte prati 

AUXILIAR EB DATILOGRA. 
FO DOS INSTITUTOS DE PRH- 
VIDENCIA 











Noliciario Sobre Provas e Concursos — 


P. 


de Candidatos 


lho Administrativo da .Calxa 
Economica Federal do Estado 


Ed NE 
&) LATA OU PACOTE | 
ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 
Designações — Nomeação — Promoções, 
Aposentadorias — Nas Pastas da Educa- 


ção, Fazenda, Relações Exteriores, Guer- 
ra, Marinha e Viação — Outros Decretos 





do Rio Grande do Sul, 
Nomeando, Antonio Xavier 
ds Eocha, pare exercer, em 
comissão, o cargo de membro 
do Conselho Administrativo da 
Caixa Economica Federal do 
Estado do Rio Grande do 
Bul, 


NA PASTA DAS RELA- 
QOES EXTERIORES 
Conferindo a Ordem Nacional 
do Cruzeiro do Sul, no grau 
de “Comendador”, no sr. 








eiicindo” 









seca, Almerinda Prado de Bou- 
va o Bilva, Alzira Tores, 
Aloisio Teixeira Cavalcante, Ar 
mando Chaves Correla, Alexan: 
drina Medina Coelho, Arnaldo 
de Matos Zorron, Aquiles Pi- 
res dos Santos, Arlindo oe» 
lho da Silva, Armando Augus- 
to Ferreira, Conceição de Me- 
ria Pereira do Almeldo, fo: 
sete Bellez de Cantuaria An- 
drade, Carlos Cid Pires Cesar, 
Gelia Vitral Monteiro, Carlos 
Loureiro da Lur, Consuelo Trot- 
ta, Concessa de Vasconcelos 
Goelho, "Candida Bastos Cnrva- 
lho, Davi de Carvalho Reis, 
Dilermano Gameiro Brasil, 
Doralice da Bilya Santos, Eleu- 
mar de Morais. Edite Bastos 
Montenegro, Elisa Amarante 
Eglantine Leal de Guiomar Fer- 
Gerardo Frederl- 
os Santos, Geore- 
ver Tim Duarte, Gervaslo Anto-. 
nio Nogueira, Gracy Bacchi Na- 
velra, Henrique Meba Barrozo, 
Hamilton Ribeiro de Aguiar, 
Haydéo Gouvêa Azevedo, Iren 
Rocha Valença, Ivone Ribeiro 
Gonçalves, Ivo Meireles. de 
Almeida, Té Brasil Barreto Lis 
ma, Joaquim Alves Santana, 
Joaquim Inácio Ribeiro da Bil- 
va, Jontla de Morais correia, 
José Haroldo Calado, José Au- 
gusto de Melo Ferreira Lopes, 
José Fernandes Nogueira, Josá 
Ansnias Olsne Junior, — Jorgs 














Juan Carlos Bernardes, conse- 
lheiro da Legação do Uruguai. 

Promovendo, na Ortitm Na- 
clonal do Oruseiro, ao grau de 
Grk-Orur, 5. excia., o ar. 
Juvenal Fernandez, nomeado 
Grande Oficial em 25 do maio 
de 1938. % 


NA PASTA DA GUERRA 


Concedendo aposentadoria +a 
Cesar Augusto Sampaio Ju- 
nior, no cargo de oficial admi- 
nistrativo, classe 22, e & Ar» 
mando Rabelo de Vasconoelos, 
no cargo de escriturario, clas- 











procurados terça-feira, 
W ds 14 horas. 
TECNOLOGISTA AUXILIAR 
XVI (P. H. 138) — Eº o se. 
guinte o resultado da parte 1 
(escrita) da prova para Tecno- 
Inscrição 





logista Auxiliar XVI 









8 horas 
ima terça-tel 
, ao Instituto Nacional 
“Pecnolokia, para a 
da parte pratica. 
ESCRIVÃO DE POLICIA 
Judicia. 
Poll. 
o sorivio. 
tão 4 disposição 
depois de ama. 





as 
realização 











E 
terça-feira, de 





nha, x 
horãa, 
O oriterio de correção está 


afixado no local das inscrições. 
próxima sema- 
Jizada outra prova 





Os: Interinos 


candidatos que pr 
rte esori 
olog! 
r ds 8 horãs da pró- 
na. 
Tecnolog! 
para a reelização da parte pra: 
cu 
EXAMES DE SANIDADE — 
RESULTADOS — O “Diurlo 
Oficiai" de ontem publtcou 
resultados dos exames ds 





os 









Militares é Inspetor AU 
LABORATORISTA DA F. 
CULDADE DE MEDICINA — 





Os candidatos habilitados deve. 





ás 11 hora: 





sr. 

Exonerando o coronel Jost 
Neri Ewbanck da Camara, do 
cargo de chefe da 1º Clrcuna- 
crição do Recrutamento. 

Aposentando: Joaquim Pe 
reira Santiago, no cargo de pa 
trão, classe G, José Argemiro 
de Cerqueira, no cargo de ma- 
rinheiro, classe B, e Manuel 
de Barros Chaves, no cargo de 
barbeiro, padrão B. 

Removendo, a pedido, Ben- 
Jamin Sabat, ocupante do car- 
go de advogado de 1º entrancia 
da Justiça Militar, padrão F, 
da 1º Auditoria da 3º Região 
Militar pera a 1º Auditoria 
da 2º Região Militar. 

Designando Dolor Ferreira de 
Andrade, auditor substituto da 
Justica Militar. 

Removendo “ex-oflolo”, no 
interesse da administração, 
Conceição Correia, enfermeira, 
classe F, da Pollclinica Milt- 
tar para o Posto de Assisten- 
ola da Vila Militar e Severino 
Correia dos Santos, servente 
classe B, do Campo de Ins- 
trução de Gericinó, para a 
Diretoria de Recrutamento. 

NA PASTA DA MARINHA 

Aposentando Olcero. Manuel 
do Nascimento, no cargo de 
Faroleiro, classe P, e Cipria 
no Medeiros, no cargo de Fi 
roleiro, classe P. 

Ooncedendo aposentadoria a 
Alberto Menezes de Oliveira, no 
cargo de Operario de Arsenal, 
classe E, 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Concedendo dispensa a Alva- 
ro Pereira, oflcial administra- 
tivo, classe K, da função de 
membro da Comissão de Eftci- 
encia. 

Nomeando Antonio Bezerra 
de Menezes, Aramis Cardoso 








de Oliveira, Ana Estelita Reis 
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de Freitas, Alda Martins Fon- 


QUINHA 


Batista de Paula, Jandira Mel- 
roles, Leticia Coelho Soares, 
Leticia Medeiros de Freitas 
Lute de Silveira Nunes: Neto, 
Luis Jeremias de Carvalho, 
Mafalda Lobo, Marin Queiros, 
Maria Onerubina Costa, Maria 
Helena de Souza Lima, Monolr 
Freire Hughes, Marclo da Costa 
Lente, Moacir de Azevedo Pa- 
raiba, Wilson Damaso, Ney. de 
Preitas Oliveira, Oto” Campos 
Rodrigues de Figueiredo, Odo- 
rico Leite de Santana, Orlando 
de Melo o Albuquerque, Re- 
mato Cruz de Carvalho, Rodol-. 
to da Costa e Ellva, Rober- 
tino “Alves Santana, Rubem de 
Almeida Ramos, Roselia Ramos 
Gomes, Rosa Blivelra - Crolano, 
Sebastião Gonzaga "Bezerra O! 
valcante, Birio Blmões Pires e 
Salvador Ohristoval Gutlerrea 
Montes, para exercerem, intei 
namente, o cargo de Posta 
lista, classe E, do Quadro II, 


APROVADOS PROJETOS F 
ORÇAMENTOS NA PAS: 
TA DA VIAÇÃO. 











O presidente da Republiva 
assinou decreto dia aor ddaade 
assinou, ontem, na pasta dá 
Viação, decretos aprovando 
projetos e orçamentos para a 
construção do ramal de  Bar- 
bádos no porto de Santn Orig, 
na extensão toal du b8k962, 
Estrada de Ferr) Vitoria a Mi: 
importancih ce . 
69.207:2078400, e para » cons- 
trução, — respontivamente, . do 
trecho compreeudido entre qa 
quimetros 58,130 e 506730, do 
prolongamento da linha, dé Des 
Eemburgador itumond a Tuibi- 
ra, é da esplanada, obras de ar 
tee edificios ex esuição de 
Tabira, na Estrasu ro Ferro 
vitoria a Minas, na importan- 
ola de 6.484:5445100. 


DESIGNAÇÕES PARA O CON- 
SELHO NACIONAL DE, 
SERVIÇO NOCIAL 


O presidente da Republica 
assinou, ontem, na pasta da 
Educação, decretos «teslgnando 
O ministro Ataulfo Napoles Ge 
Palva, e srs. Eugenio Hamann, 
Ernani Agricola, Olimpio Olin- 
to de Oliveira, Bau) de “jus 
mão, Rafael Levi Mitândo e 
Btela Franco, para exercorem 
as funções do menioros do 
Conselho Nacional de Serviço 
Social. 
































CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


. Contrato celebrado cam q Govervo 44 União em 24 Desambro de 1937, & vista da Lol N, 51.143, 0 do Murgo de 1992 | 


' PREMIO MAIOR! | 


EXTRAÇAO 1,.000:000$000 PLANO Q 


Lista da extração de: SABADO, 8 de NOVEMBRO de 1941 


3.340 PREMIOS Pie 


Nesta LISTA não figuram por: extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
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Premio do 


I PREMIOS, 1 A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, OURANTE 






sh 
blade ir OS PRIMEIROS é MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SSU) PORTADOR, E NÃO ATENDERA RECLA f 
' potes pe MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES , 
] = soa NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1. SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA. 
ER ; 


GÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E Q ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGÁREM; SENDO SURTEADO 
O ULTIMO.SERÃO API pena çÕ as O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O ano! ISTO É, O NUMBBO + 


AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS I4:HORAS 


tsaja 
Fo OO 
do uva 








, * Ss Sao dr h e O Fiscas do Governo: RENÉ. MOSTARDEIRO | 
<97º Extração =' CONCESSIONARIO: DOMINGOS DEMARCHI := 8 ode Deo: 1OAQUIIA 08 PRETAS JUNE 
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Sociedade de Geografia! 
do Rio de Janeiro | 


SESSÃO, SOLENE (é ENE COMEMORA 


PA DO, 

TIVA DO BICA O 7 
reto! Conselho. Dt. 

vote das Soledade de aa 


in lo de Janeiro tem a honra 
ie convidar os seus distintos as- 
Aociados, para assistirem a ses 
não espeolal, a realizar-s6 pa ne. 
Ho” social. no proximo dia 18 
rezo) do novembro. ás 19 ho: 

Durante à mesma será inau 
qurado O retrato do fundador da 
fenublica, Marechal Deodoro da 
ferve rma nela qual a So: 
«ledade de Geogratia ae as ocia 
is comemorações do 53º aniver- 
is fe a” Republica. 
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de R RAINS* Jeffrey LYNN Eddio ALBERT 
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NA 

BALA. GLORIFICAÇÃO A MEMÓRIA DE CAXIAS GORTAR. | RIQD u e 

















Amanha 
Nac. O: PONTEIO 
Remodelando P. Alegre 


ACO COMEDIA LA DAS DAS POOT GARGALHADAS !4, 


SC *SORTE DE CABOZ: 


ESQUADRA 


com BOB 


HOPE 


IDOROTHY 


LAMOUR 


NAG- ATUA 


:Lola 





























LIDADES RERONAUT! 
€ ATUALIDADES ACRONÁUTIÇAS, 6 
























mou 28-8178 | 


-!Priscillá Láne Rosemary Lane 


Lanê * Gale Pagei 


Joe 

















































































BETTE DAVIS está verdadeiram 
“CARTA” 


Um. Filme da Warner com HERBERT MARSHALL 





PRAÇA SALNT gui 
































POLTRONA: 

















* Impróprio: 
“O anos é 


WARREN WILLIAM FRANCES ROBINSON 


-) BRUCE BENNETT ERIC BLORE 











DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14:17 g 
Tel, 42-9531 





ROUPAS USADAS 


Compram-se de homem. Pa: 
ga-se Bem. Atende-se.a doml- 
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RUN DA CARIOCA, 








Direção. 
F. J TEIXEIRA LEITE 
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AOS ESPANHOIS E LATINO-AMERICANOS E' DEDICADA ESTA PELICULA MAXIMA, FILMADA NO CORA ÇÃO DO MÉXICO. ONDE VIVEM ZANDUNGA, A MAIS 


BELA MUSICA DO MUNDO E AS MAIS DELICIOSAS TRADIÇÕES ASTÉCAS 


LUPE VELEZ» 


DISTRIBUIÇÃO CINE AC — 


- COMPLEMENTO NACIONAL 








LANDUNO 





“AINDA O DRAMA DOS EX-PANSG 





OS MILAGRES DE FREI FABIANO DE CRISTO 


Sugerido Um Movimento Pela Beatifi- 
cação do Santo Enfermeiro Por Ocasião 
do Seu Segundo Centenario Em 1947 


Frei Pedro Zinzig, irmão franciscano, é um, sacerdote de 
grandes “conhecimento: c de real ilustração “entitica, Eos uº 
O ilustre membro da Confraria do Convento de Santo Aniono, 


dezenas de ilvrus subro diversos assuntos, 
que dizem respeito a clenctas naturais, 


eto. 
Falando sobre os 


T Cu Não se trata de milagres 
ta Igreja, pois aindo. nho foi con 


que se impunha, “por 
sobrenaturafs, á ndriri 

Segundo nos afirmou Prel 
Pedro Zinzig, os feitos conside- 
rados sobre-naturals do saudo- 
ao franciscano, com o testemu- 
nho de pessoas fidedignas, Já 
fariam provas bastantes para 
que se Ínicinsse, desde logo, & 
beatificação do caridoso enter- 
meito, Iniclado o processo de 
multos milhares 


fo é 








irmão Lelgo. 

O Brasil Inteiro, estamos cer- 
tos, concorrória para esta gran- 
de graça de Deus tornando 
santo a quem tanto mereceu 
em vida e tanto merece, ainda, 
depois de morto. 

Diante das provas que temos 


mtiugres de Prel Fabiano de Oristo, ce 
quem é fexv.roso cevolo, diy ele o seguinte: 


firmado” pela Panta Bia am 
Idade em que 05 cuntem poraneos € outras gerações Lives 
o húmido Teigo frouciscano, gallentamos, pois, em obeál- 
Enala aos decretos do Papa Urbano VIII, que nos baseamos (O 
momente em autoridades humanas, embora fidedignas e MiMnA 
tosas, que em. Frei Fulitro de Cristo viram um servo” do Dei, 
or sua santidade” e seus feltos consideracios 

A veneração de todos”. 


prinoipalinénie. nt. 
historin, religião, 


definidos como tals, pela Sait+ 


que Frei Fablano de Cristo me 
rece à beatificação, (como pri- 
meiro passo para qustissima 
canonização, 

Milagres atribuidos a 
Frei Fabiano de 
Cristo 
A senhorinha Altair de Prel- 
tas Monção, filha da viuva d. 
Allce de Freitas Monção, e re- 
sidente 4 rua Otavio Corróa, 
na Urca, ha muito vinha plei- 
teando um lugar no Ministerio 
da Justiça. Moça religiosa que 
é, resolveu fazer uma promes- 
sa a Frei Fabiano de Cristo, 
Dias depois de ter visitado a 
uma onde se encontram os 
ossos do milagroso frade, e nd- 
quirido a reliquia, fol surpre- 
endida com um chamado do 
Ministerio da Justiça para as- 
sumir o cargo que ha muito 
vinha pleiteando. Depois de ter 
tomado posse do emprego a se- 





do fazer a sua prece de agia: 
uccimentos pela graça  alcan: 
qada. 


Outros agradeci- 


mentos 


Diz d. Maria da Conceição 
Neto, residente nesta caplunl. 
que obteve uma Imporíúnie 
giaça, depois de visitar a uma, 
onde se encontram, os ossUs 
de Frei Fabiano de Oristo, 


No: mesmo dia em que 
visitou a urna onde se 
encontram os ossos do 
bonissimo franciscano, 
obteve uma grande 
graça 

O sr. Amadeu Granha Gar- 
cla, residente á rua Gurupá, 29, 
na Glreular da Penha, em car- 
ta dirigida & redação do DIA- 
RIO CARIOCA. conta o se- 
guinte: 

“No fia: 2h de outubro do, 
corrente ano, por volta das 9 
horas. da manhã, encontrando- 
me em situação desesperndissi- 


ma, situação essa que vinha du- 
rando varios dias, tive minha 














atenção dusmertada vara o re-| 


gisto dos milagres atribuídos a 
Frei Fabiano de Cristo, que esse 
Jornal vem publicando, diaria- 


mente. Ao melo dia em ponto 
desse mesmo dia achava-me no 
Convento, e depois de receber 


das mãos de um bondoso fra- 


de uma reliquin tocada nor 05- | res a 








publicado, em continuas  repor- 
tagens, não resta mais duvida 


nhorinha. Altair voltou no Con- 
vento de Santo Antonio afim 


sos santificados de Prel Fabla- 
no, encaminhei-me para a ca- 





Dando a Trabalhador 
Contortavel e Resi 


Inauguram-se, Amani 





Vida 


idencias Higienicas 


Mais Duas Vilas Operarias — Como Vem Sendo 





Cumprido Pelas Instituições de Previdencia o Programa de Amparo, às 


tum, 
n do Goveri 
de Recife qu 
| Os problemas (du vida do tras 
daiiador: nacional; tem sído um 
“dos camitulos vêm, 
olhudos com o anttbuo é 
pelo governo do P 
etullo, Vargas 
« glverno da 


lana Llncral. 

"tinda ne 

Remo duas 

vao trabat 

Uptador: 

Apa so e porteita 
do “o eia 


Classes Trabalhadoras 


o 


Onm vilnm operneins 10 de Novembro mandad 


rnnelxco. Marhonn 


nerho (nau jenrndas amanha, 


dios contortavuls a 
destinados q pos] donbla 
prlos contribulntou 
gam em parcelan mu 

'Até o presente momento Já 
foram construidas cerca do três 
mil cama qua ff csião haoiia- 
dns e ha male quatro mil em 
vin do toriminação: 

Nosunar cnnatrh pes JA foram 
invertidos meis dei 140 mil con- 
tos. 

Somente no. Distrito Federal, 
foram . construídas a antrekues 
nos neis ' respectivos dane 504 
casas a mate 1.800 Já estão 
prontas no Reslenão, nguar-, 
dando apenas a Interição dos 

didatos 


mesmo orgÃ 
seguinte: São Paulo 
"Rio Grando! do' Sul, 515, 


nambuco 273 Minus 
Ceará 106, 
mass unidi 


(manhã, dia da conisiotitão 
do “antversarto do advento . do 
avguradas 


Estado Novo serdi 
mafa duas vilas operárias cong- 
truidas o 
programa 

nesta q 


eooperativinta: 
nador é outra no Recife, 


uma 


Indulto-para os presos 
primarios = 


Fublicamos, 


Ri hoje, 
6º uma. 


ntrevista. 


IGoverno. 





Interossanto 


nã Ilha do Goyar- 


na pagina 
concedida. 
pelo ar: Alolslo Neiva, sobré à 
medida de Indulgencia que de- 
verá ser tomada, amanhã velo 


pelinha onde se encontram ceus 
sagrados ossos c orki com ter- 
vor, implorando no bom irnio 
Lelgo que Interocausse junto a 
Deus para quo em conseguisse 
o «ie mais almejava, Nesso' 
mesmo din, pur voita des IR 
horas. no regressar a meu lar, 
fiquei surpreendido no. consta- 
tar que a graça que havia sol- 
citado horas entes a Prel Fa- 
| plano) do Oristo, e que tanto st- 
enificava para mini comu a 
minha propria vida, Unha-a 
conseguido nata O bem (o fell 
cidndo de minha. pequenina 

milln, Aquí flon, pos, consi- 
guado mais este miagre' feito 
pelo querido limão Letgo, E! 
de Joelhos, -tervorosamérivt, 
agradeço à “graça recebjãa *, 


Pediu e obteve uma 
colocação para o 
marido - 


Da sia, Marla José Enrbone 
Lazarine, residente 4 ra Ma- 
piel Alves, 76, na estação do 
Meyer, recebemos ontem a ses 
quinto carta: 

“Anto q letra diarda qu 
vosso matutino; tinzendo fu pus 
Lllco a vida é milagres de frei 
Fabiano de! Orlito, o santa eu- 
termelio do corpo e da ima 
mito. posso calar o mem. teste 
minho franco e sincero. Que- 
ro contribuly tambem, vom o 
meu quinhão para a divulgação 
do um fato que, reunido a mui- 
tos outros, uns Já publicados 
e-uutros ainda. desconhecidos. 
servirá: para cultuar nos alta- 
imagem "do" milagroso 


























sunto, 

Meu marido, depois de mut-| 
tas atribulações, ora por falta 
de emprego, outras vezes por 
colocações mal remuneradas e 
inseguras, recorreit so santo 
protetor e conseguiu a graça 
de otima colocação em impor- 
tante estabeleçimento . quimico 
desta capital. 

Diante de prova tão mani- 
festa, agradeço: de Joelhos e 1e- 
conhecida Prel Fabiano, tum- 
ta mercê.» com a mais viva 
tutistaçao - recomendo, e aco! 
selha A todos os leitores. in= 
creus vu não, que recorram hu- 
mildemente em suas! aflições 
dx graças qe tão milagroso 
santo. 


Outras graças con- 
cedidas 


— Agradeço Umu graca a 
rel Fublnsto., — Alda Almeida. 

=" A Prel Fabiano agrare 
uma graça alcançada, — Rosf 
Silva, a 

— Maria Fmilia Sales agra- 
dece inn: graca alcançada A 
Frei Fabiano: de Cristo. 

— Irene, Ribeiro de Souza 
egrndece mma graça alcançada 
& Frei Tabiano de Cristo. 

= À Fret Fabiano Agradece 
mos nm eraça alcançada, — 
Marin-Snfiu 

— A Frel: Fabiano, por mul- 
tas graças 'nlcançadas agradece 
profundaménte, — Regink. 

— Ao querido Prel Fabiano 
de Oristo' agradecem três gra- 
cas alcancadas, — Tracf Pres- 
ciliano e Maria Jose, 

— Agradeço duas graças al- 
cancadas no Prel Fabiano de 
Cristo. — uifeta! pires. 

— Marista agradece a Pret 
Fabiano n restituição da saú- 
de de seu: pal. 

— Agradeço dias, 
Fret Pabjano.-— 

— Grande graça alcançada a 
Frei Fablano de Cristo, — Zi- 
einha Gullhon. | 

— A Prel Fabiano de Oristo 
agradeço (duas graças. — /NOs- 
mia E. B 





























raçad a 





— e! Fablanb agradeço 
varas graças alcançadas. — — 
Araeí Aparecida de Souza Mon- 
teleone. is 

— Mata Carolina de Souza 
agradece 'a Frei Fablano mul- 
tas graças aloançadas. 

— Agradeço a graça alcança- 
da, a Fref Fablano, —' Alzira. 

O DIARIO CARIOCA publi- 
cará todas as praças comunticas 
das e esta redação desde que 
tragam a residencia dos comu- 








nicantes óu-que tenham as tlr- 
mas reconhecidas. 





EIROS DO “ALSINA” 


O cimema de ar refrigerado 


perfeito 


Amanha no 








DESESPERO A BORDO 


DO“CABO D 








Em detalhada reportagem, 
noticiamos, ontem, a chegada 
ao nosso porto, do navio es: 
pahhoree caMo de Fomos”, a 
ujo bordo. e encontram, or 
pobres ex-passágeiros do (+ 
sina”, qué“ ha onze” meses 
ertam sem destino na vastidão 
dos mares. 

O paquete espanhol tinha or= 
dem (de sair ás 17 horas do dia 
7, mas devido à angustlosa. sl- 
tação dos refugiados, adiou u 
partida, O que fez, Impreteri- 
velmente, na tarde. de ot- 
tem. 

O cais do pórto estava. replo- 
to de gente, que fóra atraía 
pela curiosidade do  Ineditismo 
do fato, ou por que tivesse 
parentes seus a bordo do Ca- 
bo de Hornos. 

O ambiente 'estava tenso, 

Multo choro e multo pouca 





esperança. Uma mulher histeri- 
ca gritou: “Estão livres! il- 
vresi e fol uma onda de 
entusiasmo - indescritivel. Mas 


logo se soube que era boato, 1 
o desespero desceu sobre as 
fislonomias de expectativa dos 
que esperavam no cáls, e as 
lagrimas rolaram abundantes 
nas faces dos infelizes que ne 
vêm obrigados a | regressar 8 
Europa, de onde, a custo, 
salram, em busca de melho- 
res dias, 

A's 16.30 horas, o) navio tur- 
gou as amairas e fer-se nO 
mar. 

O drama, então, fosou ao nu- 
ge de sua Intensidade: pranto, 
lencinhos, brancos. gritos deres- 
perados,  desantmucdos, 
dos. 








REGRESSARÃO AOM 
CAMPOS DE CONOEN: 
TRAÇÃO 


Nossa reportagem conseguiu 
falar com uma jovem, do "Ca- 
ho de Hormos”. 

Ohamava-se Elle “Olienter. 
De nacionalidade francesn, Ke- 
costada na amirada do muvio, 
gritava ao nosso: réporter, o 
qual, como os femais coitgu 
não teve permissão. du 
bordo. ê 

De longe, mise pnrocis b 
nita. Não 8 vimos de pert 
não podemos averiguar à nos- 
sa primeira impressão: Sun vaz, 
tinha o acento triste do deses: 
pero. Em frases entrecortadas 
pelo choro, Elise; disse “que Ha 
via estado num campo - de eon- 
centração da Espana, de 
sorrera horrores Acrescentou 
que, depois le uma iua freci- 
pitada, conseguira chegar a 
Baia Blanca, de onde sm di 
riglu a Cadiz, embarcendo 'no 
“OCnbo de Hornos”, 

A uma pergunta do rejiniter, 
respondeu que se não couveg-iir 
desembarcar em Curaçéu, terá 
“de voltar. Bos horriveis sninjios 
de concentração: 

Nisso, outra. jovent aprox 
ma-se é grita, angustinda: — 
“Não voltaremos aos campos de 
concentração, | porque, “antes, 
nos lançarémos ao mar! Vocês 
vão ver! Não chegalcinos .mes- 
mo a Curaçáu!” 





















abafa- | 


FALA O COMANDAN: 
'TE DO “CABO Ilê 
'HORNOS?. 
O capitão José Lanz Mayro, 
arihheiro de múllos tmn, 
tambem se comovi! im a si 
tutação dolorosa dos antigos 
ongsageltos do “Aura, 
Valando & Impronsa, disse: 
-— E" um drama tremenda 
que tenho 'antes os melis olhjs: 
todos .os. dias, todas as hiyras, 
todos os minutos. ) 
Levado pelo lever:dr huma 
sidade, envidel) todos ps mei 
esforços 'para consoguir o. des 
embarque, Não: ; 
do) regresso, agora, elo muita 
medo de que usteg hiiv]oes Bo 
suleidem em massg. Ps, estão 
em desespero de catisa, Sá 
pazes de tudo. Trena de 
se jogarem &o ur Querem, 
sair daqui. Loja quno fôr, 
não havendo outro, anélo, | th]! 
vez cometam uma (foncui 
UM CHEQUE DE CEM 
CONTOS PARA 
DESEMBARCAR 
O serviço do. pollgia lento, 
chefiado, pelo st. Hugo Desta 
Mitanda, foí seiono, eurgico e 


























onsegud .ey] 


E HORNOS” 


T 0:Cassl Xitre Teve Per- 








pero, em que houve indicis de 
revoltas, os poll stáls “miv*'177,08 
vonservaram-se fitmis mes seus» 
postor, sem, contudo, fazerem 
Uso da/ força, demonstrado, 
slim, “conflhngu (em st ari 
bem como, apurada ediratão 

1 Glreulam frúquentos hontos ce 
que um pequeno grupo, de fe- 
(uglados oferuseu a tm) des po- 
licinis,” um chenuo de cem 
contos de réis, nflin ale que o 
vigilante os delxasse fugi A 
proposta foi rechujáda e os 
oulposos desistiram doi futen- 
to, reconhecendo no (já 
um “individuo. honesto, Micujas 
de" vender-se por “quaquer 
quantia vultos. 


“OLOABAL NIPRE DESEM: 
BARCOU NO RIO 

Por volta das 'vllo tun da. 
noite, do dia 7, w casal, José 
Xifre' teve permissão dev cesem- 
barcar nesta capitu, Nossa 
Feportagem prooutou aborda, o 
sro José Xifte, ja nacinlica- 
de espanhola, o qual não edi 
antuu - nenhuma tijivinação, 
sendo “grosseiro para com: U 
ON8O reporçor 

















o muu teiido rejnan 
te que não permitia atom 0) 
quadros exibirent lh Fulabal 
de melhor classe. Memo pino 
O empenho de ainbus, Déio. dos 
mind lo campo al verhaçho, 
nrAporcionou ay é boni” cap 

eulo, se não se 
in Os exceshos de 
de Dur de algums di 
do alvicrubro, tolerados 
tuiz Floravante: D'Angulo »enie 
| teve una atuação bistânio Hi 


















pela, 





A CHUVA E 08 QRO; 
Nistas” CH 







Antes do jogo, 
o ledicado. trfeol 
Dinardo à pesstu 
la tribuna de di 
dio de “Alvaro. Chaves eo! v 
terno esportista: hos. exblloai 
Ch po diretoria neta 
alo 















Dois sbinpre: que ceiltr 
os vpendos % 







do 





tinuagão. da Dancadu “do tm 
Prensa, no local onde. caia, qr 
idesnbrigo. embora. (aliada 
numa Dosicão. Invelavelo pipi 
os dias de sol. ! 













Ve: 

as diretorias d) 
cincões do €) 
de bandido” contra à 
em vez de defender sous, 
resses. 





luminense 


ESPETACULAR vi 
FLUMINENSE DO 


ol. fuei) 
focnl ash 
is — Nor 
— Milazo — 





o triunto.. do 
const 
Sol 
Afónsinho = "Amorim cof 
A It TED 
a e 


Ding da vit 
Musão marca 
viro e Romcy cum- 






















! o. a ? 
Ends e Roi 
= Mineiro Muni e tan! 
= Nulinio é Odie o Anito 
ent situnção 

Beimeito ento dos 
el Anita é “dos mi 
4 ul eo tod 
ADVERTIDOS VAR 
JOGADORES, E) 


O juiz Bloravante: L'Angelo 
o quo Ga Yi uy 
qr alho pre S er 














nesaval 


Hu 









Auitonto: Modriames "e Afom 
no do Ta e tl 
A cen o ls Ra “on 
 irreeidada  ofilem 
Fo de T:NRIsno. 
O YILA E E yentEU A 
TEA 


Na preliimhti, emo disputa 
do, Cambeonito, fo Saudai 
Veteranos do Vila Teabiel 
geram ox do fi. 6. Brasil, À 
x0. anals. feitos: Delo Diu! 
Ben val 

calor nero, 
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IDADE E ECONOMIA 


MIOVIEIS AF.COSIIA 


(A MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO RIO 
A E] ) 
indradias, 27 = 43,9815 — Run da Conceição, 28 
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Hitler na Rota Inversa de Genghis Khan ne | 
e Tamerlan - Os Cavaleiros Mongólicos Precursores das | 
Divisões 'Panzer' na Tática Militar 








NOVA YORK, Novembro (Sérvi- 
4º Especial do Inte Americana) — 
'Marcha dos Barbaros” intitula Ha- 
rold Lamb o seu ultimo livro. Nele 
completa o estudo já iniciado ha al- 
guns anos sobre esse periodo tão des- 
cuidado pelos historiadores europeus, 
em que os guerreiros tartaros e mon- 
góis edificaram imperios que compre- 
endiam parte da Europa e toda a Asia. 

O livro ganha agora uma palpitan- 
te atuslidade, devido a Hitler ter re- 
corrido á velha norma alemã do 
“Drang Nach Osten”. 

Comentando a importancia desse 
livro no panorama estrategico da guer- 
ra, o major Joseph Green, comandante 
de Infantaria do Exército Norte-Ame- 
ricano e diretor da Revista Militar 
“The Infantry Journal”, escreveu 0 se- 
guinte artigo; 

“A Marcha dos Barbaros” o avan- 
qo de uma forga desapiodada através 
de continentes que não estão prepa- 
rados para a receber é a marcha im- 
placavel dos exércitos bem instruidos 
e fogueados nos combates que yen- 
cem, por meio de suas armas e taticas 
militares superiores, as forças defen- 
sivas e todas as fortalezas que encon- 
tram no seu caminho de conquista 
universal. Hoje quase todos nós pensa- 
mos que a marcha dessa classe de exér- 
cito obedece a uma nova estrategia, à 
uma nova e horrivel tatica de guer- 
ra, que abala os alicerces de toda uma 
oivilização. Horrorizam-nos esses ata- 
ques da moderna mecanização, mas 
esquecemos 'que não 6 a primeira vez 
que o mundo é vítima des ambições 
insaciaveis de um Ditador, da rapidez 
e destruição: dos seus exércitos, de en- 
ganos e ludíbrios . psicológicos tão 
enbtis e bem. preparados como 08 dos 
nossos dias. | 

Quando afirmo que temos a-ten- 
dencia para nos esquecermos do Pas- 
sado, devo excetuar uma classe de lei- 
tores, especialmente os que conhecem 
as obras de Harold Lamb. Para o 
militar, oficiais e muitos soldados in- 
teligentes de menos categoria que 
têm lido o Genghis Khan” e “Tamer- 
lan” de Lamb, esses dois livros, onde 
se faz uma descrição de “blitakrieg” 
mongólico, superior a qualquer estu, 
do militar ou tratado historico, cons- 
tituem excelentes fontes de ensina- 
mentos. 


“do dr. Goebbels.. No entanto, 


“Até 4 invasão da; Polonia, em 
1989, os leitores do “Genghis Khan” o 
Tamerlan” lembraram-se do espirito 
de destruição desses Gran Khans, mas 
esqueceram-se, de certo, como eles 
conquistaram o mundo, O leitor, peri- 
to em assuntos militares, so familia- 
rizar-se com os metodos de instruç 
mongolica, sua extraordinaria habi- 
lidade na condução das grandes mas- 
sas de combatentes, e no alto espirito 
de tantas centenas de milhares de ho- 
mens, ligados por um só juramento e 
um só proposito, e sobretudo com a 
rapidez fulminante do seu ataque, lo- 
go compreenderam que estas virtudes 
não são peculiares aos 'exércitos bar- 
baros, mas qualquer coisa de funda- 
mental num exército de uma grande 
Nação, independentemente do regime 
do seu Estado. Num combate, com efei- 
to, para nada servem aos cavaleiros 
os grandes ideais se seu corpo não 
for forte e flexivel, se sua lança for 
“curta e de máu caracter, se seu ca- 
valo for velho e doente e se o ago da 





sua lança não estiver bem tempe- 

rado. E 
Na Marcha dos Barbaros”, Lamb 

não só nos conta a vida dos chefes 


mongolicos, como Genhis Khan, Tamer- 
lan e outros, mas faz-nos ver tam- 
bem, com a maior claridade, que pou- 
cas novidades ha na guerra dos exér- 
cito dirigidos por Adolf Hitler. O 
povo alemão aclama a Hitler como 
um genio militar, ou é, pelo menos, 
assim que o apresentam os serviços 
Lemb 
diz-nos como os generais mongolicos 
de ha setecentos anos reduzem o Fueh- 


rer á simples condição de imitador, e 
não podemos garantir mesmo se se 
trata de um imitador de primeira 
mão. Seus exércitos, na verdade, ain 
da não lutaram com forças á sua 
tura. E suas forças motorizadas têm 
ainda que avançar muito para pode- 
rem rivalizar com as grandes conquis- 
tas dos Grandes Khans da Ásia — 
conquistas que são, até agora, as 
maiores que a Historia do mundo re- 
gista. 

Lamb faz uma maravilhosa com- 
paração dos exércitos desses barbaros 
de ha setecentos anos com as forças 
que agora estão dominando os paises 
da Europa. Os alemães — diz — es- 
tudaram decerto a guerra mongolica 
sob o aspecto militar, recolhendo as 
lições dos seus remotos ataques á Po- 
lonia, Silesia, Boemia e Moray p 
ainda que so cerebro militar dos Ho- 
hensollem — o grupo Bernhardi- 
Moltke-Schliefen — pertença a dou- 
trina de que uma Nação que se prepa: 
ra para a guerra pode traçar seu pro- 
prio destino e impor sua política a 
Nações militarmente fracas, esses es- 
tudos técnicos das conquistas mongo-. 
licas contribuiram, sem duvida, para 
pôr em execução esse principio belico- 
diplomatico. Os outros exércitos da 
Europa desconheciam, provavelmen- 
te, os metodos de Genghis Khan, em 
todas as suas minnciss, embora “Os 
Grandes Capitães é Lur do Dia”, obra 
publicada em 1927, e na qual o capi- 
tão B. H. Lmddell Hart fer um inte. 
ressante estudo sobre os processos da 
guerra mongolica, figure entre 28 li- 
vros de texto para a preparação dos 








oficiais do Estado Mawr, desde que 
da inglaterra se constituiu a primei- 
ra força mecanifada do Exército. E, 
comentando esse livro, o chefe do Es- 
tado Maior do Exército Britanico, dis- 
se: “O estudo das guerras mongolicas 
constitue uma grande buse de prepa- 
ragto militar”. 

Lamb demonstra ainda que tanto 
o metodo mongolico como o | alemão 
tendem a destruir a resistencia antes 
de darem tempo a que aquela e ór- 
ganize convenientemente. 

Os pontos essenciais para se obter 
esses resultados são: 

1º) — Uma informação completa 
e perfeita da força do inimigo. 

2º) — A confusão do inimigo pela 
intimidação 

3º) — Sabotagem das forças ini- 
migas. 

4º) — Nunca descobrir a indole 
do ataque pera encontrar o adversa- 
rio desprevenido. 

5º) —. Atacar, por surpresa, em 
hora mantida em rigoroso segredo. 

E não ha estudante- ou: perito de 
estrategia e tatica militar que: possa 
as conclusões a que chega 





Lamb 

1º) — Os europeus não têm o mo- 
mopolio do genio. militar. À Ásia 'pode 
produzir estrategas de primeira 'cate- 
goria. - 

2º) — Os asiaticos, nos seculos 
preteritos, já sabiam que a “nova” 
guerra total destruia a resistencia... 

3) — Os asiaticos podem: igua- 
lar-o poder guerreiro dos europeus, 
se se lhes der igualdade de armas. 

4º) — Os exércitos de: “volunta- 
x 





Um Poeta Alemão, Primo do Kaiser, Orienta- 





va a Propaganda Nazista Nos E. Unidos 


Quem é o Fabuloso Sylvester Viereck, o Ultimo Agente A 


lemão Preso Pela Policia Norte-Americana 


— E mQne Deram os Amores de Guilherme |, da . Prussia, Co ma Atriz Edwina Viereck — O Ho; 
mem Que Anunciou o Afundamento do “Lusitania” Com Três j 


NOVA YORK, Novembro (Inter-Ame- 
ricana) — Um poeta, considerado o primei- 
ro propagandista alemão em todo o mun- 
do, julgado pelas antoridades norte-ame- 
ricanas como um “perigo para & seguran- 
qa nacional”, foi preso em Nova York em 
outubro passado. Logo depois, porem, pu- 
zeram-no em liberdade. E' que pessoes 


misteriosas pagaram a flença exigida: =. 
15.000 dólares. 

Trata-se do “intelectual” George Syl- 
vester Viereck, “primo do Kaiser Gullher- 
me Segundo, da Alemanha” que durante 25 
anos se vem dedicando a fazer propegan- 
às germanica nos Estados Unidos. 

Viereck é um escritor de 58 anos a co» 


Dias de Antecipação 
mo há algum tempo antes confessára s» 
achar & soldo da Alemanha foi detido psia 
polícia. A caravana policial fot” encontrá- 
lo em sua luxuosa mansão de Riversige 
Drive e para mantê-lo a seu alcance a. Jus- 
tiga acusou-o de ser “uma das mais serias 
ameaças para o país”. E 
«Conciue na 23º pau) 


rios de grande espirito, mas mal ins- 
truidos, podem ser; derrotados: vepen- 
tinamente ante um ataque de, uma 
força belica bem organizada; 

5º) — O unico meio de defesa que: 
existe contra um ataque ' 'relampago 
é uma organização militar da mesma 
eficiencia. 


Um observador militar deste pe- 
riodo -de invasões acrescentaria ' ás 
conclusões de Lam outra consideração 
de ordem técnica e de; vital'importan- 
cia. As taticas dos chefes mongoli- 
cos eram completamente . flexiveis. 
Essa flexibilidade não se devia apenas 
& sua magnifica equitação. Mestres 
na arte de cavalgar, o domirio do ca- 
valo dava-lhes. grande mobilidade, co- 
mo hoje o dominio do motor. At arte 
de cavalgar levava-os.a reduzir' á im- 
potencia um inimigo de instrução: in: 
ferior e peor' armado, concorrendo 
muito para isso o fator força, resul- 
tado que hoje se obtem pela boa ma- 
nipulação das forças mecanizadas. 

+ Nesse livro pode observar-se. como 
os-mongóis iam preparando o“ambien- 
te belico, os golpes relampagos que 
se seguiam a esses preparativos e! a 
flexibilidade dos seus meios e' meto- 
dos de combate, resultado que se obte- 
ve, não apenas nas grandes 'campa- 
nhas de Ganghis Khan e Tamerlan, 
mas: de todos os: outros  chéfes mo 
golicos, cujos exércitos saquearam mi- 
lhões, de quilometros: | quadrados no 
Ocidente-e; no: Oriente, ha, muitos, se- 
eulos. ) 

Baibars, o general. egipeio,. foi o 
unico militar 'que soube derrotar um 
exército mongólico, potque teve, a vi- 
são e o tempo! suficientes para, i 
truir seu exército de turcos » egipeios, 
nós mesmos metodos relampagos' dos 
mongóis. Mes, existe hoje um Bai- 
bars? Onde está ele? Na Inglaterra, 
onde se aproveita todo o poderio, do 
Imperio para contrabalançar a vanta- 
gem com que os alemães começaram 
a guerra, em numero de:soldados, ma: 
terial de guerra e instrução? Ou quem 
sabe se entre às grandesimassas, mi- 
litares da Russia, num desfecho ine 
perado que bem podia: ser uma gt» 
ra: “relampago”. superior ao “lh 
krieg” alemão? Qu se encontrará final. 
mente, na superioridade de organiza- 
ção e no: desenvolvimento industrial 
dos Estados Unidos? 




















Marat pertence ao numero 
dos personagens historicos cuja 
memoria soíre alterações sin- 
Qulares. Quando estes morrem, 
choram-no como se fossem he= 
rói Depois, uma revolução 
vem mudar o regime e modifl- 
ear a opinião: então, o heról 
so transforma. num monstro & 
que só se deve dar o desprezo. 

le, em seguida, uma contrs 
revolução vitoria, o povo torna 
a levantar a estatua que os 
“inimigos” derrubaram. Para o 
historiador, não há melhor lt- 
qão de ceticismo que esta le- 
viandado extraordinaria do sen- 
timento público. 

A memoria de Marat, repe- 
timos, conheceu, mais que qua! 
quer outra, fases diversas. Na 
manhã de seu assassínio, em 
julho de 1793, fazem-lhe fune- 
rais públicos: a multidão der 
fila ante seu corpo, jovens ve: 
tidas de branco, seguidas 
repazes que levam ramos de 

reste, atravessam Paris, cai 

do hinos patrioticos, enquan- 
to de cinco em cinco minutos 
so ouyo um tiro de canhão, Ora 
dores inflamados elevam o no- 
mo 6 Os feitos sem par do ht 
|. Montmartre torn 

Jont-Marat; o porto do Havre 
passa à chamar-se Havro-Ma- 
Fat. Um ano mais tarde, suas 
intas são levadas para O Pan 

e, para apagar a 
ta de flonrem no lado das do 
Mirabeau, o homem “sem vir. 
tudo”, nu olnzas deste; são To- 


| seus mais modernos ' ortizado- 


ra 
| que fes ésto homem para mo- 
recer tais excessos do louvor 
e para cuja memoria se voltou 
tantes vezes a indignação ge- 
ral? Els O que nos propomos 
esclarecer neste, brevo traba- 
lho. 4 


fenn Paul Mara (sem t) nas- 
ceu na Suiça, perto de Neuchá- 
tel, em 1749. Seu pa fugira da 
Sardenha, depois de haver ab- 
jurado o catoliolsmo, e vivia po- 
bremente de diversas ativida- 
des, aplicando-se ora á pintu- 
ya, ora & medicina. Jean Paul 
ol um menino raquitico, mas 
voluntarioso. Trabalhou com 
entuslasmo para ser professor. 
Com dezoito anos de idade, por 
ochsião da morte de sua mãe, 
deixou o lar paterno e fol pro: 
curar fortuna na França. Foi 
aí” que acrescentou um “t” ao 
seu nome. 

Fol preo 
dos filhos 


tor em Bordésux 
jo um fidalgo de 
grande fortuna, em cuja casa 
sofreu a desigunldade de con- 
dições. Depois, levou uma vida 
errante, pelas multas pequenas 
cidades da França, aprendendo 


a arte dificil de seduzir as 
multidões. Terminou por se di- 
zer medico, em 1769, passando- 
se para à Inglaterra, o país di 
Uberdade, 

praticou seu novo “mé- 
fier”. Exerceu a médiclna-ve. 
terinaria em Newcastle e - 
hlleou, em. 1712, em inglês, um 
ensaio  filosofico. sobre o ho- 
mem. Nesta publicação, Marat 
ceupou-se de Racine, Pascal e 
Voltaire, com uma pobreza de 
espirito * extraordinaria. 

Depois, esquecendo-se de que 
era estrangeiro, atirou-se & lu- 
ta politica como se tivesse nat- 
clão na Inglaterra. Publicou 
outro livro: “As Cadeias da Es- 
eravatura”. Nesta obra já se 
encontram declarados seus sen- 
timentos de revolta contra a 
ordem estabelecida: 

“Desde que o povo confia & 
alguns de seus membros O pe- 
Eigogo. cargo: de autoridade pás 
blica, deixando “a ostes O cul 
dado de fazer observar suas 
leis, sempre encadeado. mais 
tarde /ou mais cedo verá sua 
liberdade, seus bens, sua vida 
à mercó dos chefes que ele pro- 
prio escolheu para  detendê- 
ovo ese 

Há nesta frase como que um 
fermento de rebelião e de enar- 
quis, Entretanto, nessa mesma. 
epoca, escarnece da multidão 
ds que mais tarde se tona O 
defensor: 

“A exceção de um pequeno 
uumero de cabeças sadias, O po- 


vo é composto somente de Im-= 
beois”, 

Suas obras não he propor 
clonaram & gloria que ele bus- 
cava anslosamente. Em 1710, 
Marat voltou & França pára 
publicar a edição francesa de 
seu “Ensaio sobre o homem". 
Mais uma vez & critica caiu 50- 
bre ele impledosamente, Dide- 
rob escreveu: 

“Marat não sabe o que diay'. 

E Voltaire, que era a figura 
male, acatada da epoca, cimo 
que; Marat era o arlequim que 
fazia cabriolas para atrair es- 
peotadores. 

Decididamento, as letrr 
filosofia não lhe eram favoi 
Vel. Ele se voltou, então, pa: 
ra a medicina. Havia obtido ni 
Escocia um diploma oflolal de 
medico e havia publicado em 
Londres algumas notas sobre 

as diversas doenças de olhos”, 
Teve à sorte de salvar, com sua 

dose anti-pulmonar”, uma jo 
vem o bonita senhora, a mar- 
quêsa de Laubespine, que era 
tísica e havia sido abandonada 
pelos medicos. 

Pode dizer-se que Marat 
achou, então, sua mina, À mar- 
juêsa cercou-o de amabilidade, 

E 1850, elo Be tornou o medie 
co da moda. O dr, Marat pas. 
sou a andar de espada & cin- 
ta o de calçados de salto ver- 
melho. Em 1777, graças  mar- 
quêso, obteve a carteira do mo- 

Ico dos guardas do cu 
conde de Artols, irmão do rel 
Lula XVI 6 futuro Carlos X. 
Motava, então, na rua de Bour- 
wogne. Os doentes aflulam ao 
seu consultorio apesar ou tal 
vem por causa do preço eleva- 
do de suas consiltas: um mé- 
dico que pedia por cada con- 
aulta um luiz, vinte e quatro ou 
mesmo trinta e seis libras não 
podia deixar de ser um gran- 
de medico. 

Mas à fortuna não bastava 
Aquele amblcloso. O que alme- 
Jaya era a gloria. Em 1719, Ma- 
rat publicou uma memoria in- 
titulada: “Descobertas do srs 
Marat, sobre o fogo, a Eletricl- 
dade 6 & Luz”. Fez experien- 
olas na Academia das Clenclas; 
esta, porem, não se pronunciou 
sobre as experiencias dele. Fu- 
rloso, Marat resolveu organizar 
“oursos de experiencias sobre A 
nova teoria do fogo". 

Atacou os sablos oficiais, La- 
place, Monge, Lavolsler, acusan= 
do este ultimo “de mudar de 
sistema como de calçados! 
Atacou, enfim, s Academi 

“.. Ela deu três mil novos 
centos e cincoenta e seis apro- 
Vações, tanto para novas recel- 
tas de pomadas para cabelos, 
de únguentos para o corpo, co- 
mo para a forma mais vantajo- 
sa para as perucas, topetes, e 
mil olitros objetos do! Águal va 
or, 

Marat rompia definitivamen- 
te com as autoridades estabele- 
oldas e mesmo com os princi» 
plos mais bem definidos. Em 
1780, publicava um “Plano de 
Legislação Criminal”, obra em 
que Preconttava a divisão das 


TA: 














Por que motivo e com 
que direito vôs apossais de tm 
pedaço desta terra que fol da- 
da em comum a todos os habi- 
tantes ? Não sentis que somen- 
te depois de uma concienoioss 
divisão de tudo é que devels 
Feceber vossa. respectiva, pat- 

Todas essas  polemicas nca- 
baram fazendo um escandalo 
tormidavel. No flm de 178, 
Marat deixou de servir como 
medico no corpo de guardas do 
conde de Artois. Considerou, 
então, que “a medicina não era 
mais que uma profissão de 
chariatêes, indigna dele”, Di 
ala-so vitima da calunia: “seus 
confrúdes haviam invejado o 
sticesso extraordinario que fez 
e havtam feito tudo para pre- 








, Judicá-lo, 


Abatido pelos revezes, pobre, 
doente, abandonado por todos, 
Marat teve que vender reme- 
dios para viver. Por esse moti- 
vo, recebeu com entusíasmo a 
tempestade que se anunciava. 
Aqueles que se julgam frac: 
sados em sus carreira e que 
não consegultam flrmar-se nã 
ordem estabeleoída são os pri- 
imeiros a aclamar o desmorona- 
mento de uma sociedade que 
não reconheceu seus méritos. A, 
ambição de tais individuos des- 
parta e procura encontrar uma 
vingança no novo regime, Ma- 
rat sentiu, de certo, que sus 
hora, se aproximava. 








Em fevereito de 1780, Marat 


BO, 
O Revolucionario Francês Que Nasceu na 
Anos Acrescentou Um “T” ao Nome e Foi Procurar Fortuna no Paiz de Onde Seus 
Pais Haviam Fugido -«- Quando se Impôs o Valor Político do Jornal --- Um Fracas- 
: sado na Literatura «= O Grimo de Carlota Gorday 





i Pu so. 
Suiça e C.nicou na 


do + 


publicou “Offrande à 1,4 Pas 
trio ou Liscours au Tlors-Etab 
de Franc”, obra em que sau- 
dava com eloquenola a revolu- 
ção; 

“Graças às luzes da filosofia, 
passou o tempo em que o ho- 
mem empruteoido se soredita- 
vá escravo. O" minha patria!, 
abutres insaciaveis devoraram 
tua substancia, mãos barbaras 
mergulharam o ferro em teu 
aejo; abatida por tias perdas, 
extenundk Já, vejo-to ainda co- 
berta de feridas e banhada em 
teu proprio sangue, O France- 
ses!, vossos males são findos, se 
estais oatisados de suportá-los; 
sois livres, se tendes, coragem 
de sê-lo”, 

Como “e vê, Marat esqueceu= 
to inteiramente de que havia 
nascido na Sulça, tendo sido 
medico escocês, Identificava- 
se com os franceses da França 
pará convidá-los a estabelecer 
à soberania da nação. 

Mas seu trabalho não teve 
grande sucesso no numero ines- 
timavel das publicações da epo- 
ca, Desiludido mais uma vez 
do aloançar ponularidade, como 
homem de letras, Marat quis 
atrair a atenção de todos, ma- 
nifestundo, desde julho de 1789, 
as Ídéias mais avançadas. Co- 
mo à Constituição discubla a 
Declaração dos Direitos do Ho- 
mem, Marat publicou um pro- 
Soto, em que afirmava: 

+ Quando um homem na- 
da possue, tem. O direito de 
rar de um outro o excesso do 
que basta & vida deste. Que 
digo ? Ble tem o direito de at- 
ranoar-lhe o que lhe é necessa- 
ro é, para não morrer de fo- 
me, ele tem o direlto de enga- 
ná-lo o de devorar suns car- 
nes palpitantes. Para lyrar-so 
da opressão, o homem tem o 
direito de oprimir, de matar, de 
massacrar”, 

E chegou a conclusão pura- 
mente socialista : 

“gra uma sociedade em que 
certos. privilegios vivem na oclos- 
sidade, no fausto e nos praze- 
res, à bem da. pobreza, da vi 
ves 6 da orfêndade, a justiça 
& sabedoria exigem que ao mo- 
nos tma parte desses bens te- 
nha o seu verdadeiro destino 
por uma divisão judiciosa en- 
tro os cidadãos que nada têm”. 

Enfim, em 12 de setembro de 
vtiliado por um grupo de 

funda um jor- 
Le Publicistes Paristen. 
que, quatro dias depois, fot cha- 
mado “L'Ami du Peúple”, Des- 
de então, ele teve tim meto do 
agir. 






















o 
to ao seu jornal, ficando “a 
pÃo e agia para servir com sua 
pena a patria querida”, Ata 
vezes, não tem dinheiro com 
que pagar a oficina. Apela pa- 
ra um recurso muito simples: 
procura outra oficina 

A tiragem do 
alem de dois mfil exemplares: 
mas essa cifra é consideravel 
para sua epoca, Sua influen- 
cia é profunda. sobre o povo de 
Paris, Marat ataca com vlolen= 
oln a Assembléia e os homens 
do governo, atribuindo a falta 
de viveres & incapacidade dos 
administradores. Faz uma im- 
portante descoberta: compreen= 
de o poder de; um Jornal polt- 
tloo, 

No começo de outubro de 
1789, suas acusações veemen- 
tes contra Necker, “homem pe- 
queno e nulo que enganou ver- 
gonhosamente O povo é mante- 
vo nas mãos do tes a cadeia do 
despotismo”, lhe valem uma 
perseguição tremenda. Ele so 
refugia 'na rua dos Sapateiros, 
em casa de Legendro. Escon- 
de-se aí durante alguns dias; 
depois vai procurar um abrigo 
em Montmartre. 

Não esmorece, no entanto, nas 
suns acusações contra Neolker. 
Em janeiro de 1190 escapa por 
potico à poliefe, fugindo para a 

glaterra, Volta a Paris em 
mato e toing a publicar o seu 
“L'Ami du” Peuple”. Em um 
de seus violentos artigos, es- 
ereve: 

“Quinhentas ou selscentas 
cabeças decepadas vos teriam 
assegurado repoiiso. lberdade e 
Jelicidade; uma falsa humani- 
dade privou-vos de destechar o 
golpe. Isso val custar a vida, 
de milhões de irmãos vossos. 
Se os inimigos trlunfarem du- 
rânte apenas alguns minutos, 
vossa sangue correrá em abun- 
dancia. Eles vos enforcarão 
sem piedade, roubarão vossas 
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jornal não val ' 









Por RENÉ ARNAUD 


mulheres, cspanonrão vossos fl- 
lhos”, 

Assim, Já em Julho de 1190, 
antecipando os fatos, Marat 
convida o povo ao massacre que 
tevo lugar em 1192. Sou artigo 
repercute profundamente no 
selo do publico, Malout o leu 
na Assembléia, afim de que sé 
persegulsso “o Irresponsavel”, 
Em Janeiro de Il, à Guarda 
Nacional queima uma, publioa- 
ção de “L'Ami du Peuple”, fue 
Tando assassinar Marat, - Em 
dezembro, “L'Aml du Peuple”, 
atagado por todos os lados, dei- 
xa de sait, 

Nessa vida de ameaç 
atribuições, Marat, tem um 
vem que o consola — Simone 
Erard, mais moça que ele vin- 
te anos. Espirito avançado, Bl-| 
mone Evrard deu ao jornalista 
necessitade seu dinheiro e seu 
coração, Depois de três meses 
do um exilio Voluntarlo ns Tn- 
glaterra de dezembro de 








1791 a março de 1792 — Marat 
volta à Prança. Sei Jornal rear 


parece no dia 12 de' abril. 
guerra estava 

tra estava em perigo. 
nhã de 10 de Agosto, Marat, que. 
tanto trabalhou para assegurar 
a liberdade ao povo de Paris 
tem uma cadeira na Comtna. 
No dia 10 de agosto, com seu 
novo poder, retoma sua idéia 
de 179) e convida os parister 
ses "a massicrar os prisloneiros 
do din 10: 


“Omelhor que o povo; tem. 
A fazer é cirgli-so a Abbayó 
(a prisão), arrastar é força 08 
prislonelros, principalmente os 
oficiais eulços e seus cumpli- 
cem, o passá-los a flo de espa- 
da” 

Em 2 do sotembro, é nomeado 
administrador adjunto do Co- 
mité de Segurança da Comuna, 
No mesmo dia, os massaores dos. 
prisioneiros começam. Sob a 
amença da invasão, m lastima- 
vel sugestão de Marab impõe-se 
À multidão; 2.571 infelizes 
decopados, — Friamente, Marat 
convida as províncias a imitar 
Paris, pela seguinte circular: 

“A Comuna de Paris tem 
prazer em informar seus ir- 
mãos de todos os departamen- 
tos, de que ma parte dos cons= 
piradores ferozes encurralados 
na prisão, foi digimada. pelo po- 
vo, ato de justiça que lhe pa- 
receu indispensavel no momen- 
to em que os patriotas mar- 
oham contra o Inimigo. E sem 
duvida, a nação inteira, depois 
de uma longa sequencia de tral- 
ções que a levaram & beira do 
abismo, se apressará em ado» 
tar esto melo tão necessario & 
salvação geral, e todos os fran- 
ceses fritarão como 08 párislen- 
ses; 

“Marcharemos contra o int- 
migo, mes sem deixar Á nos 
aa retaguarda Os Ches para a5- 
eamsinar nossos filhos 6 nossas 
mulheres 

No dia 9 de setembro, o po- 
vo de Paris o reconhece como 
um de seus chefes, elegendo-o 
& Convenção. Quando a nova 
assembléia proclama a Eepô- 
bllca, em 2a de setembro, Maras 
grita: 


— Bó acreditaret na Repúbli- 
ca quando a cabeça de Luis 
XVI não estiver mais sobre sus 
ombros 1 

A Convenção, embora. votan- 
do como ele a morte, lhe é hos- 
til, chamando-o assassino. De- 
pols da morte do rel, 08 Gitron- 
dinos, em 14 do abril de 1708, 
acusam-no. Em 24 do mesmo 
mês, Matat comparece ante o 
eibunal Revoluclonario, “Apre: 
senta-se como o apostolo da lt- 
berdade. A multidão o aclama. 
Eai do Palacio da Justiça nos 
braços do povo, daí em dian- 
te, torna-se um dolo. 

Nodia 2 de junho, atir: 
Comuna de Paris contra os G! 
rondinos e consegue bom re- 
sultado. Depois desse golpe de 
estado, retira-se do cenario po- 
ltico por 15 dins. Reaparece ns 
Convenção em 22 de junho, mas 
cai doente de uma terrivel 
Sozema que o torturava demais, 
Não encontra alívio senão no 
banho. Passa o tempo na ba- 
nheira, escrevendo seus artigos 
politics, ao mesmo tempo que 
tecobe Visitas, ou pessoas que 
lhe vêm' solicitar favores. 

No dia 13 de julho, Marat 
ouve a voz de sus fiel Simone 
Evrard, recusando entrada a 
uma Jovem que insiste. Ele 
ordena que a deixe entrar. Es- 
ta jovem é Carlota Corday, que 
pretende denunciar a Marat 
uma conspiração que se trama 



































Araujo é uma das flgu- 

ras solares da vida pu- 

blica do Brasil no segui 
do reinado, 'Grafide como es- 
tadista, grande como parla- 
mentar, grando como, juriscon- 
sulto, grande como carater, ele 
foi sempre tum exemplo. Jum! 
noso aos homens e á mocidade 
da sua epoca, Espirito aberto & 
sodas as manitestações Mbc- 
tálo, inteligencia, clara o bri 
lhante, Nabuco de Araujo Levo 
uma formação espiritual; que 
constitue, pode-se dizer, um 
marco simbolico em torno do 
qual a evolução social e poli- 
tica do Império poude conse- 
guir diretrizes seguras. A vida 
desse homem, por todos 08 titU- 
Jos insigne, foi magistralmente 
reconstituída pelo seu filho 
Joaquim Nabuco, no; seu livro 
“Um Estadista do Imperio”, 
obra que é, pelo vulto das ob- 
servações p do estudo apurado, 
uma verdadeira historia da fa- 
se mais longa e mais agitado. 
do regime anterior à Repubil- 
ca, 


Nasceu Nabuto de Araujo nos 
14 de agosto de 1818, na cida- 
de da Bala, Formou-se em Di- 
reito pela Faculdade de Olinda, 
pertencendo a uma geração da 
qual sairam os mais emientes 
estadistas dn monarquia, Em. 
Pernambuco exerceu as funções 
de promotor e de juiz de direi- 
to, cabendo-lhe julgar os im- 
plicados na” revoltição proteira 
de 1848, na qual perdeu a vida 
o grando patriota Nuhes Ma: 
chado, Bem duvida, era missão 
ingrata o terrivel essa que Jhe 
impunha o dever do magistra- 
do, Mas Nabuco não vacilou em 























º colocar o sentimentalismo abal-. 


xo daquele dever, mesmo por- 
ue, sabia ele, não tardatla um 
lecreto de anistia generosa 
áqueles que, por Uma. explosão 
de odlos políticos, armaram-se. 
contra o governo, escrevendo 
uma das paginas mais heroicas 
daqueles tempos. 
Mo 
Em 1850, Nabuco era cielto 
para a Camara, representando 
a provincia de Pernainbuco. 
Bartencia. 0 Jovem brasileto ao 
Partido Conservador do qual 
depois se afastou, ingressando 
nas hostes liberais, Essa mu- 
dança de Nabuco não obedsceu 
a outro criterio senão o da na- 
tural evolução das idélas, Foi 
«uma esclarecida, evolução poll- 
'tloa — escreve o sr, ildmundo 
da Luz Pinto — que nunca lhe 
prejudicou a elegancia de ati- 
túdes, Foi presidente de São 
Paúilo em 1853 6 Senador do Im- 
perlo, pela Bala, em 1853, No 
Parlamento, Nabuco de Araujo 
se revelou um dos maiores ora- 
dores, “O Conselheiro Nablico 
- dis o sr, Albino dos Santos 
Pereira, em trabalho publicado 
em 1811 — sabe ser orador, At- 
gumentador frio e tenaz, Hunca 
se assoma quando está em 
campo aberto do debáte, Tm- 
pondo mansamente a fine a 
fas senlçar pela limpeza com 
que lha saí dos labios. Ao ou- 
Víclo falar toma-se subito inte- 
resso pelo seu discurso, Tem. 
Um dom especial de dispor 48 
idéias em ordem, de liga-las 
como os elos de uma corrente a 
que por fim se ha de prender o 
pensamento, de faze-las cho- 
Esr à um termo, prendendo 
tambem a atenção (do audi- 
jo, 


A atuação fulgurante de Na- 
buco no Parlamento abriu-lhe 
as portas a outras responsabi- 
lidades, Foi ministro da Justi- 
ga no Gabinete de 6 de setem- 
bro de 1853, posto em que foi 
conservado em dois minist 
rlos que se segutram, No gabi- 
neto. de conciliação, cheílado 
pelo Marqués do Paraná, Nabu- 
co de Astrjo Imópss-e mais, 
Uma vez, como estadista “de 
bom aviso e conselho”, “uma 
especie de consultor geral da 
vida publica do Brasil no seu 
tempo”, A reforma judiciaria 
e a hipotecaria atestam sua al- 
ta capacidade, “Como uma: es- 
trela de primeira grandeza, os 
nbinetes que tinham a fortuna, 

contar em seu selo o Conse- 
lheiro Nabuco, hão de trater so 
espl publico recordações 
perduraveis e brilhantes”. 

ww 

O trafico africano que cons- 
titula uma vergonha para o 
Brasil foi totalmente extinto 

, & despeito da lei Euze: 
lo de Queiroz, anterior é sua 
atuação na pasta da Justiça. 

'A distribuição da justiça — 
escreve Joaquim Nabuco — fol 
Um dos seus maiores empenhos 
na ordem administrativa; uma 
boa magistratura, eficiente, ing. 
trulda, prestigiada, ora para ele 
& solução de metade dos nossos 


problemas”. 
WA 


em Caen, seu pafs, 
República, Marat atota: 04 no” 
mes que eja cita: 

— Eles não irão longo 
afitma. = “Serão gullhotina- 


Ao ouvir essas. palbvras, Car- 
lota tira de blusa uma faca de 
cozinha e mergulha-a no pel- 
to do “Amigo do Povo”: Ma- 
rat grita: “estou morrendo |" 
Expira quase imedittamente. E 
assim pereceu à homem que fol 
um herói da revolução, Se elo 
tivesse escapado 4 faca de Car- 
lota, teria sido, sem duvida, 
guilhotinado alguns meses mais 
tarde, como um monstro. pelos 
cuidados diligentes de Robes- 
plerre. .. 





























Conselheiro 


OB) Tomas Nabuco de 








Eatnlhou pela emancipação 
dos escravos. Foi esta tambem. 
um dos mafores, ideais da sua 
carreira de estadista. Não ad- 
mira, pols, que seu filho. viesse 
a ser, mais tarde, Um dos vigo- 
rôsos defensores da; raça, negra, 
pois a formação moral de Joa- 
quim Nabuco foi toda feita 


deante dok magistrals exemplos 


de seu pal, como ele mesmo. 
confessa nas paginas da “Minha 
Formação”, a 

“Ao Conselheiro Nabuco coube 
ainda ser o redator do projeto 
da lei de 28 de sotembro, co- 
nheoida por Lei do Ventre Li- 
vre, promulgada no gabinete do 
Visconde do, Rio Branco, Tem 
assim Nabuco seu nonie nobr 
monte ligado á bela campanha 
da libertação da raça negra no. 
Brasil, » 

Advogado e jurisconsulto de 
inconfundível renome, delxou 
elo 88 segulhtes obras , “Pro- 
jeto do Codigo Olvil” que ficou 
Incompleto; “ Apontamentos do 
Codigo Civil”, publicados em 
1882, pelo dr. Joaquim Felicio 
dos Santos; “Reforma Hipote- 
carta”, “Socledade de Respon- 
sabiiidado Limitada”, “Rufor- 
ma Judiciaria”, “Banco do 
Brasil”, 'yailos discursos, rela- 
torios e projetos, nos quais ne 
afirmam as suas excelentes qua- 
Idades de homem de cultura e 
de estadista de grande visão, 

Morreu o Conselheiro Nabuco 
nos 18 do março de 1878, Era 
do Conselho do Imperador, 
Conselheiro do Estado, Grá- 
Oruz da Ordem de oristo o Ofl- 
cial da Ordem da Rosa. 

de A 

Reproduzimos abaixo alguna 
conceltos mais sobre a vigorosa 
individunlidade de Nabico ae 
Araujo. Diz Eunapio Delr 
“Ele tinha a alma moderna, 
sequlosa de liberdade e ávida 
do. progresso, por Isso bs conver= 
tora num caminheiro sempro 
em demanda das bandas do 
porvir. Dizem “que era um 











EM MESES 


AS GRANDES FIGURAS DA NOSSA HISTORIA 


Nabuco de Araujo 





Americo Palha "+ 
lleiro de Cultura ) 


sonhador, uma especio do Lute- 
ro politico, aspitando reformar 
O presente para preparar o fu- 
turo, Rompeu gradualmeita 
com as velhas usahças, inovou 
as praticas parlamentares, in- 
troduzlu novas Lendencias em 
política, usou ums frassoloxia 
que denunciava; à ovoltição po- 
la qual passava 6 seu espírito, 

Desde então iniciou a propa- 
ganda das suas Idéias, tomou a 
pelto regenerar: 0 regimo púria- 
mentar, sustentado em partidos 
com progtamas definidos e tor- 
mados pela opinião real, segun- 
do as necessidades sociais; vul- 
garisou 95 doutrinas que preya- 
leoiam “no parlamento Inglés; 
optlentou os seus discursos com 
os conhecimentos da olência 
moderno, emflm crlou um es- 
cols que ilustrou com sou uxe: 
plo é sou brilhanta talento”. 

De Joaquim Nabuco ; * Vi 
vendo num melo de uma elite 
verdadeiramente notavel de ho» 
mens de Estado, oradores, le- 
gisladores, à mais rica. dos dois 
reinados em talento parlamen- 
tar, tradições politicas e conhe- 
cimentos - administrativos, els 
teye longo tempo entre eles, por 
admissão geral, o papel do ora- 
culo”, 

De Batista Pereira: “Foi co- 
mo um Bacerdote Magnus no 
Imperio. As maiores figuras lhe 
reconheciam o ascendênte, A 
voreta figura de Zacarias curva- 
Va-se num gesto de carinho pa- 
ta chamar-lho meu tel”, E 
ainda ; “A sua serenidade pare- 
cla ter resolvido o problema da 
luz fria; uminaya sem quei- 
mar 

De Edmundo da/ Luz Pinto: 
“O seu acervo e serviços ao 
Brasil, que multos julgam exa- 
ado pelo filho, no livro es- 

com ternura, luminosa, é 
real e magnífico, quando exa- 
minamos a sua longa carreira 
que, é de justiça assinalar-se, 
não chegou, talvez, em virtude 
das suas convicções ou superio- 
ridades, ao apogeu que mere- 


ola! 
ww 

AS temos em rapida pincela- 
da a vida desse notavel brasi- 
lhelto, Sua personalidade asbus 
me as proporções de um simbolo 
em melo das paixões e das 1u- 
tas que encheram & vida poli- 
tica do Brasil no império e na 
Republica. Ratamento se ces 
taca, entre os atotes do dinina 
artidario da nossa terra, um 
homem, que, como Nabuco do 
Araujo, tenha. conseguido átira- 
vossas as tempestades vom a al- 
ma retemperada o forte, som as 
energias vigorosas sempre proti- 
tas no serviço dos interesses na- 
clonals, sem olhar ns amoições 
humanas que para elo nada va- 
lam diante do dever: o da non- 
ra, 66 tivermos de indicar ao 
Juizo da historia jum homem à 
quem possa caber, sem testri- 
ções, o titulo de aútentico Bay- 
ard das lutas politicas, esse ho= 
Vim pode ser Nabuco de Araus 
o, 
































int do 
Primeiro 
de Bras 


A Comissto Diretora do 1º 
Congresso de Brasilidade . tem 
se cdesdobrado numa atividade 
suprema, aflm de dar maior 
reslce ao certame que se val 
reslizar de 10 a 1) de noveni- 
bro, em todo o territorio nacto- 
nal e que conta com os aplau- 
tos do exmo. ar. presidente da 
Republica e cooperação dos 


Estados, dos municipios e de. 


instituições inumeras: 


Em São Paulo, o senhor qa-| 
neral Mauricio Cardoso, ade- 
rindo 8o movimento, prometeis 
todo o apolo da 3 Região, 

A Baía, pelo senhor interven= 
tor Landulfo Alves, realiza nes. 
te instante, um trabalho cftei- 
ente tendo ult dado entrevis- 
tas & imprensa o general Mei- 
Ta de Vasconcelos. 

O senhor interventor do Ber- 
gipe, já realizou, no Palacio 
uma grande reunião, afim de 
assentar o programa a «er 
executado, 


No Parant, o dr. Paulo (Ta- 
cla, delegado oticlal do Con» 
gresso de Brasilidade, fi 
drar de entusiasmo os 
daquele Estado glorioso. 

Santa Catarina, aplaudindo s 
louvando o conclave, Já nomeuu 
Cb PAsre Renan no Rio, 

estabelecer os 
suas realizações. e 
lagoas, pelo seu interventor 
doutor Milton Azevedo, deseja 


* 



















Sem entrada — 


KHZDHA 


Congresso 
ilidade 


colaborar todos os dias, reali 
ando um programa de ativi- 
dades em todos os Departa- 
mentos 7do administração do 
Estado, 

“Rio de Janeiro delegou pod 
res no senhor doutor Becrot 
to de Educação é Cultura, q 
fará celebrações animadas 11 
olas, hospitals e centros de 
nude, E 

O Espirito Santo - prometeu 
no senhor general Meira au 
Vasconcelos a sua colabora 
são dedicada. 

O senhor interventor, Mene= 
res Pimentel, do Ceará, hipos 
tecou o seti apoio e fará reu» 
lizar em todo o Estado, as 
atividades condizentes com a 
natureza do Congresso, 

O Rio Grande do Norte ade- 
Hu ao movimento e delegou 
poderer junto à Comissão Gen» 
tral o sr. dr. Adauto Ca 
mara. E 


O sr. dr. Alvaço Mala, Ino 
terventor do Aniazônes, telémt 
tou aderindo aos planos e pro 
metendo um programa eflolên- 
tê no Estado, 

O sr. dr. Paulo Ramos, 1h 
tetventor do Maranhão, !á, to- 
mou providencias junto aos 














orgãos administrutivos para a 
colaboração solicitada . 

O Pará, pelo seu interventor 
dr. José Malcher, aplaudiu e 
vas 


apola com entusinsmo a 
triotica iniciativa. 











Radios Reconsiruidos Com Garantia 
de Seis Meses da CASA MELODIA 
Aparelhos: — PHILCO — G. E, — PHIL 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


8 rn Es E 
ú EM EXPOSIÇÃO NA SP 20 meses 
Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 





















A Ciencia ao Alcance de 











DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 ae Novembro de 1941 


Todos 





Como a Máquina de Dem 





Caso se Conseguisse a Desintegração de um À' 


aorereress 








olir A'tomos Poder:a Tambem Demolir o Mundo. 
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coreerereses 


tomode Materia, 


Uma Formidavel Deflagração Faria Saltar a Terra Num Se- 





Lord Rutherford ot Nelson. fisico ingl 
premio Nobel de quimica, em 1908. O seu 
nome está, nos ultimos 50 anos, ligado 
ao desenvolvimento, da fislca moderna 
para determinar a constituição da ma- 
teria, A ele se deve:a teoria, segundo a 
qual o átomo seria organizado semelhan- 
temente «o nosso sistema planetario. 
Colocado 'em 1919 na direção do Jabora- 
torlo Cavendish (Universidade de Cam- 
bridg) consegue triunfar das diflculda- 
des que, desde a época dos alquimistas, 
me opunham & resolução dos problemas 
levantados peia transmutação dos corpos 


Todas as imensas substancias contidas 
no planeta que habitamos, sem exclulr as 
dos organismos vivos, são constituldas com 
a auxilio de noventa e dois carpos simples 
dos quais o primeiro é o hidrogenio e o 
numero noventa e dois o uranto. 

Dó mesmo modo que à lotra “a” da 
palavra “amor” é tambem uma das cons- 
tituíntes da palavra “ratva? — igualmen- 
ta o corpo numero seis que é o “carbono” 
participa ao mesmo tempo na constituição 
do diamante e na de uma unha, 


Estes noventa e dois corpos denoml- 
nam-se “simples”, porquanto nesta altura 
dos conhecimentos olentificos são conside - 
rados como absolutamente indivisíveis, 

De que são feitos esses noventa e dois 
elementos com os quais a Terra e os ho- 
mens foram criados ? 

De átomos. 

Um balão de oxigento, por exemplo, é 
a reunião de formidavel numero de átomos 
de oxigenio, todos rigorgsamente semelhan= 
tes uns os outros. Um pedaço de chumbo 
& do mesmo modo, um conjunto de atomos 














da chumbo, 
tre st. 

O mesmo para o ouro, o ferro, a prata, 
o estanho; para, emfim, os noventa e dois 
corpos simples, 

Quais são 
mos ? 

Ee, porventura, se tomassem des mt- 
lhóes de átomos e se colocassem lado a la- 
do, como as perolas de um colar, apenas se 
conseguiria guarnecer o espaço de um «mi 
lmetro | 

Um átomo de hidrogenio ficaria quase 
tão perdido, dada a aus insignificancia, em 
nosso corpo cumo o nosso corpo na imensa 
massa ço sol, 

Em que difere um átomo de oxigento ae 
um átomo de ohumbo ou um átomo de ler- 
ro de âm átomo de prata ? á 

Em polcas coisas. Assim, o átomo de 
hidrogento, o corpo simples numero um, * 
constituído por um núcleo volta do qual, 
tom enorme velocidade, gira um “electron *, 


absolutamente identicos en- 


as dimensões destes ato- 





*E' qualquer coisa de semelhante a um ml- 


nusculo sol, & roda do qual gravitasse uma 
terra. E! a mais elementar das construçoes 
existentes. 

O átomo do corpo simples numero dois 
o helio, só difere do precedente porquo 
possue um segundo “electron”. O átomo do 
carbono, corpo simples numero sois, dispõe 
as sets satélites circulando á volta do nu- 
cleo. O átomo de aluminio, corpo almpies 
numero treze, tem treze “elotrons”. O do 
terro conta vinte. O da prata, quarenta 
te. O do ouro, setenta e nove. E o átomo 
do urânio, corpo numero noventa e dois, 
aispõe & volta do seu nucleo de um cortejo 
de noventa e dois minusculos planetas. 

Neta-se que, & medida que aumenta e 
mumero dos “electron aumenta tambein 
a densidade dos corpos. á 

O hidfogento é o mais Jeve; O urânio, 
o mais pesado. “Todos os outros se interca- 
lam entre aqueles dois corpos. com perfeita 
disciplina. 

















mm 


Comparamos ainda agora o ftomo a 
sistema solar em miniatura. E! a compá- 
ração adotada por Bohr e Rutherford, após 
trabalhos realizados por esses dois notavels 
tistoos em seguida & descoberta do radio por 
Plerro é Marie Curie, Ao centro um nucleo, 
massa formada por “prótons” e “neutrona 
sólidamente ligados e em “volta dos “ 
etrons”, corpusculos, menores, gravitando 
em-torno do nucleo como planetas ao re- 
dor do Bol, Como os “prótons” estão carre- 
gados de eletricidade negativa e os *neu- 
trons” completamente sem ela é preciso que 
haja tantos “prótons” como “electron: 

De fato, é o numero de “prótons” do 
nucleo quo dá o numero de classificação do 
átomo na tabela dos elementos. Desta for- 
ma, o nucleo de um átomo de hidrogento, 














WK 


gundo, Desbordando no Céu em Gigan 





Os dois primeiros modelos (em cima) e o 


construldos peio professor Lawrence, em Berkeley (Californt; 


mais moderno modelo do “oyclotron” 
Esta maquina per- 





mite obter projeteis com energias aproximadas de 10 milhões de “electrons-volts” 
com os quais serão bombardeados os átomos, afim de os demolir 


possuindo apenas um numero “próton” so 
tem tambem um unico “electron”. Pelo 
contrario, o uranio, como já se disse, tendo 
noventa e dois “prótons”, tem necessaria- 
mente noventa e dois “electrons", 

Arrancar ao átomo alguns “electrons" 
não é dificil: basta uma reação química, 
uma ação eletrica... 

A DEMOLIÇÃO DO NUCLEO 
Mas demolir o átomo — mais precisa: 


400 mibldos 
» Qe-------0 o. 


ra podem alinhar-se, lado a lado, 400 
milhões de átomos. 








mente: demolir o nucleo é o mais alto ob- 
Jetivo visado pelos fisicos. 

O que daí pode derivar será bastante 
interessante mas assaz dramatico. 

Primeiro resultado: se se consegue que- 
brar o nucleo atomico a materia encontrt 
se-d “transmutada”. Demoltr o nucleo equi- 
vale, com efeito, a mudar o numero de 
“protons”, portanto o seu numero de clas- 
sificação e, conseguintemente, a natureza 
ao corpo. Nada se oporá a que se transtor- 











me o azoto em hidrogenio, o chumbo em 
ouro, contorme o velho sonho; dos algui- 
mistas | 

Neste terreno, sensacionais realizações 
Já têm sido obtidas, embora em escala mi- 
nima, pois seriam necessarios milhões de 
anos para obter um milimetro cubico de 
hidrogento transmutado em azoto. 

O segundo resultado é mais perturba- 
dor ainda. A dar-se credito & teoria, o nu- 


* eleo atomico de qualquer materia seria se- 


melhante a formidavel. mola aprislonada ou 
« um explosivo — mas explosivo do qual o 
nossos pobres dinamites atuais não podem 
uar à menor ldéia. Se se conseguisse liber- 
tar à energia armazenado numa grama de 
qualquer substancia, um dos maiores navios 
da atualidade seria propulsionado, gratui- 
tamente, da Europa a Nova Jork. Dez gra- 
mas desintegradas, instantaneamente, ar- 
rasariam o Rio de Janeiro. O foguete in- 
terplanetario teria, emfim, o motor ade- 
alado para nos levar aos astros. Sobre as 
auto-estradas carros sem maquina marcha- 
riam a des quilometros por hora, impulsto- 
nados tão somente por um grão de materia 
desintegrada do tamanho de um grão de 
milho! As maquinas a vapor, os motores 
Diesel, as redes de eletricidade, as centrais 
eletro-termicas — tudo isso seria para 06 
museus. 

Uma nove Idade surgiria, idade” essa 
que se não fosse de ouro, seria pelo menos 
aquela em que a energia seria universal, 
abundante e economicamente distribuida uos 
homens, 








tesca Maré de Chamas! 





A CATASTROFE FINAL 

Como, porem, praticamente, quebrar, de- 
molir os Átomos ? Porque se Os átomos de 
radio beneficiam da excepcional propricda- 
de de, por si mesmo, se estilhaçarem, 0s dos 
outros corpos revelam-se dinbolicamento 
duros ! 








Aqui intervêm os eletricistas com as suas 
maquinas de milhões de volts”, das quais o 
gerador de colunas, com as suas falscas de 
cinco metros, crepitando como tivos de me- 
tralhadora, constitue belo exemplar ! Clneo 
milhões de “volts” em Prança, dez milhões 
na América, quatorze milhões de “volts” — 
naturais na estação de captação do ralo do 
Monte-Generoso, tais são as ctapas atual 
mente percorridas. Têm permitido, utilican- 
do corpusculos (“protons”, etc.) como pros 
jetois para o bombardelo, quebrar “numerosos 
átomos, realizar numerosas transmutaçõe 
No dominio pratico, tem-se conseguldo. pres 
parar “radio-artificial”, substituindo com 
vantagem, no tratamento de doenças, can- 
cerosas, o radio natural, 

Com eteito, graças fquele bombardeio, 
alcança-se dar és propriedades do ralo 
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AT, RO a na 0 
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0E HELIO 





ATOMO OE Lirio 


O hidrogenio é o corpo mais leve, O 
seu átomo compõe-se dum nucleo central 
4 roda do qual gira um “electron” (grão 
de eletricidade), O gás helio tem um 
“eleotron" suplementar, O lítio, que é 
o corpo nº 3, dispõe de 3 “eleotrons 
2 no melo circulo e 1 sobre um ciroulo 
um pouco maior, Quanto ao urânio, 6 
corpo mais pesado de todos, possue 92 
felectrons” colocados em niveis diferentes 
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Para O sabio, o interesse dos problemas 
presentes corresponde a uma suprema aven- 
tura do espirito, na qual a razão joga os 
seus destinos. A atual revolução filosotica 
“exigiu, no decurso de uma geração. que se 
deixasse de pensar a ultime realidade como 
uma “coisa”, e foi uma completa inversão 
do espirito em relação ao objeto do conhi 
cimento, uma verdadeira conversão, Mal 
pode apreciar, aínda hoje, a coragem inte- 
lectual que fot presisa para levar adiante 
uma tal ravisão do “realismo”. Obra for- 
midavel do pensamento, que, como a de 
Newton e a de Descartes, decide agora do 
sentido dos seculos futuros. E este pensa- 
mento, com sua extraordinaria grandeza, 
aínda uma vez, é europeu, para servis é tor 
talidade do mundo descoberto. A realidade 
de um tempo novo é o mundo “pensado de, 
novo". Abre-se a visão do futuro aos olhos 
do Descobridor, e, desde logo, impõs-se a 
todos os homens a obrigação de pensar O 
mundo de novo. Uma novidade cientifica 
alarga positivamente a nossa concopção do 
real; e é a conquista de uma “razão nove”, 
nobre o irraclonalismo, rompendo com or 
das as fieções intelectuais das “ordens” 
teóricas. Tem iazão Relsenbach em dizer 
que há um conflito de gerações acerca do 
sentido profundo de ciencia. E este contil- 
to sempre se há de decidir, nem que seja 
pela guerra. A conquista do real, no tempo 
e no espaço da ação, custa a todos, por fgual, 
os maiores saotificios do pensamento e da 
propria, vida. Mas para isso vivemos, SO 
por esse preço se passa so mundo do futu- 
ro. E não é outra a razão da vida anão & 
inovação. em relação ao futuro, que nos 
transporta do nosso destino mortal é imer- 
talidade do espirito, No homem se hospeda 
o espirito criador, de uma criução quo sem 
pre se continua, O homem tem astim Um 
destino postico. E a posste seria, afinal, O 
princípio mesmo de tods 2 avoluão cria- 
dora, É 
Porque o mundo é uma “obra ertado- 
va”, é preciso “formar” a razão, em cada 
epoca, do mesmo modo que é preciso “for- 
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mar” » experiencia qe ... poca, A me- 
ditação objetiva, ue se adianta nos alabora- 
torios do Descobridor, arrasta-nos a uma 
objetivação progressiva na qual se realiza, no 
mesmo tempo, uma nova experienoia e um 
novo pensamento, Toda & vida intelectual 
da ciencia — disse o Bachelard — joga dia- 
leticamente com esta diferencial do eonne- 
cimento nas fronteiras do desconhepido, E. 
por isso, há uma honra do pensamento, no 
pensamento que abre horizontes novos & vi- 
da dos homens. A cultura nada vale se não 
é capas de exceder-se no tempo de uma no- 
va compreensão do homem e do mundo; de 
outra forma, ela seria, apenas, o privilegio 
onduco de uma casta sacerdotal. Uma nova 
visão exige o homem dessa visão, O gento 
individual é a condição primeira da digor- 
ficação e da regeneração da cultura, e as- 
sim continua sendo o mais alto valor de to- 
da a realidade humana, A liberdade é a pri- 
meira condição de valor, nas sociedades hu- 
manas. Há sempre um mundo 4 descobrir, 
e é preolso compreender que o mundo é para 
ser descoberto de novo, intelectualmente, em 
cada epoca nova do progresso do espirito. 
Sempre a abstração entra em jogo para dar 
ao concreto Imediato realidade formal con- 
duzindo a uma redescoberta lírica do Unt- 
verso, 











O avião será, agora, o novo instrumento 
às Descoberta, Prue desegobrir o mundo é 
propriamente descobrir o homem e “ligar 
os homens”, todos os. homens. na mesma 
unidade humana. Decerto, o ue é iqmportan- 
te, para o futuro, é este unidade humana, 
no estilo de ums cultura que marca a sus 
epoca; mas, para se chegar a esse plano 
mais, elevado de uma nova estrutura tem- 
poral, é preciso tomar toda a altura do pen- 
samento, no-pensamento do Desoobridor que 
“anteva” desde já o novo mundo de eus 


Pensamento 


Lucio Pinheiro dos Santos 
(Antigo Prof. de Filosofia da Universidade 
do Porto) 

(Copyright da Inter-Amerioana, 
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criação. A historia humana, com suas pai- 
x0es e seus preconceitos, pode bem ser, é 


. é mesmo, um eterno recomeço, em tudo que 


dependo das impulsões imediatas; mas não 
é, seguramente, a condenação é fatalidade 
de um eterno recomeço — a não ser no es- 
pírito germanico — porque a historia do 
homem é muito mais do que isso: contra 
Spengler e os outros, há um pensamento que 
não recomeça e que sempre se alarga e se 
completa, através de retificações sucessiva: 

sem nunca voltar atrás, à antiga área de 
restrições mentais e ds vacilações da angus 
tin existencial. : Por isso-são suspeitas, e in- 
teiramente inaositaveis, como vãos precon- 
ceitos, as, espetaculares regressões do espi- 
rito, e as restrições mentais, ue hoje enxoq- 
valham o espirito europeu. Estabelecendo à 
problema da “novidade cientifica” no plano 
propriamente petcplógico, não é possivel del- 
xar de ver que & marcha da revolução cien- 
tífica comtemporanea há de reagir em pro- 
tundidade sobre & estrutura do espirito. 
Desde o momento que o conhecimento tem 
uma historis, o espirito tem uma estrutu- 
ra variavel: é vive-Se no passado como o 
tanatico e o sonambulo, de olhos fechados. 
quando se pensa “no passado”. Contra esta 
regressão, da impotencia intelectual, por par- 
te dos Intelectuais, o espirito científico é es- 
aencialmente uma retificação do suber, um 
alargamento dos quadros do conhecimento 
que abre novos horizontes e descobre o fu- 
turo arrancando-o ao Verbo de ums nova 
dialética. O espírito cientifico julga o seu 
passado historico, para o condenar, alergan- 
do-o: à sua estrutura é a conciencia dos 





na Europa 


seus erros, — como escreveu Bachelard, Mas 
em Roma, em Vichi e na Peninsula “bérica 
é exatamente o contrario:'é a grosseira ilu- 
são de que resulta a falsa conciencia de uma 
suposta auperioridade, em relação aos ou- 
tros, como compensação para a muito certa 
inferioridade da decadencia, Compreendem 
o patriotismo pelas comemorações, como o 
“Comendador”, e entregam-se a uma Idéia 
exterior que os absorve, os subordina e lhes 
rouba a independencia. O fascismo é o 
princípio desta aubordinação, que vale pa- 
za os medioores, pela satisfação de criarem 
“o grande homem”. E' isto que eles cha- 
mam & “causa das Nações Latinas”. Falss 
é a conciencia da neutralidade que subor- 
dina o pensamento nacional & miseravel 
aventura da “reação hispanica”, como em 
1580; feisa 8 conciencia da derrota com que 
ae explora, sentimentalmente, em uma Pran- 
ca pétairiísta, que não chegou alquer a ter 
a vontade de vencer; falsa a conciencia de 
ums ilusória vitoris, do outro lado dos Ai- 
pes. Satisfação e insatisfação, valem tan- 
to uma como outra. E mesmo a saudade 
portuguêsa, para valer, há de ser reflexo 
passivo de um desejo vivo da nossa ima- 
gem futura, entrevista no sonho da ima- 
ginação criadora; & volta ás fontes origi- 
nais da infancia, para & conquista de um 
ideal futuro; posse virtual do “outro” que 
nós podemos ser: desejo de nós mesmos, e 
ds esperada vitoria de uma vida futura, 
que nos compense dos fracassos da vida vi- 
vida: fermento de amor e de lirismo, vas, 
decair na saudade é revoltante. O sentimen- 
ta mais belo é o da coragem diante do tu- 
turo, que 6 o amor da Descoberta, no cora- 
qão do Descobridor, Os. falos profetas ds 
desgraça têm querido ensinar-nos o near dos. 
sentimentos, que é o medo do futuro, pelo 
medo do desconhecido. Eles não podem sa- 
ber que para ascender a ume vida mora) 





positiva é preciso “inventar!” o bem, pua 
o tempo de uma nova ação, justa e  neces- 
saria; € que nunca se acerta com o bem 
por definição, como vem nos compêndios dns 
boas obras... Assim todos os problemas te- 
tão de ser postos em causa, de novo. Nha 
basta condenar a Inglaterra, por uma má 
interpretação do tempo passado de uma mo- 
ralidade suspeita, a que se chamou “apuzt- 
guamento”; é preciso ser capaz de reconhe- 
cer que Inglaterra estamos devendo a li- 
berdade e a vida futura, que é À que mais 
vale. E não basta, do mesmo modo, conde- 
nar OS russos, por serem russos e pensarem. 
como pensam; é preciso compreender que 
“negando é quo se excede o que se nega!!, 
e que a negatividade é uma tegra de con- 
duta e é condição de purificação de um al- 
to espirito de religiosidade que assim se ll- 
berta de antigas e baixas superstições; as- 
sim como é preciso admirar, neles, a força 
indiscutivel de uma, nova, conciencia nacio- 
nal, que pode servir de lição aos professu-| 
res de patriotismo. Na, ordem humanista, 


Ersamo, colocando-se a toda a altura de um 
novo espirito cientifico — entre os rebeldes 
e o Papa — continua sendo indispensavel 4 
renlização de uma sintese nova de um, hu 
manismo cuja razão de ser é ser cada vez 
mais amplo e total, para ser assim mais ver- 
dadeiramente humano. E não há outro cri- 
torio de verdade senão este, A verdadeira 
compreensão de uma nova realidade humana, 
abrangendo a totalidade dos homens, com & 
liberdade de cada um, há de ser um élan es; 
piritual, e propriamente vital, que exigo de 
todos um, esforço de conversão intelectual, 
pela volta! à conciencia. E é esta volla & 
conciencia que é & humanização da cultu- 
ra. Assim O intelectual, para se regenerar, 
desprendendo-se do falsos privileglos, volta 
ao povo, donde procede. Para uma vida mais 
pura, de comunhão com o póvo: E, na or- 
dem. política, isto será a volta á concien= 
cla da Democracia, Não rosta á Europa ne- 
nhum outro caminho de purificação senão o 
da revolta da conciencia popular. Assim o 
euizeram. assim o tenham. 
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A Grã-Bretanha ajus- 
ta-so hoje. com Burpreen- 
dente bom humor ás con- 
dições de guerra. Mi) 
anos, decorreram desat 
que os ingleses: foram ex- 
pulsos dos seus laesr pelos 
feitos de um exercito es- 
trangeiro, Mas assim 
mesmo os Ingleses de ho- 
Je passaram por uma 
provação que deíxou a 
mundo  atonito e a rapi- 
dez com que uma cidade 
bombardeada ergue-se de 
novo e reinicia q sua vi- 
da normal pela, manhã, 
figura entre as grandes 
surpresas da guerra mQ- 
derna. 

Um, Jovem indiano, oci- 
dental, que presta o seu 
concurso: como volunta- 
rlo no serviço britânico 
contra Incendios, relata 
neste artigo as suas im- 
pressões sobre um ataque 
nereo contra uma cidade 
provincial, & qual tinha 
sido enviado o seu desta- 
camento, O quadro que 
traça de homens e mu- 
lheres que recomeçam a 

N vida depois de uma noite 
dessas, quando o lar e 
tudo O que ele continha 
ficou perdido, e enfren- 
tam o novo dia com um 
sorriso, é um exemplo tl- 
pico do que se passa em 
toda a Grã-Bretanha, 

Quando passamos toda a n0!- 
te em tiroteio, sentimo-nos can 
sudos, umidos e famintos, ao 
chegar a madrugada. O primel- 
ro sinal do dia é uma diminut- 
ção daquele tiroteio, O roncu 
dos motores de aviões parece as 
tornar menos insistente, como 
se tambem os motores se sen- 
tissem fatigados, O tiroteio que 
durou toda & noite, cessou, 

De vez em quando-ha um cla- 
rão espasmodico, mas trata-se 
apenas de uma tentativa um 
tanto desanimada, ' Sentimos o 


corpo: mais frio, porquanto as 
flamas se foram. Ef estranho, 
mas faz-nos realmente falta O 
togo que, durante toda aj noite, 
foi o nosso inimigo. Ha tempo 
para Se olhar no redor, agora 
que a obsessão noturna desapu- 
receu, 

Subitamente, dominando q 
rumor das bombas e da agum 
que se eleva acima da manguel- 
ra, eleva-se o grito ostridente 


da sereia, E O sinal de que es- - 


do. À luz começa. u 
ceu, hesitante, como 
se estivesse com receio. Um 
sentimento enorme de alivio 
invade o corpo. Realmente, o 
nosso interior está vazio, senti- 
mo-nos esgotados, mas esse sen= 
timento 
perigo parece nos correr pelas 
velas num momento. 4 
De um abrigo “proximo:sur: 
gem vultos tropeçando, com tm 
olhar de perplexidade e inore- 
aulidade para o csii que clarela 
Formam um grupo dispara 
Alguns deles sacodem o ar de 
somolenta - surpresa e começam 
a percorrer a rua, São, na maio 
ria, trabalhadores das docas 
que vêm. dormir nos abrigos 
porque simplesmente os seus 1a- 
res foram destruldos. Outros se- 
rea como num estado petri- 
cado de sonho, como se não 
soubessem onde se encontram. 
Ha algumas mulheres com cha 
les sobre as cabeças, levando 
numa. das mãos um velho  co- 
bertor ou uma cortina, u seu 


tá desim 
subtr pel 
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prensiva, tum auburbio 


nos abrigos, 'Trazem os cabelos 
emaranhados. Haverá tempo de 
sobra para os enfeites, quando 
chegarem É casa. Um fragmen- 
to de conversação chega ato 
mim, “Eu bem disse, Mildred 
que eles não partiriam antes da 
madtugada. Sempre foram tão 
barulhentos, no começo, que |s-| 
so é um man sinal". Ora, 
que 1sso é diferente, O mal é quo 
eles costumam vartar! respon: 
deu outra mulher. Ambas pan- 
im, sempre discutindo. Mas 
havia um ar de desespero, 
s suas 'fisfonomias, Ainda: se 
achavam. estonteadas pela cit- 
ridade, e discutiam para, des- 
pertar, 


Um, homem velo me falar. 
“Pessima nolte, hein ? Mas ns- 
sim mesmo parece que lhe ds- 
mos algo em que pensar” Não 
esperou por uma resposta 
apressou-se no seu caminho, À 
colsa essencial era o trabalho. 
Um outro gritou: “Como val 





o fogo?" “Menos mal,” re- 
pliquel. 
A procissão dos que saiam 


dos abrigos, desillava, na dis- 
tancia. Alguns carregavam 
orânças, outrosiarrastavam-nas ,, 
pelos. mãos. Os homens mar- 
chavana na frente, com lima de- 
itefmiinação  sombriaimos olhos. o 
O cel que se luminava começã- 
va à produzir efeito e as fislo- 
nomias perdiam o aspecto 1a» 
tigado e, mesmo, tornavam-ss 
sorridentes, À. luz é coisa mara- 
vilhosa. A metade do terror 
inspirado pelos raids vem das 
sombras, que: parecem  distlar 
um, pavor propio, um  medo,/ 
malor do que produzido pelas 
bombas verdadeiras. Lógo esta 
gente que dormiu nos: abrigos 
esquecerá a nolte mal passada 
e estará entregue ás tarcfos 
comuns. do dia, Mesmo que 
Hitler lhes estragasse' as noites, 
não consegue estragar-lhes os 
dias. Ao dobrar uma esquina, 
ao longe, uma pessoa do grupo 
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a Manhã, Após Um Raid Aereo 


soccer Por Fernando Henriques-e+eesseceseneererener, 
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equi 
unrranjar a 
Comecel a caminhar pelos 
arredores, Muito, coisa. tinha 
caldo nas 'ruas adjacentes. OB 
ediflolos ofereciam um aspecto 
aterrorizador, um, aspecto fâne 
tastico á luz branco-acinzenta 
ca do dia. Aqui e al havia pi- 
has de pedras e de tijolos sol» 
tos, como se tivessem sido dei 
culdadamente atirados pela mão 
de um gigante demente. Andar 
sobre eles era como caminhar 
sebre pedras escorregadias, à 
beira mar, Se o pé escorrega- 
va, cala-se sobre o pó esbran- 
quiçado que se agarrava à tu 
do, Palrava sobre tudo o chel- 
ro “umido de fogo é gesso, er- 
Wemeados. 


Um | edificio devastado pely 
incendio, com as paredes ainda 
pendentes, parecia surgir entre 
o pó e, depols, desaparecer sus 
bitamente, como se a luz esti 
veste ardilosamente brincando 
com os nossos olhos. O cenario 
todo tinha a força de Um pesa- 
delo, de unia louca destruição. 
Era como se tudo fosse sumir, 
tão Irreal parecia, caso fechas- 
semos os (olhos e tornasstimos 
a abri-los de novo. Os imoveis 
queimados e ardeados cu- 
Aeçatara “O Cora Upa 
de cielo em Ve rd 
Suas, almélas e setéiras, Qlhes 
Dara? eles oO” d pera! ver 
surgir uma cabeça com capace- 
te, com atcos e bestas prontas a 
serem  desfechadas. 

Houve um grande | slloncio, 
As bombas tinham cessudo de 
funcionar. O unico som que an 
terrompla a quietude de vez 
em quando, era o estalar das 
pedras, como se um gigante 
oculto estivesse ressonando no 
seu somno. 

No interlor de um edificio 
intacto, flanqueado por outro 
em ruinas, apareceu um peque- 
no vulto vestido de azul, que 
olhou  hesitantemente para & 
cena. “Al6”, disse eu. Onde es- 
teve durante a noite? “All”, 














um começo de incendio no po- 
tão, (mas consegui apaga-! 
NãO. fulguel que valia a pena 
incomodar vocês, sabendo «como 
estavam ocupados em outros Id 
gates. Acredita que, vamos ter 
um. bonito dia ?' Parecia . não 
ver a destruição que nos  ceroi 
va, COMO Se ela não tivesse mui 
ta importancia e estivesse Da 
ordem natural das coisas. Como 
eu não respondesse, continuoii a 
olhar para o ceu, na expectati- 
va. Depols de um! momento, en- 
trou para o Interior do predio, 
ainda” preocupado com o tem: 
pós 

Me jonge encontrei uma mus 
lher.. Parecia uma dessas arru: 
madeiras de) escritorios. O ca» 





belo, desgrenhado é grisalho, es. É 


capava-lhe do chapeu. As Tou: 
PAS, pobres mas  assedas, mos- 
travam siniajs, de excesso de ui 
Tinha em ums das 'mãos uma 
caixa chela de material de lim- 
pesa. Olhava para uma verá 
cetra montanha de pedras. 
pensar que trabalhava aqui!” 
avia respeito na sua voz, mas 
não receio. “Que dinbos são 
esses - ajomhes” Mostrava-se 
80 elo, propria tivesse si 
insultada, Mas havia um ol 
de sombria determinaão dio 
seu rosto, quando se afastou & 
procura”de um outro emprego. 


Mais abaixo, numa rua late- 
ral, vl um bombeiro sentado nu 
ma cadeira. giratória, dessa 
usadas nos esoritorios, bem “no 
melo da via pública. Contem: 
plava um edificio, talvez se 
perguntando se o imovel iria 
calr. Estava, complotamente 
alhelo á Incongruldade de estar 
sentado no melo de uma, ria 
bombardeada, cercada de rule 
nas, como: se. estivesse: sentado 
em sua casa. Subitamente hou- 
ve “um ronco súrdo e Um som 
que comegou a cresoer. Eram as 
paredes que ele estivera. con: 
templando, que rulam, O ho 
mem, entretarito, não se moveu, 

















plezae 
a é 


Censelicos 


OBESIDADE 

» substancias gordas au, in: 
sermos; são getalimente utili 
las pará o equilibrio da respira- 
cão, “e, para produzirem o calor 
animal, mas se não são comple- 
tamento queimadas pelo organ 
mo, as demais, invadem o cora: 
cão. os rins, os musculos, 08 
pulmões. 0, figado 

nos, o que produz a cor 
dos oraãos, e dificulta 
cos onganlens = As diga 

são dificilimas. às vezes doloro- 
sas, -denois das refeições O so; 
no é Irresistível. a respiração é 
dificil, as noites são agitadas 
4, pessoa está sujeita a Incon 
a 






























r pnlnitações etc, eto — À n 
ma, as tes e à albumina 
acompanham sempre os obesos, 


que têm a vida mais curta, no- 
tando-se muitos censos de morte 
sublta, porque a funcão cardinca 
fenipnahacera e às vezes é supri- 





As causas deste mal encon: 
ram-sg na vida sedentarin. nu 
inatividade fisica, etc, nigs  su- 
hretudo na perigosa abundancia 
da mesa. atrofiando a iGlreula- 
ção dos. liquidos “organicos, e 
roduzindo consequentemente O 
Jesequilibrio da nutrição. A des 
iclencia ou supréssã 
ões neriodicas 
tambem pode “ser uma, causi 


ade incinlente, não 
de' st uma razão her 
s devio Á 
Ai auando 
“o. artritismo! em que 
s se manifestam em es- 
hiper-Luncão, é em que o 
Inteiro parece de bon 
Tucite 
























os ora 
tado de 
organtsmo 
saude, corrige-se rapida e 
mente. mas. pempre que a lesão 
Tunelonal “exista Já. a questão é 
dellenda.. 
'em-ne! registado casos ver- 
apdelramente” assorbroros | de 
obesidade. & as nessons que não 
ou o são em, primei 
não fazem, uma, ideia 
On str SA à que DO: 
Emhora os casos 
mo jam imais. raros. à 
arande obesidade. não deixa de 
ser frequente. nodendo contar 
4º no, estado. medio, como um 
dos flagelos terríveis e 
mais perisoso: 


















Fepi- 
ea obesidade quando se 
progride “nssistadora- 
mente, acumulando | tecidos. ndi- 
ue indica estarem ro- 
linhas de defesa do enul. 

















a 
riem uma tara degenorativa 
familiar, não sendo surpresa 
que pelos diversos orgãos se de- 


pare com. desequilíbrios. funcio- 
0, Mlstema nervoso tam: 
hem não, é de todo estranho á 
deficiencia geral que se ohserya 
em lodo o organistuo empeaão de 
obesidáde, y 
A fadiga depois de a 
pequeno esforço, a que 
eneríia, e da Capneldade de tra- 
balho. a hinertensão arterial. m 
celerose, ns congestões viscerais, 
à stabe venosa que determina as 
hemorroidas e as varizes, as do- 
res de Cabeça, o reumatismo, a 


quer. 
ra (da 


TUA 


IES 
NEN 


gota, o 
tantes fi 







tico, 
do abandono destes 


base nas dietas e massagens, r- 
Rorosimente em harmonia com 








Estolica 


Alisa 


EX AGt 


o estado patologico e 


doente. 
NOTA PESSOAL, — 
nhas Kentis | leitoras, 





Idade do 


ml. 
ofereço 


eraciommente todos os conse. 
sobre: 


lhos e sugestões uu 
za e estetlen 
dos parava rec 1 
ou para o, mou consultorio 
veni Jopacabana 335 ai 

toe ATA: 













Recorte o'cupon acima e envie luntamente com a consulta, 
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RESPOSTAS 

Nº9 — UMA VENCIDA - Rio. 

inteiramente de noordo minha 
penhora, “pois tenho. um arande 
Interesse em vor de perto esse 
seu cnso tão delicago. 

Queira ter n hondade de tele: 
fonar phra marcar a sta hora 
graciosa, Muito grato pelas re- 
ferencins, Já tive a honra de a 
tratar, Concedido com prazer. 

Nº10— SOS — Rio, 

À. deficiencia. da flandula 
aurrenal escurece e matiza u pe- 
le nas condições em que descre- 
ve A Min, é e essa for a cousa, 
nada é 'nossivel fazer de defini: 
tivo, sem restabelecer o eqiilll- 
brio/ das funções da, dita” 
dula — “Depois estou inteira- 
menle ao acu dispor e tudo 56 
arrumará, 











agudo de uma 
lenta: pertichos. 
imeonvenfente de maior; 
sendo espremidos  podei 
causa de graves resultadi 
sempre causa de cientrizes que 
nunca mais, desaparecem. 

Como tratamento. um creme 
secntivo, banhos" de luz violeta 
ou lira violeta. segundo a res 
sistencia, da” ele. À  matsagem 
de circulação do rosto, é tam- 
bem indispensavel sabonete 
neutro — Agua morna — Sus. 
nenda o rouxe, « em vez de pó 
de meros use | durante O trata” 
mento. talco de) Veneza puro, 
sem perfume, 


Nº 12 — VIUVA — Rio. 








À fcidez, du pele, é sempre 
una dee a da Poennidade pre: 
Soc “ou “não. qu de. distarbios 





no brimelro 
a fazer, e no 
tem: sempre. 


locais - ou «erals, 
caso não há dada 
segundo: a clenc 
um melo de chegar, a tim resul. 
tado satinfatorio, hs vezes dm 
pressionante, sobretudo Né, o mal. 
$ Joni = Quetra ter a bondade 
de neste sentido mei dar alguna 
detalhes imhts, nho “esquecendo a 


ldnde 
— CARIOCA — Rio, 
E' sempre. desastroso ; aplicar. 
eremes gordos em nelés gordas. 
Queira suspender “a” aplicação 




















TOZ mA] 
Margenha, = 
Nº 14 — 8, B. Niteroi. 
Queira, ver a resposta m. 11. 
A. FP. B. — Minas —.O sei cn 
brolutamente) o mesmo. 














so é 





Não: esse estad 
otolho! dor pobom dia “q ebtas dem 
evidentemente a aum cansa, ma 


nunca, Essa que pensa, 
Brevemente darei detalhes pa- 
auto-mnssagem 
Nº 16 — Tijuca D. 
Hormones. 



















Nº 17 — Saudade — Rio, 
Com algumas 
bons Mmperas a 
rá-de novo na ordi 
traordinario, : 
a morna -— Suspenda o'rl- 

mel é aplique uma; gota: de oleo 


de ricino, todos a 

ERRATA — Nn cronica de 3 
tlo, corrente deve, ler-se. aurall- 
méniação (em vez de sua alimen- 













; Dr. Américo Caparica 
“Clintoa'” Médici Ohturgien 
Consult. R, Visconde do Rio : 
«Brando, 31 /=5 vi 22 2940 
Diariamente das 16 às 19 ha. 
Res, Rus Panto de Frontin. 
1082 — Tel. 22 7804, 
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serenidade /em melo & destrul- 
ção! 

*Recebia-se quase um choque, 
quando no dobrar uma esquina, 
via-se: uma rum perfeitamente 
intacta e pessoas: começando a 
surgir. nos: limiares. Eu tinha 
esquecido que a destruição não 
era geral. Aquelas casas pare 
clam dizer : “Todas ás bombas 
do mundo não nos destrutrão, 
mas mesmo que , nos; destruis. 


Voltei sobre 08 meus passos. 
Um gato mexeu-se entre 08 tl- 
jolos, cheirando delicadamente 
à poeira. Aceltou a cena nor 
malmente, como, se não. tivésse 
havido um enorme turbilhão de 
colsas misturadas. Apareceu um 
companheiro e ambos puseram- 
se à procurar | gloriosamente 
algum petisco; entre! as pedras 
e os tijolos.» | j 

Amanhecera, completamente. 


grande. As ruinas fumegantes 
como que enviavam um mudo 
apelo no ceu: Pó) de tfjolos; jar 


nelas - escaricarados e aquele 
continuo chelto de messo. Atend! 
um cigarro é aspirei uma bafo 
rada juntamente com o. gosto 
a gesso. Pranzl as sobranceiras 
e senti-me mal, interiormente. 
Lembrei-me depois daquele ho- 
mem que passara a noite no 


agazalho noturno, puuco 
importando com a “maquilag: 
durante as noltes que passam 





rindo, 


virou-se e observe que estavi 


. os fundos do predio. 


respondeu indicando com o dedo. 
Tivemos 


salvo para colocar uma pero 
sobre p outra; Que estranho 


sem, ainda floarlam muitas co: 
mo nós”, 


uma nuvem, À 





O ceu era. de anil 


abrigo e que sorria e, então, 
sorrl tambem, por minha vez. 


forte, sem. 
quietude era 





T 





KA 


E chegamos finalmente ao fim. Não o 
da guerra, infelizmente, que esta apenas 
chega ao seu ponto de ganhar novo impul- 
so com as novas forças que lhe trarão de- 
certo os novos rlos humanos que desagua” 
rão qualquer: dia como afluentes d irresis- 
tivel corrente por onde correm hoje os aci 
dentados destinos da pobre. humanidade, 
Nem o fim da literatura da, guerra, infeliz- 
mente tambem, que novos livros já se anun- 
ciam para aparecer em breve, com colsas 
novas, numa quase, concorrencia com os 
Jornais. Mas o fim, esse sim, 6 felizmente 
desta serio de artigos sobre a *iteratura da 
guerra”, 

Vamos acabar. de nos por em dia tom 

esse assunto, passando a vista nos dois  ul- 
timos livros publicados que ainda restavam 
ver. 'O que aliás não é sem tempo, pois 0 
outros: generos, — romance, conto, | blogra- 
tia, memorias, poesia, historia, sociologia, 
estudos brasileiros — estão nos enchendo a 
mesa. 


A guerra vai ter umas ferias aqui nos 
“Livros da Semana”, tertas justas ac as- 
sunto, autor e sobretudo aos leitores. An= 
tes, porem, vejamos esses dois livros que en- 
cerrarão o nosso primeiro ololo guerreiro, 
Livros essencialmente diferente, de auto- 
res diferentes, epocas diferentes e conteu- 
dos diferentes — esses dois exemplares de 
literatura pelica que tomou de assalto & 
praga livreira do país (sem nenhuma nr 
tenção de trocadilho, acreditem), nos dão, 
na sun diversidade, uma dupla visão da des- 
graça que so abateu sobre o mundo: o lado 
de fora e o lado de dentro da guerra, à 
'guerra vista por um jornalista e a guerra 
vista por um general. Vista e ante vista, 
allás. E éssa/a outra duplicidade de visão 
que caracterizam e distinguem esses dois li- 
vros de hoje. O Jornalista viu a guerin que 
ha, que está havendo; o general anteviu a 
guerra que haveria, que ta haver. O jot- 
balista contou o, ue estava acontecendo; 
o general indicou como se deveria conduzir 
os acontecimentos. Entim: o jornalista tez 
Jornalismo e o general fez estrategia, co 
mo convinha de resto a um jornalista e a 
um general que se prezam — que surpresa 
serio se o Jornalista fizesse estrategia e O 


RENA 


Os Livros da Semana 





TA 


> Xúk 





Por POMPEU DE SOUSA 


Literatura da Guerra 


general jornalismo, no que aliás não veriam 
o% primeiros... 
Eds 
“A INGLATERRA SOB OS BOM- 
BARDEIOS AEREOS" — De Ralph 
Ingersoll — José Olimpio — Estl- 
tora — Rio, 1941, d 


O) Jornalista Ralph Ingersoll, diretor do 
famoso jornal norte-americano “P, M.*, 
saiu de Nova York como todo bom! reporter 
“yankes"; para ver o que é que havia lá 
pela Inglaterra e mandar dizer p'ro seu jor- 
nal, que no caso era seu mesmo, Estava, 
acontecendo. por lá alguma coisa ds médi- 
to e sensacional; uma “Blitrkrieg'” aerea 
contra a maior cidade do mundo, Nuvens 
de aviões (que, segundo contavam os (tele- 
gramas, não eram figura de retorica, pois 
que “os aviões formavam: verdadeiras nt, 
vens). — nuvens de aviões cobtiam os es- 
curos oéus londrinos é despejavam chuvas 
de ferro e fogo, como dizia então a litera- 
tura telegrafica dos correspondentes das 
agencias noticiosas, Era um grande espe- 
taculo, um espetaculo que um reporter noi- 
tê-americano não podia perder, mesmo 
quando este reporter se tornou diretor de 
jornal, 

Então Ralph Ingersoll partiu para a 
Inglaterra. Queria ver a Inglaterra sob os 
bombardetros aereos. Viu. Voltou comple- 
tamente diferente. Ele mesmo é quem afz: 
“Ernest Hemingway escreveu um notavel 
Mivro chamado “For Whom the Pel] “Polls” 
e não é o menor dos seus ensinamentos que 
uma vida inteira pode ser vivida em três, 
Eu não vivi um dia em duas semanas de 
Londres, Mas creio que, passei bom nume- 
ro de anos naqueles quatorze dias”. E! que 
ele tinhs vivido um grande e decisivo mo- 








mento humano de um povo; da: humanidade 
toda condensada num unico povo que a re- 
presentava inteira na que determinação de 
sobreviver a todo custo em melo á catastro- 
te, de se salvar mesmo pela morte, porque 
em verdade o que importava salvar, mais do 
que a vida, era o espirito que a anima, e 
lhe dá sentido e ração de ser, 

Ele 'viveu/a vida 'só em intensidade. des-. 
prezando a; extensão que nada) significava 
então. Viveu: quatorne dias, de vida da hu- 
manidade. 

Viveu? Não -viyeu: propriamente. As- 
sistlu mais do' que viveu: Não se fez pro- 
tagontsta: apenas ge tornou um espectador 
muito próximo. Não participou. E a! é que 
mais: nitidamente se revela a” ausencia do 
esoritor no ar, Ralph Ingersoll. E' nessa in- 
capaoldade de partioipar, nessa, posição: do 
lado de fora das colsas, dos acontecimentos, 
das emoções, ansledades e palpitações, Nis- 
so é que ele fion sendo apenas o jornalia- 
ta sem chegar a escritor. Nessa: Incapnci- 
da deie se dar ao assunto, de se integrar 
nele entregando-se a ele, Positivamente, & 
posição do: observador: é do ládo 'de fora do 
assunto. - Posição cafaoteristicamente jorma- 
listica,. Vê, anota, conta; comenta. A's ve 
zes sente, se comove. Mas não faz os lei- 
tores sentirem, - se comoverem. Os leito- 
res nem “sentem” que ele-sentiu, se co- 
moveu. “Sabem”, apenas. Sabem porque 
ele diz, e na' verdade é preciso que ele diga 
p'ra gente saber, Nesse pedaço de visita a 
um: abrigo anti-aerso, (por exemplo: “Não 
sei se devido é falta de espaço, ou nor cau- 
sa da hora, a/maiorla dos que ali se encon- 
travam dormiam em. posições: que eles icei- 
xavam os rostos bem visíveis. Talvez o 
to de ter passado ao lado de tanta e tan- 
ta gente adormecida; que me fez cessar de vê- 














(de: humana: 


1a apenas, como um espetaculo, passando eu, 
de. subito, a considerá-lo novamente fra- 
clonada em seres humanos, Pois a verdade 
é que aquela caminhada pelo melo das pes 
sons que dormiam no tunel de Liverpool 
Btreet mo fez até chorar Fo 

Está aí: ele diz tudo, dizique até cho- 
rou 'e à gente fica sabendo, toma: conheci-. 
mento disso; mas não lhe sente a quen- 
tura e a humidade das lagrimas. Tetu-se a 
impressão que é um. choro distante 8/es- 
tranho, um chôro sem lagrimas, inhumano. 
Não é: é um chóro de verdade, podem crer. 
O que lhe falta não é reslldade, densida- 
— é reslidade, densidade 1t- 
teraria, O que lhe falta é oração. Iteraria 

O que falta é o escritor nesse jornalista, 
O “escritor que não dissesse apenas, nem 
dissesse tudo, Insinuasse tambem. instnuas- 
se multa coisa, ternuras, anseios, perplext- 
dadês, — colsas inexprimíveis que a: gento 
transmite, comunica diretamente, de senst- 
bilidade a sensibilidade em palavras uhloas, 
implícitas e ilogicas, tão, diferentes e 
distantes dessas palavras muito claras, iniui- 
to: explicitas, muito logicas, que contem tu- 
do mas nada comunicam. O essencia) é co- 
municar. 

Este livro, porem, se limita a contar, /A 
contar muito bem, aliás. E! um .ivro de 
Jornalista, é uma. reportagem, Uma prapde 








reportagem de um grande Jornalista, gem 


duvida. Dignos ambos da grandeza do, as- 
sunto. A. gente só fica lamentando a que 
sencia. do escritor no. jornalista, que: nos 
comunicasse, nos fizesse sentir em toda a 
sua. grandeza a mensagem humana dessa 
hora britanica da Humanidade, 

(Tradução de A. C.: Calado e Tasso da 
Silveira: muito boa. Edição de José, Olim- 
pio: bos). : 


mtv: “E A FRANÇA TERIA, VENCIDO” 
1 — Do general Charles de Gaulle ; — 
José Olimpio — Editora — Ro, 1941; 

E! o famoso livro do general) De Gaulle, 
“Vets e'Armée de Metier', com o titulo du- 
plamente: atualizado, no plario “historico 

“e no literario: na referencia: derrota fran- 
'cesa e na inclusão no ciclo dos titulos em 
4 EM (*,,. 0 vento levou”, *..; E as 
ohúvas chegaram. e outros/diluvius e/ven- 
'tanlhs). RE 
“ |" Publicado  em' 1834, quando 'o atuál: glo- 
“Hosa (chefe dos: franceses livres vera ainda 
'apénas o desconhecido capitão, Charles de 
“Gaúille, como! uma palavra de) advertencia e 
tum ddesbravamento de novos: caminhos para 
o desculdado; e academico |Exército de: sua 
pátria, — o livro do genial estrategista tran- 
'obs 6, Já hoje ique a dura iexperlencia, dos 
“fatos tão tragicamente o confirmaram e: se- 
“gulram, - uma, obra “classica: da); moderna 
cleneia. e arte da guerra, 

Não cabo aqui o seu comentario; portan-. 
«tô, Mas cabem duas breves observações. 

Se todos os generais franceses fossem. 
ti bons generais quanto o são ssuritores, 
"ah ! — outro teria sido o resultado des 
sa luta... 

'. "E a clareza, a logica, a segurança dos 

- argumentos desse livro, Como o velho, Es- 
tado) Maior Ciaulês poude resistir a tanta 
evidencia ? Se Pirandelo fosse membro des- 
de Estado Maior, havia de me. perguntar: 
oisenhor tem certeza. de que 'a evidencia é 
mesmo do livro ou 6 dos fatos que aconte- 
ceram depois do livro ? 

Af eu ficaria sem saber responner por- 
due hoje não poderia mais, ver o livro “an- 
test! dos fatos. O titulo atualizado e nu mo- 
dá “se grudou no livro. Por fora e por den- 
E pet Tâmbem nos leitores. 

À tradução 'e prefácio de: Urbano. O. 
gratos bons. Edição de) José Olimpio: 

LIVROS RECEBIDOS — “Conservai a 
 atide do Espirito”, de Joseph A. Jastrow, 
, Como defender a: saude”, de Aristides Ri- 
bardo (edições José Olimpio); e “Aos me- 
ninos' do meu Brasil”, de G. A, Moreira 
Guimarães (edição do autor). 

PARA REMESSA DE = 
Almirante Tamandaré, 42 En ip 



























. + perdem-se mais den- 
tes devido às doenças 
das gengivas que a qual- 
quer outra causa. Fvite 
o mal! Assegure a vida 
dos seus dentes, cuidan- 
do da saúde das gengi- 
vas., No seu simples 
hábito diário de escovar, 
Lever 'S. R. oferece-lhe 
essa proteção, porque 
contém Sódio-Ricinoleá- 





«+. mas tambem. 
é facil perde-los 
se não culdar das 
GENGIVAS, porque 








to, o famoso específico 
das gengivas. Pasta 
Lever S. R. 6 o super. 
dentifrício que não faz 
espuma. Mais concen- 
trada, muito mais rei 
frescante, seu sabor ca- 
raterístico atesta logo 
seu benéfico poder. Man- 
tenha seus dentes lindos 
e não arrisque a: per- 
dê-los - use Lever SR, 


:- PASTA LEVER S.R: 


Wantim 


ER 83. 0120 


dentes Lrancor 
ini go da 
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O TENIS: 


CLUBE | 


cooserecreacers 








O Tenis Clube de Petropolis é 0 centro eleganto 


das 


rão, Noitadas esplendidas ali têm lugar. 
outras festas de caridade sob o patro- 
cinio das familias mais distintasída nossa sociedade. 

Entretanto a irresistivel atração que “possue 0 
a nossa gente mundana: não se limita 
Tambem'as festas es- 
sobretudo, tomam: o bom 


bem inumeras 


nis Clube para 


exclusivamente ás festas soci 
portivas, a pratica do tenis, 
lugar ho centro desse fascinio.. . 

A fotografia é uma prova disso. 
ns .veranistas saboreiam bebidas; contenplando, 


no algu 








nos fundos, wma partida de tenos, 





— JOCKEY OLUB 
LBIRO — No Onano, dn 
nerá reullgndo no próximo 
jnntor dansani 
moclos do: Jockey 
Rrantl “ múnl terá a 


senca dn atretoria, 
o algado 

















BRASI- 
Uren 
dia 
otere- 











T hm 
nte dedicado no 
arg aocinl, Esta tentn terá 








do 4. 0. B. et 
com “a: carteira social. 


melhores reuniões da temporada govial de ve- 
Como tam- 





+ No primeiro pla- 


seu qna- 








«e: Um rofgio agradável para 
no as reuniões sociais, para os 








U 
“ai 











A Familia Imperial Brasile 


Sua alteza real, a condessa de) Paris, (Foto da revista 
ROMBI 


RA) 


A: familia imperial brasileira. (Foto da revista SOMBRA) 


. 1 “o 
| Petropolis e o Verão 





Yoi numa tarde destas: 0” proporciona ad carioca: ele- 


azul, do céu tornou-se mais 
intenso, as praias, se enfei- 
taram com os vestidos co- 
loridos das mulheres — e 0 
sol abrazador terminou por 
definir a significação da 
sua presença tão diferente 
dos dias anteriores: a che: 
gada do verão. 


Eil.o enfim. Verdade 
que durante; dois dias da 
semana tornou a chover e 4 
cor-do céu ficou -noyamen- 
te cinza. Entretanto, nin- 
guem duvida mais da pre- 
sença do verão carioca. Ele 
está aí coma exuberan- 
cia das suas cores, com seus 
dias quentes e longos, com 
seus irrestistiveis convitês 
á festa maravilhosa das ho- 
ras tropicais. 

Sentindo o contacto enval. 
vente do verão,.o carioca 
começa a se lembrar dos 
aves frescos da serrá, Pe- 
tropolis, Poços de Calda, 
Teresopolis — tudo isso vai 
surgindo aos poucos na su 
imaginação. Um mês aí 


gante, NE 
Festejando a chegada do 
verão: dedicâmos “ai nossa 
pagina de hoj Petropo- 
dis. Ei vaEA 
Paisagens, flagrantes de 















ortes, enfim, para todas 


esp: nhorinha Silvia: Regis de 
as horas felizes que o verão ' - 





" tropolis, insensivelm e n t/e 
fa 


* oilia-imporial -do Brasil - quo: 





da.logo após 0 ato, Vêem-se a sra. Victor Lage ea 56- 


'BOMBRA) 





Party 


Carden 











Ernesto G. Fontes e Luiz Snell; 
SOMBRA) 





Srs, (Foto da revista 

Temos falado nesta se- 
oão da significação social 
das inumeras, festas  ofere- 
cidas é | nossi sociedade 
pela familia! Landsberg. 
Ainda o ano passado, O pa- 
Jacete da avenida | Koeller 
foi o local de magmnificas 
reuniões do carater bene- 
ficente e mundano. Ali se 
>» vealizaram varios'“garden- 


partys” em beneficio da 
Oruz Vermelha Britanica, 
réuniões: estas que foram 
assistidas pelas figuras mais 
distintas da nossa socieda- 
de, em veraneio na cidad: 
das flores. A 

Os flagrantes que ilus. 
tram esta nota foram tira- 
dos durante um desses 
“garden-partys”. 


ad pn 



















Quando se pensa em Pe-| 
tambem se pensa na; fami- 


vive naquela cidade. Uma 
-Aureola de: simpatia” e. de 
estima, envolve a vida des- 
ta familia que representa a. 
entiga nobreza brasileira. 
E, em Petropolis, onde tudo! 
faz lembrar a figura de 
D. Pedro II, onde nos me: H 
mores detalhes da sidade 

nos vem á lembrança fatos 

do segundo Imperio, esta ' 
simpatia pela Familia Im- ini 
perial é ainda maior, pare- 
ce revestir-se de um, cunho 
de veneração & um passado 
que 'está sempre presentl 
no coração dos brasileiros. 


Geoffrey Knox, (Foto d 
revista SOMBRA) 


POLE 











Remedio indi 
Colicas - Utero ovariai 
AA venda nas Drogarias e 
ia: $/ Público mn” 94 amo out 








casas de campo, esportes, 
“garden-partys” — são, 08 
motivos das fotografias que, 
se seguêni, 





Uma, Viéiá “dn Imponcfite: fachada do palacete: da familia. 
Landsherg, 'em Petropolis. (Foto da revista: SOMBRA) 


LISICA À 


CENTRO“ DE DESENVOLVI- «do Leo Delibe, Cacilda C. Bur- 
MENTO ARTISTICO des CAbL qui rula diam 
t nt arcaro 


E chaikowsky : 
«: O, Gsntro “de” Desen volvijmen- 
a 


To 

Cacilda de G. 

tjoo.. fará realizar hoje, tu passe de Mos 
Áarrio, ora 

















tia, Air de cenhnle 
de Gretry: | Lídia, 
Ghanson de Máy, de Hubei 


no aúditos 





Para O 





ço ae Ros edad será E a o Silvia Lima Ramos. Rencóntre, 
abandonada temporaria- fr ii io st de Fauré; D'nipres Helme,' de 
à mente: TÁR/ cidades dever o ano passado celebrou-se em Petromolis a missa de dear DR a 
Maneio serão um refúgio”, Primeiro aniversario da morte de 8. À. o Principe D. ninow: Declamação: = isóalhia 
Bio. Pedro de Orleans e Bragança. Esta fotografia foi obti- lhetes de lotê ndo nine 









s6y Braga, 


(Foto da; revista fondel- 





Oliveira. panhamentos ao o 
feitos: pela diretora. a 


Jujieta Gomes de Menezes. 














Quel é o ser humano que 
vivendo em sociedade não de- 
monstra predileção por dados 
numeros, sem na maioria cdi 
vezes compreender o intimo. 
enificado de tão agil como di 
conhecido prooesso. mental ?, 

Esta interrogação será res- 
pondida por nós, em todos os 
seus detújhes, sendo preciso 
apenas que o leitor se dê ao 
trabalho de recortar o “cour 
pon”, escrevendo: o nome e q 
pssudonimo acompanhados de 
uma data feliz ou ainda do dia, 
o mês e o ano do nascimento, 
incluindo o setimo hebdoma- 
dario que por caso... 

E' uma oferta que fazemos 
aos nossos leitores consulentes, 
e não se dirige somente nos 
desherdados da sorte que pre- 
ferem arriscar alguns mil réis 
ma loteria e nas roletas dos 
Casinos, 

Não, o nosso intento é o me- 
lhor possivel e num sentido ge- 
nulnamente humano. 

Quantos sablos e clentistas 
levaram toda a existencia pes- 
quisando nas ciencias ocultas o 
motivo, a relação de causa e 
efeito da partilha que o asar 
comanda em todos os jogos ? 

Uns não obtiveram resulta- 
dos definitivamente positivos e 
outros se abstiveram de divul- 
gar os seus conhecimentos por 
motivos que lgnoramos, mas 
imaginamos que a época não 
comportaria semelhantes, ras- 
gos de conquista no campo in- 
tinitamente grande das ciencias 
ocultas. E, por isso, é plena- 
mente justiflcavel, que perma- 
negam desconhecidos até hoje 
muitos metodos de Numerolo- 
gi escritos por velhos Egipolos, 
que a ação devastadora do tem- 
o val inutilizando ao correr 
los anos; embora haja um es- 
forço dantesco dos inquiridores 
modernos para salvar uma of- 
encia que no quinto seculo an- 
tes de Jesus Oristo, Já so pra- 
ticava no Egito, sau palo de 
origem e depois: transplantada 
para a Grecia, onde fol siste- 
matizada o enriquecida pela 
formidavel cultura helenica. 

Que 08 numeros tenham uma 
relação intima, ineludivel, o) 
ra e definitiva com os seres 
humanos é caso provado com 
Insistencta por nós.- E os exem- 
plos que apresentamos têm st- 
do irrefutaveis pela clareza e 
exatidão. 

Quais são esses numeros é 
quel a utilidade em sabé-los ? 

'Tornam-se-nos faceis as ob- 
servações nesse sentido e pode- 
mos adiantar nos nossos leito- 
vês que, partindo de uma da- 
ta feliz ou da data do nascl- 
mento, colheremos . resultados 
auspiciosos. 

A sua utilidade, podemos der 
monstrá-ia com um exemplo: 
Um consulente é portador do 














meros serão NO 
9e12-21-30-10; todos. 
os numeros cuja soma de seus 
componentes seja igual a à, 
com exceção ao zero, que em 
Numerologia não entra em co- 
gitação para a adição. 

Este é o exemplo que toma- 
mos sem nos ater a qualquer 
perca e sim À doutrina 
em st. 


DAS UTILIDADES — Os nu- 
meros que os arabes inventar 
ram não servem somente para, 
amiculos ordinarios da vida, vão 
muito mais alem, 

O caloulo infinitestmal é mo- 
nos importante que a operação 
numerios dos nomes dos indi- 
viduos, pelo Indo da utilidade 
imediata, 

As leis trigonométricas, tão 
empregadas nas construções, 
aão tão necessarias  civiliz 
gão quanto a Numerologia, pols, 
de umas capacitam o homem & 
remover obstaculos materiais, 
este ultima remove Igualmen- 
te todos os entraves flsico- 
pslquicos, 

Não é nossa a invenção, As 
propriedades misteriosas 
numeros, faram estudadas des- 
de Pitagoras, Kabala 6 até Ohl- 
ford Ohessiy. Outros homens 
ds clencia e em todas as epo- 
cas so dedicaram com ardor & 
olencia dos numeros. O que fa- 
zemos é o resultado dos nossos 
esforços acumulados em dias 
e noítes a flos em vatlas de- 
zenas de anos a procura do 
dem comum, 

Apresentamos a teoria, a ex- 
pertencia, os leitores farão, e 
os resultados, temos quase cer- 
tera absoluta, seitio coroados 
de exito. 

Se á noite é o resultado de 
varias forças, então, provaro- 
mos estas forças e teremos ust- 
fruido os benefícios da noite. 

Toda ação provoca uma 
reação, A sombra é q minimo 
de luz; Se há pessoas que pa- 
7ã conseguir o minimo so es- 
forçam o maximo e outras há, 
que empregam o minimo e ob+ 
tem tudo, deve haver forças 
misteriosas e iricognociveis de- 
terminando tudo Ísso; os nit> 
meros representam a chave 
destes misterios, e com ejes 
idealizamos remover os misto 
rios, humanos. 


se E 

“Dal-me uma alavanca e um 
ponto de apoio, que levanta 
tel o mundo”, disse Arquime- 
des. EB nos diremos: — estes 
ya seu nome e uma dafs fe- 
liz de sua vida, que desbravare= 
mos o seu destino e ensinare- 




















e ça io ra 


algno 8, — então os seus mus . 








“QUAIS SÃO OS SEUS NUMEROS ? 


mos uma maneira de viver em 
plena felicidade |... 
RESPONDENDO 
AS CONSULTAS 


1817 — MARCO CESAR 
(Menino) — D. Federal — O 
nome, é Importante, mas man- 
da o bom senso que aconselha- 
mos ums, abreviação na segun- 
da e na terceira componentes 
do nome, para evitar desditas 
futuras, porque, coma velo para 
a consulta é de maus presagios, 
tais como fatalidades, pobrera 
e falta de compreensão; hesi- 
tação e falta de diretrizes na 
vida, Os numeros favoravels 
são; 11 - 28 — 38 — 47 — 66 — 
65 — 74 — 88 — ...200 — 308 
— 1208,..... 1901, 

1785 — MARIGUE! — Tlha 
do Governador — D. Federal — 
— Os Seus numeros favoritos 
são; O — 18 — 27 36. Já ros- 
pondemos a consulta 207. 

1733 — BRMITÃO LEIGO — 
Pedro Americo D. Fede- 
ral — OS seus numeros favort- 
tos são: O — 18 — 97 — 36... 
1206. Seu nome deve ser sem- 
pre escrito com 8 segunda pa- 
lavra abreviada (P) — que é 
um ponto de apoio do eixo mis- 
terioso do seu destino. 

622 — DORINHA — Conde 
de Bonfim — D. Federal — A 
sua vida é ohein de incertezas 
e hesitações. O seu futuro é 
uma interrogação, e o presente, 
um tormento. São afirmações 
numericas de nome, O pscudo- 
nimo é totalmente diferente, E! 
muilto melhor, Não nos fol pos- 
siyol nenhuma melhora, porque 
o material remetido é pouco, 

800 BOCAGE — Columbia. 
— D. Federal — Assino sempre 
por extenso, pois 06 sous mit- 
meros 'são otimos e represen- 
tam espiritualismo. As pessoas 
que estão sob a influencia dos. 
seus numeros jamais cairão; 
terão uma força enexplicavel 
sobre os seus inimigos, que de 
forma alguma os venoerão. 

1783 — UMBARA — Maga- 
Ihães Couto — D. Federal — 
Os seus numeros favoravels são 
9,18 — 2 =— 36:— 45 64 — 
68 — 12 — bi — 00 — 108 136, 

1588 — SIANA — D, Federal 
— BY aconselhavel abreviar o 
segtindo nome (M), pols p po- 
breza atotmenta a sum vida, e 
a falta de inlcintiva e os fra- 
casos estão no seu destino, im- 
prgnado-o de toda a sorte de fe- 
Meidades. Seguindo o nosso çon- 
selho terá destruido q trama do 
numero “4”, que é um numero 
infellolssimo. 

1688 — A— MAGO — D. Fé 
deral — Deve ter havido um la- 
mentavel engano na aum con- 
aulta ; os indices que o seu no- 
me nos fomece são: 3 — 4 — 
7 O primeiro é Interessante; 
entretanto, os dols ultimos são 
os peores numeros da Numero- 
logia, Aliás, a sua filha é por- 
tndora de Um deles, Como não 
podemos averiguar donde par- 
tu o engano, pedimos, com 
gtande empenho, voltar À con- 
sulta, com O nomo por extenso, 
data do nascimento, ou uma da- 
ta feliz, O Kstma não é fmu- 
tavel como muita gente pensa, 
Guarde ; “O homem é o que 
ele pensa ser”, Ninguem nasceu 
para viver a margem da vida. 
He uma tendencia natural pa- 
ra a evolução, O conhecimento 
é resultante da experiencia, 

IMB5 — KAMBU! — Catu 
bi — D. Federal — Os nume- 
ros de seu nome são: 5 q 6 11 

A primetra, vista parece exis- 
tir uma verdadeira harmonia 
de sentimentos nos numeros 
impares, separados Dor Um par. 
Qualquer numerólogo  inoxpe- 
rlente, o aconselharia a manter 
o nome como Velo para & con- 
sulta. Porem, cumpre-nos em 
nome da experiencia número- 
lógica, m qual devotamos res- 
peito, aconselha-lho a, proce- 
der um oórte no “de”, Nesse 
Caso 08 seus numeros serão 
2— 11 00 — 101 9048... 

1189 — SEMPRE ESPERADO 
— D, Federal — Os seus nu- 
meros prediletos e que falam 
do seu destino, são: 6, 3e 9, 
Não são maus, e estigmatizam 
sentimentalismo bondade e um 
grando poder de pensar e dizer 
com Independenoia e justica, e 
talves por isso a aus iitiação. 
Aconselhamos a lettura, de “Ar- 
te de Viver: 

206 — MOLTKE — Colaz — 
D; Federal — Os influenciados 
pelo seu signo são espíritos 
contraditorios e facilmente po- 
derão cair no abismo. Deve, 
pois por tua questão de pru- 
dencia, assinar sempre o ptimei- 
ro nome abreviado (G), 

1692 — ESPERANÇOSO — 
Damos — D. Federal — Os seus 
numeros favoraveis são ..... 
100 — 38 — 47 — 66 — 66 
— 14 — 88 — 93 — 101... O 
seu nome ficará muito melhor 
com o acrescimo de Um “MP” 
do tvonco patemo, entro 6 pri- 
metro nome, e a partloula “tdo”, 
evitando desse modo, os maus 
presagios do numero “4”, que 
tanto atrapalha a sia existen- 
os, 

a16 — ANITA Rotuostit 
— D- Federal — Os seus nume- 
ros são: 6— 3 — 8 1. O pr- 
metro dita as qualidades do es- 
pirito (que são boss) eimboli- 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Novembro de 1941 


zando trabalho e honestidade, 
O segundo é Um numero 
tico”, e tem o fadario dos 
tires 's dos herois, Anita Gi 
haidi foi uma heroina, mas a 
epoca não comporta heroinas, 
por esse motivo aconselhamos 
es er O seu nome com mais 
um E os seus numeros sa- 
rão: 6 — 15 — 04 — 33 — 61 
— 60 — 105 — u22, 

1818 — MARIA ANTONIE- 
TA — Campo Grande — D. 
Federal — Não fora o numero 
" que suas consoantes nos for= 
necem, O indice da gentil con- 
sulente seria: bom, mas adi- 
olonades á forga do vontade e 
o amor propr estão as mu 

uas e as fnlolidades, Reme- 
a-nos uma data felis, ou o dia 
do nascimento. 

608 — R, E, B, — José de 
Alencar —D, Federal — Bi 
primíndo o segundo nome, te- 
rá amenizado a infelicidade que 
o acompanha com pobrega 'e 
duras Incumbencias, embora 86: 
dn. possuldora de alto gráu 
tentimentalismo, mãe extrema 
so, filha digna e por via 
regra, esposa amentissima. 

603 — A, J. E, O sou des- 
tino é estigmatizado pela tati 
ldado e pobresa, Os seus nt 
meros atraem desharmonia no 
lar. Nunca serão as pessoas que 
estão sob esses numeros; não 
podendo Jamais ser conjugado 
ao exito, & gloria é à fortuna. 
Numeros de más preságios, 
Não encontramos melo de me-, 
lhorar os indices, por falta de 



































elementos. 
299 — B, G, E. — José de 
Alencar — D, Federal — Beja 


amigo do sou irmão e de seus 
parentes. Os seus numero são 
mais afortunados do que os der 
le, pois representam persona- 
lidade, habilidade, inspiração 
fecunda e alevantados idea! 
E tenha no pensamento a sei 
tença de Seneca: “O trabalho 
6 o alimento almas for- 
tes”. Seus numeros sh k 
19 -28-37-46-55-64-7 “ 

13 — ESTRELA — R. Co- 
lumbia — D. Federal — Abre- 
viando o primeiro nome (B,), 
haverá um lugar no sol para 8 
nossa consulente, sem hesita 
goes fracassos, exilos- e aok 

lentes. Um de seus numeros 
o cinco que é de constante al- 
ternstivas. Não poderá reter o 
que conquistou, vendo as bons 
oportunidades fugirem com a 
mesma facilidado com que che- 
gatam. 

738 — URUBA' — Rua Ma- 
galhães Couto — Gonfotme velo 
no “coupon” é melhor, Tsto é, 
o primeiro nome com (Z.) no 
fim e o “da” como elemento 
do eqêilibrio das “benesses"" do 
seu destino. (Leia Umbará) . 

224 — BOLER — Gomes Car- 
neiro, 61 — D, Federal — Ne- 
givel. 

362 — SATELMO — Encan- 
tado — |, Federal — Cortan- 
do o de” de seu nome, não 
será tão decepolonado e as ma- 
xons que estão arralgadas na 
sua vida desaparecerão, porque 
as pessoas que tem Os seus nu- 
meros são contraditorias e fa- 
olimente poderão cal! no abis- 
mo, Não é esse o nosto desejo, 
e por isso Insistimos: corte o 
seu petulante “de”, Então os 
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sous numeros serão: 
3-12-21-30-103.201-300. 

124 — VALENTE — Penha 
— D. Federal — E preferível 
o nome por extenso, e nos ca- 
Sos Comiina, com exceção da 

alavra “Azevedo” ambas tm 

does promissor 
meros prediletos a 
1-10-19-28.31. 

208 — ROSA ORUZ — (As: 
pisnte) = D. Federal — Não 
há mudansa à propor, pols os 
numeros de sou nome são: ,, 
8-1-10, O primeiro representa 
inteligencia, amor ds artes, ás 
olencias e a tudo que está, no 
ambito da intelectualidade. O 
segundo + o terceiro slmboli- 
sam: personalidade, vontade 
propria o individuallemo, 

132 — RAINHA DAS FLO- 
RES — D. Federal — Diplas 
mente infeliz, é o que dizem 
os numeros do seu nome; in- 
certeza, hesitação, desgostos e 
falta de estabilidade na vida 
Perdendo todas as oportunida- 
dem sem compreender. os moti- 
vos, NÃo compreenderá. mesmo 
8 reão da existencia, Rosa. 
Volto & consulta com mais no 
mes, ou data do nascimento, 
porque não fot possivel melho 
rar 0 seu destino, 

V134 — PERNAMBUCO — D, 
Federal — AS pestons que pos- 
suem nos nomes Os sSus signos, 
são hesitantes e fatallstas, em- 
bora possam conseguir alguma 
gloria com poucos esforços; (en- 
tretanto, o tempo se Incumbi- 
rá com brevidade de buscar o 
seu brilho, Faltam. elementos 
paFa Uma. solução razoavel, En- 
tretanto nas rubricas é prefe- 
xivel assinar: A. À, 

1901 — MINEIRO — Leme 
— D. Federal — A fatalidade 
inexoravel acompanhará a sum 
vida, Passara! pela, existencia 
incompreendido dos! amigos e 
do todos que o cercam, O8 seus 
nilmeros são fatídicos, estigma- 
tizam decepções e maguas, In- 
elusive * desharmonia” no: Jar. 
Todos os portadores dos seus 
slghos são espíritos. contradi- 
torlos e torturados. Faoilmen- 
ta poderão calr ho abismo, E! 
presiso abreviar o. prenome 


1902 — GABY — Leme — D 
Tnteialménte  aoor 
selhamos a acortar totalmente 
o segundo nbme porque os geum 
numeros-cir: bons que não, prA- 
serão ma ótimos. Atente para 
CBO NUMOIOS; du is rr rt o 
9-18-27-H0-45+84-63-12, Este ul- 
timo numero é de seu apar- 
tamento. Preste atenção e ver 
Tá e influencia do nove em 
tudo que lhe diz respeito. A 
caracterização mumerologio. do 
seu nome. é o espiritualismo. e 
amor és artes 6 às olencias em 
todos os seus detalhes e mi- 
nucias, As pessons que estão 
sob o seu signo, terão sempre 
uma força inexplioavel sobre 
sous inimigos, que de forma a 
Eguma os vencerão. . 
J8L1 — LILIAN — Santa Ale- 
xandrina — D, Federal — ON 
Seus numeros são sjmbolizados 
pela, habilidade, inspiração fe 
cunda, e elevados Ideais, Gra 
des tendenolas pacifistas, Inci- 
lidade de fazer boas amizades. 
São previsões numerioas — de 
seu nome; 9-11-20-101-200. 
São estes Os seus numeros, 


Seus: nu- 






































FAÇA À SUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” 
hoje à redação do DIARIO 
estudado e transorita nestas 
a sua vida. 

A Numerologia se propôs 


gum para o leitor que não se arri 
“her “herme nentica” 


à Iinfabilidade da nossa 








abaixo e remetendo: 
CARIOCA, o seu Jorn 
colunas, numa discreta sintese, 








ar q submeter Os seua Casos 





'O mosto nome é apenas um distintivo; ele será muito mais 


& lus da Numerologia. 


rece core serto seres tese re rear torto aaa 
DIARIO CARIOCA — Seção Numerológica, 


Professor MIRARKOFFE, -— Praça Tiradentes, Tie 


NOME; 


RUA! 


OIDADE: 


PSEUDONIMO: 

















Todas as quartas-feiras e domingos são publi- 
'cadas as respostas dos consulentes desta secção. 





INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 


Úlceras — Varizes — Eczemas 


EDEMAS — INFTI 0ES DURAS— 
já SA COMPLICAÇÕES 


PERNAS 









HRISIPELA & SUAS 





Meteo 

VITAL DO CORAÇÃO 
vale pouco e eus cum 
exame é avl urpres 





Eltrdeto Dna 10 au são in auto mori RATOS X. 


ELETROCARDIOGRAMA — Quitanda, 26-1.º 








NÃo vos esqueçals de que os 06 
£os necessitam sempre do vossa 
ausilio. Encaminhai-os para À 
ALIANÇA DOS CEGOS, á rua. 
24 de Mato n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-5302 


Dr. José de Albuquerque 


| DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 


E ROSARIO, 172 DE 1 A's 7, - Va 











(Conclunho dn 19 png.) 
durante tempo mais ou nenos longo, a ou: 
tras substancias. 

Uma maquina extraordinarta, o “oyclo- 
tron”, inventado pelo: fltico norte-amerioa- 
no Lawrence, permite decuplicar a poten- 
cia de desintegração ao nosso bel-prazer. 
Uma duzia dessas perigosas e colossais ma: 
quinas existem atualmente no mundo e en- 
contram-se elas cuidadosamente enterradas 
em, profundos subterrancos. Um ser huma- 
no que durante o seu funcionamento. per- 
manecesse nas proximidades seria criva- 
do pelos corpos derramados através do me- 
tal; os globulos vermelhos. do seu sangue 
toariam destruldos e não tardaria a morte 
por anemia, O fisico, porem, protege-se, 
abrigando-se em um “outro subterraneo, 
atrás de “muralhas de agua”, comandando 
assim a terrivel maquina 4 distancia, por 
telecomandos eletricos, 

Sensactonalissima desintegração . serA 
tentada proximamente, afirma-se, E! a der 
alntegração do urânio, desintegração natu» 
ralmente parcial, mas oferecendo a teme: 
Tosa perspectiva de propagar-se como o fo- 
go dum rastilho de polvora, A experiencia 
deverá efetuar-se sobre cem toneladas, man- 
tidas nos justos límiles (é, pelo menos, o 
que se espera) por um “'frelo" de oadonto, 

Façamos ardentes votos por que não seja 


AX 
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End di meme, to 


“A Ciencia ao Alcance de Todos 


obtido o minimo sucesso, nessa apavorante 
experiencia, Caso contrario, hó haveria, de 
acordo com Devaux, três eventunlidades 
igualmente ontastroficas: 

Primeiro caso: a experiencia corre per 
teltamente, Todo mundo está encantado, Os 
anblos: congratulam-se, Bels meses depois 
porem, luma ver adaptada a Invenção às 
necessidades militares e culdadosamente 
descerrado o frejo de cadrlo, a Humanidade 
receberá em cima da cabeça tamanha cata- 
rata de metralha que, em comparação, os 
atunta bombardeios não passam de gorgetos 
de passarinhos, 





Segundo caso; o “frelo” rebenta, as dez 
toneladas arrasam vidas e colsas, em varias 
centenas de quilometros em redor, 

Nesta previsão, procurar-se-á levar or 
fisicos a realizar a experiencia em local geo- 
grafico distante de'zonas povoadas, 

Finalmente, não está exoluida, uma ter- 
cetra hipotese; 4 n de que a desintegração, 
uma. ves começada, escape ao controle dos 
fiscos, se comunique ao metal dos apare- 
lhos, 80 seu proprio corpo, so solo do la- 
boratorio, ,. 

E será então o fim de tudo, uma formi- 
dayel deflagração, farendo saltar, Mum se- 
gundo, a Terra inteira, desbordando no céu 
em maré de chamas !... 











dr 





Um Poeta Alemão, Primo do Kaida Nazista nos Estados Unidos 
a Propaganser, Orlentava 


(Conclunho da 17 pag.) 


O QUE VIERECK ESQUECEU 
DE DEOLARAR 


Quando fo! posto em liberdade Vierecr 
as apressoy em fazer a seguinte declaração: 
'So eu estivesse trabalhando a favor da 

guerra como o tenho feito pela paz, unica- 

mente, não me teriam detido nem instau- 
rado processo contra mim, Meu crime, cu- 

mo norte-americano de sangue alemão, é 

ane opôr 4 guerra... 

Em setembro de 1939, quando uma lei 
federal tornou obrigatorio o registo de to: 
das a pessons a serviço dg departamento 
estrangeiro da propaganda, George 8, Vit- 
reck se registou como representante do  jor- 
nal alemão “Muenchner Nueste Nacht)- 
enten” e como agente da Biblioteca AlemA 
do Informações, fechada nos Estados Un- 
aos Já há alguns meses. 

Algum tempo depois, tambem em cum- 
primento A lei, Viereck informou, Às autos 

4 o Hldades; yankecs, que, assinara contrato com 
"a cosa editora Norr & Hirih, de Munich, 
para publicar o livro; “As cem familias 

que governam o Imperio Britanico' . 

O prefacio dese livro, na tradução alo 
má, fol escrito por Viereok 

Agora O governo o acusa de ter oculta- 
do: 

1) — Que se dedica & publicação de 
imaterial de propaganda alemã na Impren- 
ua, Inclusive no “Congresslonal Hecora” 

4) — Que escrevo artigos políticos sob 
"e pscudonimos de James Burr Hamblton, 
tieorge F, Corners, Donald *Furtherman, 
William L. Sildgor a dr, Claudius T. Mur- 
ehison; 


4) — Que financiou e dirigiu aa atlvi- 
dades de Prescott Dennett, ex-Jornulista, na 
formação de três comités “isolacionistas 
que fazem campanha exigindo de varios go» 
vermos estrangeiros o pagamento de dividas 
de guerra; 

4 — Que controlava e tinancinva a 
impresa cditora de Fanders Hall, em New 
Jersey, que publicou trinta livros de pros 
entre os quaes se encontram obras 
Os desventurados boers”, dedicar 
da so coronel Frita Duquesne", intrepiao 
guerreiro o vingador de sua patria ataca- 
da, Como se sabe esse Duquese — conhe- 
eldo como o homem que matou Kitchener 
-— 6 a personagem principal do procenso 
movido em Brooklyn contra uma organica- 
ção narista de espionagem. 





























O FRUTO DOS AMORES DE GUILHERME 
1 COM UMA ATRIZ 


George Bylvester Viereok, nasceu em 
Munich, na Alemanha, em 1886 e velo para 
os Estados Unidos quando tinha apenas 11 
anos. Sua educação foi feita” no Olty Col» 
lege, de Nova York, tendo conseguido na- 
turalizar-se norte-americano, Em, 1906 pus 
bilcou um livro de versos intitulado; “Ni- 
neyeh”, que lho deu fama de poeta e abrit= 
lhe as paginas das revistas, nas quais co- 
taborou desde então. Dele se disse, o que 
contribuiu para abrir-lhe as portas do mun- 
do literario, que era primo do Kalmer Gul- 
lherme Segundo, da Alemanha, Na verdade 
Vlereok j6 filho de Louls Viereçk, filhg na- 
tural de Guilherme Primeiro, da Prússia, 
com a atriz Edwina Viereck. 

A maior parte da sua vida dedicou & 
propaganda alemã, nos Estados Unidos, bri= 
meiro a favor do Kaiser e depois de Adolf 
Hitler. Finquanto outros agentes estranget- 
ro procuravam ocultar a sua identidade 
mantendo-o no anonimato, a arrogancia ae 
Viereck o levou a esorever cartas aos Jor 








VIERECK QUIS JUSTIFICAR, O 

AFUNDAMENTO DO “LUZITANIA” 

Quando, em 1914, irrompeu a primeira 
kuorra mundial, Viereck era diretor da re: 
vista “Internacional”, Logo depois fundou 

Pátria” e anunciou o propósito de de- 
fender entre os norte-americanos a causa 
alem”, 

No momento em que se soube(do atun- 
gamento do “Lusitania” Viereck (escreveu: 
“Embora tenhamos de lamentar a porda de 
tantas vidas os fatos atunta justificam o 
procedimento dos alemães”, 

Mais tarde o escritor James Keating 
ntirmou que Viereok lhe declarara três dias 
antes da noticia ser conhecida que o "Lu- 
uitanta” seria torpedeado, Em 4 de abril 
fio 1917, em vespera da deciaração de guer- 
TA À Alemanha, pelos Estatios Unidos, Via- 
Teck escreveu uma carta aberta ao Con- 
Mresso na qual dia que o pais seria lan- 
yado “numa guerta, somente “para atender 
à banqueiros de Wall Street”, 

Quando os Estados Unidos langaram-se 
realmente no conflito o Jornal “A Pátria” 
suspendeu sua olrculação e surgiu em sen 
lugar 'o “Vlercoks Amerioan Weekly” que 
procurava onutelosamente atonuar 08  efel- 
tos da propaganda anti-alemá. 

Nos dias da lei do recrutamento, Vie» 
Feck fog intensa campanha para isentar os 
Eermanos americanos dos serviços militares, 
Pretendia então que” fazé-los lutar 'contra 
4 Alemanha era lançá-los numa guerra tra» 
trioida. 

“A SERVIÇO DO NAZISMO 

As atividades de Viereck por ocasião da 
guerra de 1917 Liveram fim quando a Assor 
elação de Poetas Norta-Amerloanos movet- 
lhe uma ação e climinou-o de suas fileiras. 

Quando acabou a primeira grande guer- 
Tao governo norte-americano possula todas 
as provas de que as utividades de Viereok 
tinham sido financiadas pelo governo ale- 
mão. 

O tempo, porem, e acontecimentos Im- 
portantes, Innçaram na penumbra a figur 
ta do Vierock, Depois de encerrado um in= 
querito no Senado suas atividades foram 
vaquecidas 

Assim. esteve durante 10 anos, passan- 
do Lodo esse tempo a escrever artigos e ll- 
vros olentíticos. 

Quando, Hitler sublu'ao poder Viereck 
voltou cena, Assim, quando mais intensa 
4a nos Estados Unidos a campanha contra 
os alemães vimó-lo escrever: “O Estado na- 
Ootonal-sogialista tem o direito de: eliminar 
Os que buscam a direção politica do país en- 
tre elementos entrangelros”, 

Em. 1994, as voltas novamente com as 
autoridades, Viereck admitiu ter  recobion 
do cônsul alemão 2,000 dólares, “polo seu 
trabalho de relações internacionais”, 

Em 1935 Viereck sentiu saudades da fa- 
milia. Partiu então com destino & Europa é 
esteve em Dotn, onde foi recebido pelo ex- 
Kaiser. Ao regressar declarou “que as col- 
sas estavam bem melhores, na Alemanha”. 
Não explicou, porem, que “coisas” eram 
essas. 

Ao regressar do outra viagem á Europa, 
em 1039, afitmou; “Estive em Roma-e! em. 
Berlim em dias críticos e tenho certean de 
que o Elxo é q viga mestra do mundo, 

Em 1999 Virnck iniciou sus atividades 
na Biblioteca. Alemã de Informações e no 
Munchener Neuste Nachricten”, dos quais 
Tecebe 08 ordenados de 25,500 e 83.000 dó- 
darei respectivamente. 

8 delitos de que agora o acusam po- 
dem levá-lo a cumprir uma, pena. de do oá 
12 anos. Tso quer dizer que o primo do 
ex-Kalser está ameaçado de se ver obrigado 
& voltar nos dominios da poesia, de onde 



























nunca se devia ter afastado. 





mais, MAs quass expunhe sua admiração pe- 
lo “Fnehrer” o defendia og nazistas. 
WX: AX rd 















DR. EMYGDIO F. SIMÕES 
Diretor da Casa do Saude 
Dr, Pedro Emesto 8, A, 
[vias Urinarias — Molestins 

de Senhoras — Partos 
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DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 9 de Novembro de 1941 23 

















Doclaração de Aspi- 
rantes a Oficial da 





As Cerimonias de On- 
tem no Quartel do 
C.P.O.R. 





Um 
o atado 
Heitor Bor. 
guarnição 
sodoro, Sou- 






ompro- 


nla fol encerrada 
o Nacional cantado 
por todos ou presenton, 


O BOLETIM DO MINISTRO DA 
GUERRA 









do Guerra, gaho- 
tra, baixo! O: 
9 a deoli. 
a oflojal da 


aspori 
do | SOgUrAS promei 
dado atiolênto dns ro 

nola, revivo O 
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VENUS DA FAVELA 


Opera em seis atos, música de João (vulgo Pé de Cabra) 
Em homenagem ao 27". aniversário da fundação 


da CASA MATHIAS, em 8 de Novembro de 1914 


Foi um sucesso, quando acabamos de cantar a ária da opera “a fuga 

para o morro do pendura sáia””, eram palmas,... benga- 

las,... assobios,... até ovos,... as cadeiras, essas, não vieram nos 
cumprimentar porque estavam aparafuzadas no chão 

















Ao terminar fomos condecorados 
Com dois feixes de capim, 

Um foi para ela 

O oufro foi para mim 


Eu cantei. “Lágrima furtiva” 
Cantei sempre em mi, 


A ária da fuga 
Virgolina cantou em ré 
Ela esticava tanto o pescoço Todos torciam o nariz 

Que parecia uma cabra, mé.. mé... mê: Lindo perfume de extrato “Geky” 


Ao querido POVO DO BRASIL!... os nossos maiores agradecimentos pela grande consi- 
deração com que sempre distinguiram esta mais popular e querida CASA DO BRASIL 


Aos pontapés será jogado fora todo o stock | 
em beneficio do GRANDE POVO DO BRASIL 


|] A nossa casa não acumula “stock” para valorisar 


Sempre foi nossa divisa, botar para fora com qualquer lucro 
POVO... Ago é Macumbeiro MATHIAS 


101- AVENIDA PASSOS -103. 





























— Dêm-me mais de verdade! Quero 
desempenhar “performances”. difíceis, in- 
tensas. não apenas perfumadas e frivolas ! 

Joan Crawford fez esse pedido varias ve 
zes & Metro, mas a grande produtora pen» 
sava como muitos criticos e grande partt 
do publico: que Joan nascera para ser; ape: 
nas, nos filmes, uma mulher extraordina: 
rinmenta elegante e não muito capaz de tra- 
duzir. .exteriorizar. intensos estados daima. 
Mas Joan, como mulher que é, sabe querer 
* sabe teimar e convenceu, finalmente, aos 
gran-senhores de Culver City. Varios dor 
ultimos flimes de Joan Crawford mostraram 
já as suas. possibilidades como artista de 
papeis de alta-voltagem, mas a exterioriza- 
ção completa de seu valor como tal está em 
“Um Rosto de Mulher”, que George Gukot 
dirigiu para a Metro-Goldwyn-Mayer ha 
poucos meses e no quei temos no lado do 
Jorn Crawford dois outros notaveis ve 
Melvym Douglas e Contad Veidt. 

Vivendo o papel de uma atribulada mulher 
que dedica toda a sua vida a um desejo de 
vingança — uma mulher esmagada pela s0- 
cledade e que se torna má porque os homens 
a fizeram não acreditar mais na bondade, 
Joan Crawford está esplendida de expres- 
são e verdade e renliza uma “performance” 
dificil de ser esquecida. 

— Estou contente — disse a “estrela” 
após a “premiere” de “Um rosto de mu- 
lher*. Contente porque: justiflquel a confi- 
ança que em mim depositou a Metro. Pos- 
so não estar perfeita ainda no diflell desem- 
ponho que me deram, mas tenho conctenota 
do que o fiz com todo o meu ardor de artis- 
ta e de mulher. Pelo menos, dei-lhe toda a 
força de minha sensibilidade. 
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